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Recibimos de R o m a el s igu ien te t e l e g r a m a : 

ROMA, 17.—Nada se dice en los círculos del Vaticano acerca de la 
situación española, en espera probablemente de detalles acerca de las 
conversaciones que han celebrado el Nuncio y los ministros del nuevo 
régimen. 

Desde luego, las repetidas declaraciones por parte de los miembros 
del Gobierno republicano acerca de la libertad de conciencia y de cul­
tos representan un retroceso para la Iglesia Católica, que, según el Con­
cordato, era la religión del Estado, con exclusión de cualquier otro culto. 
Conviene observar que todo depende del modo como se entienda y se 
practique la libertad antedicha. 

En el Brasil, bajo el régimen republicano, la libertad de cultos pro­
dujo magníficos resultados, y lo mismo debe decirse de los Estados Uni­
dos, donde en plena libertad de cultos, la Iglesia Católica goza de un 
bienestar envidiable. También en Alemania con el régimen republicano 
la Iglesia obtuvo notables ventajas y pudo concluir concordatos con Ba-
viera y con Prusia, que servirán de base para otros que se están pre­
parando. Además obtuvo la creación de la Nunciatura y de la diócesis 
de Berlín. Así también en Austria, al pasar del régimen imperial al ré­
gimen republicano, la Iglesia obtuvo progresos notabilísimos. 

Todo depende, pues, del modo como sea aplicada por el Gobierno es­
pañol la libertad religiosa. Hasta ahora las noticias son discordes y por 
consiguiente es imposible formarse una idea exacta de la situación; pero, 
a pesar de las declaraciones precedentes de Alcalá Zamora, la actitud es 
poco tranquilizadora.—Daffina. 

Sinceramente pensamos que h a y m o t i v o p a r a esa i n t r a n q u i l i d a d . N u e s t r a 
i m p r e s i ó n es que asperan d í a s m u y amargos a l a I g l e s i a e s p a ñ o l a , como no 
cambie l a a c t i t u d de los c a t ó l i c o s y é s t o s se apresten a defender en serio el 
ca to l i asmo. 

P a r a expresamos con toda c la r idad , concre taremos nues t ro modo de ve r 
la s i t u a c i ó n . Po r ahora, nos parece que no amenaza n i n g ú n p e l i g r o i n m i n e n ­
te. H a pasado en los centros re l igiosos l a a l a r m a de los dos p r i m e r o s d í a s . 
Los sacerdotes que el m a r t e s y m i é r c o l e s c i r c u l a r o n por l a calle vest idos de 
paisano, h a n podido hacer lo con el tiraje t a l a r s in padecer moles t i a . N o se h a 
suspendido el cu l t o en n i n g ú n t emplo , n i h a y que s e ñ a l a r d e s m á n i m p o r t a n t e 
sobre este p a r t i c u l a r . Muchos rel igiosos que h a b í a n permanecido d í a s a t r á s 
fuera del convento se h a n r e in t eg rado a é L E l Gobierno h a dado a l N u n c i o 
la segur idad de que l a R e p ú b l i c a no s e r á hos t i l a l a Ig les ia , s i l a I g l e s i a no 
es hos t i l a l a R e p ú b l i c a . Y de esto ú l t i m o no h a y t emor , porque los c a t ó l i c o s , 

m las que fueren sus ideas p o l í t i c a s , aca tan a l poder cons t i tu ido de hecho. 
M i e n t r a s dure el Gobierno ac tua l , no. esperamos, pues, u n ataque a l a I g l e ­

sia. E l l o s e r í a en los gobernantes insensatez suicida. L a a u t o r i d a d , del Go­
bierno e s t á con ten ida en los l í m i t e s que s e ñ e l a m o s en nues t ro e d i t o r i a l de an­
teayer y no puede a taca r a fondo este g é n e r o de problemas . Po r o t r a par te , 
figuran en el M i n i s t e r i o hombres a .los que no podemos suponer capaces de 
consent i r una p o l í t i c a a n t i r r e l i g i o s a . 

Pero no nos hagamos ilusiones. L a R e p ú b l i c a p r o c l a m a d a en E s p a ñ a t iene 
c a r á c t e r i zqu ie rd i s t a y a n t i c l e r i c a l . H a y en el Gobierno cinco calificados m a ­
sones y o t ros en los al tos cargos. A muchos de estos hombres les s i rve de mo­
delo l a t e rce ra r e p ú b l i c a francesa. De las p r ó x i m a s Cortes Cons t i tuyentes pue­
de sal ir , s i no u n a p e r s e c u c i ó n v io l en t a , u n a p o l í t i c a p é r f i d a y sinuosa, una 
ofensiva pa r s imoniosa y m e d i t a d a . T a l po r lo menos ha de pre tender una par ­
te m u y crecida de los republ icanos. 

N o queremos perder l a esperanza de que ante ese t e m o r t a n fundado surja, 
dentro del nuevo r é g i m e n , u n g r a n m o v i m i e n t o conservador que pud ie ra l l eva r 
a las Cortes incluso una m a y o r í a . Es ve rdad que en el campo de l a derecha, 
acaso m á s que en o t r o a lguno, no abunda el e s p í r i t u de sacr i f ic io en aras del 
i n t e r é s c o m ú n . T a n t o los ind iv iduos como las colect ividades sienten m u y v i v o 
el i n t e r é s p rop io y no se p r e s t an con f ac i l i dad a u n p l a n de conjunto . Que­
remos creer que l a g r avedad de las c i rcuns tanc ias presentes les i n d u c i r á a l a 
ref lexión, y a una r e n o v a c i ó n de su i d e o l o g í a y de sus m é t o d o s . Queremos cree; 
que lodos se a p r e s t a r á n a hacer "vex-daderos" sacrif icios. A l g u n a s impres io -

; nes g r a t a s acabamos de r ec ib i r en ese sent ido. Pero no son bastantes p a r a 
: t r anqu i l i za rnos . P o r eso, a ú n d o b é n d o n o s m u y hondo, tenemos que decir que 
j tiene R o m a m o t i v o s suficientes p a r a s en t i r ser ia p r e o c u p a c i ó n p o r el po rve ­

n i r de l a I g l e s i a e s p a ñ o l a . 

P Í K E C E Q U E L O S R E Y E S S E 

R i A L O N D R E S O E N I R 

D E T R E S D I A S 

Ayer firmaron e n los pliegos del ho­
tel más de mil personas 

El Rey hace L cuantos le visitan la 
misma recomendación: "Nada de 

violencias; servir a España" 

E l infante don Juan salió ayer de 
Gibraltar para Ñapóles 

L O D E L 

Las declaraciones del 

(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 17.—Todo el d í a c o n t i n ú a hoy 

el desfile p o r el ho t e l donde se hospe­
da 1 rea l f a m i l i a e s p a ñ o l a . Po r l a t a r ­
de s u b i ó a las habi taciones reales, don­
de p e r m a n e c i ó bastante t iempo, el N u n ­
cio de Su Sant idad en P a r í s , m o n s i ñ o r 
Mag l ione . T a m b i é n fueron recibidos la . 
Re ina de R u m a n i a , la princesa Elena L i f ^ L Í la Í ÍC! f J^ 
de Grecia, a r i s t ó c r a t a s e s p a ñ o l e s y 
o t r á s personalidades. 

X a f a m i l i a rea l se ha levantado hoy 

señor Prieto 

L a s declaraciones hechas po r el m i ­
n i s t r o de Hac ienda en el d í a de ayer las 
es t imamos en genera l acertadas. E n 
Bolsa causaron buen efecto. Es eviden-
t que l a ú n i c a d o c t r i n a j u r í d i c a acep­
tab le sobre los actos y con t ra tos ad­
m i n i s t r a t i v o s realizados por l a D i c t a d u ­
r a consiste en su aca tamien to s in per­
j u i c i o de las responsabil idades de ges­
t i ó n que en su caso procedan. L o con­
t r a r i o s e r í a c o m p l i c a r mucho m á s l a s i ­
t u a c i ó n de nues t r a v i d a a d m i n i s t r a t i v a , 
con el consiguiente pe r ju i c io p a r a l a se­
r iedad del Es tado e s p a ñ o l . 

Ace r t adas encont ramos as imismo las 
declaraciones del m i n i s t r o referentes a 
l a e m i g r a c i ó n de capitales y a l a r e t i ­
r ada de d e p ó s i t o s en cuenta cor r ien te . 
E n estas columnas d i j imos en esencia 
lo m i s m o , el m i é r c o l e s ú l t i m o y es de 
esperar que l a serenidad y el buen sen­
t i d o de las gentes e v i t a r á cua lqu ie r per-

S e r e s t a b l e c e l a G e n e r a l i d a d d e C a t a l u ñ a 

I C I A V E L 

Los Ayuntamientos catalanes aprobarán en plebiscito el Estatuto 
de Cataluña. El Gobierno provisional lo presentará como po­

nencia a las Cortes constituyentes 

B A R C E L O N A , 1 7 . — D ú r a n t e toda l a 
ta rde hubo g r a n e x p e c t a c i ó n en t o d a 
Barcelona. Puede decirse que el t e m a de 
las conversaciones y el - i n t e r é s genera l 
estaba pendiente de l a r e u n i ó n que en el 
Palacio de l a Genera l idad se celebraba 
entre los t res m i n i s t r o s l legados de M a ­
d r i d , el s e ñ o r M a c i á , el s e ñ o r Carrasco 
F o r m i g u e r a , el gobernador del Es tado 
C a t a l á n y las autor idades de Barce lona . 
L a consigna p a r a e n t r a r en e l Pa lac io 
de l a General idad era r i ^u ros i s m a l os A y e r manana a P ^ m e r a hora, en u n ae i a ^ene i anaaa era r i g u r o s í s i m a , i ^ s de ,a i inea comercia l ) marcna roo 
mozos de^escuadra y l a g u a r d i a c i v i c a | a Barce lona i desde Getafe> m l n i s -
de C a t a l u ñ a g u a r d a b a n todas las puertas, Lros de I n s t r u c c i ó n , J u s t i c i a y Econo­

m í a , p a r a resolver con el s e ñ o r M a c i á 

mos renacer nuestras gloriosa.s i n s t i t u ­
ciones." 

E n seguida el s e ñ o r M a c i á c o m u n i c ó 
p o r t e l é f o n o los acuerdos adoptados al 
Cardena l Arzob i spo de T a r r a g o n a doc tor 
V i d a l y - B a r r a q u e r , que se encuent ra en 
S a r r í á y a n u n c i ó su deseo de conocer d i ­
cho acuerdo. 

Salen los ministros de Madrid 

E l p u n t o flaco de las declaraciones que j ^ 
comentamos es el referente a l á p o l í t i ­
ca del cambio . C la ramen te se percibe 

m á s t a r d e que de cos tumbre . Puede 
decirse que no ha sal ido del ho te l . L a 
Re ina só lo u n momen to por l a m a ñ a n a 
p a r a v i s i t a r a sus hermanos, los m a r ­
queses de Car isbrooke . E l R e y sa l ió t r?s 
cuar tos de hora, hac ia las siete de l a 
tarde, y se t r a s l a d ó a la ig les ia espa­
ñ o l a en cuya c r i p t a e s t á n depositados 
los restos deü duque de Monte l l ano , cu­
y o t ras lado a E s p a ñ a se r e t r a s ó con m o ­
t i v o de los ú l t i m o s sucesos. 

E l P r í n c i p e se l e v a n t ó u n m o m e n t o pa­
r a a lmorza r en f a m i l i a . E l i n fan te don 

que el m i n i s t r o no tiene t o d a v í a c r i t e ­
r i o sobre el p a r t i c u l a r . P a r a nosotros es 
indispensable que este c r i t e r i o se f o r ­
me lo antes posible. N o basta plegarse 
a las exigencias cot idianas del mercado. 
Es necesario poseer u n a v i s i ón de m á s 
envergadura y u n p l a n m e t ó d i c o . 

E l c r i t e r i o sentado por el s e ñ o r P r i e to 
sobre los e m p r é s t i t o s , conversiones, c r é ­
d i to , avales, etc., realizados por l a D i c ­
t adura , cont iene—insis t imos en e l lo— 
una sana d o c t r i n a j u r í d i c a . Q u i z á m á s 
l ó g i c a que l a sustentada en el decreto 

Gonzalo, en cambio, s a l i ó en a u t o m ó v i l ¡d8 l a Presidencia sobre r e v i s i ó n y c í a 
y v i s i t ó el A r c o del T r i u n f o , donde r e z ó , s i f icac ión de l a l e g i s l a c i ó n d i c t a t o r i a l 

e s t a b l e c i é n d o s e l a v i g i l a n c i a de modo 
que se hizo m a t e r i a l m e n t e imposib le pa­
sar s in el correspondiente permiso . A 
medida que el t i empo t r a n s c u r r í a , l a an­
siedad era m a y o r . 

Líos reunidos a l m o r z a r o n jun tos y p ro ­
s igu ie ron la c o n v e r s a c i ó n , que ha s.do 
tan labor iosa que ha durado has ta las 
nueve y media, de l a noche. 

Desde el p r i m e r m o m e n t o se dio la 
yensaciOn de u n espi r - tu de concordia 
por par te de todos los reunidos. Se ase­
g u r a b a que los comisionados de M a d r i d 
t ra .an plenos poderes pa ra decid i r defi­
n i t i v a m e n t e s in necesidad de p rev i a con­
su l ta a M a d r i d . S.n embargo a l sa l i r los 

la f ó r m u l a de concordia con a r r eg lo a 
las bases acordadas en el Consejo d? 
anoche. 

La llegada 

a n t e s q u e p r o v i n c i a l e s 

La Asamblea constituyeníe debe 
reunirse cuanto antes 

Se nombrarán comisiones gestoras 
para encargarse de la gestión ad­
ministrativa de las Diputaciones 

S E VA A DEROGAR LA L E Y DE 
JURISDICCIONES 

B A R C E L O N A , 17 .—En a v i ó n l l ega ron 
esta m a ñ a n a de M a d r i d los m i n i s t r o s 
s e ñ o r e s N i c o i a u d 'Olwer , De los R í o s , 
D o m i n g o y el s e ñ o r Carrasco F o r m i ­
guera , que fué ayer a M a d r i d pa ra t r a ­
t a r con el Gobierno p rov i s iona l . Fue ron 
recibidos por las autor idades y persona­
lidades y se t r a s l ada ron a l a D i p u t a c i ó n , 
donde les rec ib ieron los s e ñ o r e s M a c i á , 

reunidos g u a r d a r o n una impenet rab le r e - , ¡ C a s a n o v a s y C o m p a ñ y y o t ras a u t o r i -
serva respecto a lo acordado y d i j e ron |dacles del Gobierno de C a t a l u ñ a . H u b o 
que los detalles de lo acordado se. h a - ¡ u n a p e q u e ñ a r e u n i ó n en el despacho del 

l a Sorbona v otros luga res 'de P a r í s E Í i í n t e 8 ' r a - M a s sobre este Punto hemos de bian de consu l ta r con el Gobierno de |presidente y d e s p u é s se reunieron a al 
d í a a n t e r i o r h a b í a estado rezando ante | v o l v e r 
el c a d á v e r del duque de Mon te l l ano . 

H o y firmaron en los pliegos m á s d é 
u n m i l l a r de personas. As í como ayer 
fué d ía , sobre todo, de firmas e s p a ñ o ­
las, hoy de francesas y, entre ellas, de 
toda l a a r i s toc rac ia de P a r í s . N o f a l t a ­
r o n notas emotivas de e s p a ñ o l e s que de­
sean el p ron to regreso de los Reyes a 
su P a t r i a . Pero q u i z ó lo m á s emocional 
lo dan notas como esta. A l pie de dos o 

Un procedimiento anómalo 
E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n ha or­

denado l a i nmed ia t a c o n s t i t u c i ó n ele los 
A y u n t a m i e n t o s elegidos el 12 del co­
r r i en te , h a ideado u n proced imien to de 
r e s o l u c i ó n de las protes tas por c o a c c i ó n ! 
o falseamiento, que no podemos menos 
de ca l i f i ca r de a n ó m a l o y oscuro 

A n ó m a l o , y no só lo porque se sale de 
t res nombres, se a ñ a d e : "Condenado a Ia l ega l idad has ta ahora v igen te en l a 
muer t e po r los alemanes en 1915. I n d u l ­
tado gracias a l a i n t e r v e n c i ó n de su 
maje'stad Al fonso X I I I . " N a d a m á s . A l ­
gunas firmas ag regan : " L l e n a de reco­
noc imien to por las generosas gestiones 
de su majes tad en favor de var ios de sus 
f ami l i a re s duran te l a gue r ra . " 

N o e s c a s e ó tampoco p ú b l i c o en los a l -
rededores del hote l . N o t a deatacable, s o - \ ^ e S ^ r cuanto que precisamente pa ra 
bre todo ayer, fué l a i n t e r v e n c i ó n queles tas elecciones, y a p e t i c i ó n de un pe-
t o m a r o n los americanos del Sur en l a r i ó d i c o republ icano, se e n c o m e n d ó esa 

ma te r i a , sino porque se a p a r t a a d e m á s 
de los p r inc ip ios fundamentales de equi­
dad, que deben r e g i r en todo orden de 
enjuic iar . Encomendar a u n p a r t i d o l a 
s o l u c i ó n de las dudas surgidas en l a con­
t ienda e lec tora l en que t o m ó par te , es 
s implemente e r i g i r en juez a uno de los 
l i t i gan tes . E l p roced imien to es t an to m á s 

calurosa acogida dispensada a los Reyes, 
los cuales han expresado con t inuamen­
te su e m o c i ó n y reconocimiento a l pue­
blo de P a r í s . 

"Servir a España" 

A l g ú n p e r i ó d i c o i n g l é s ha dicho que 
l a estancia de nues t ro Soberano en I n - i b i é n a ^ - ^ l o . E n el p r i m e r caso, t a m 
g l a t e r r a pud ie ra ocasionar d i f icu l tades P ^ o j e j n d i c a a quien incumbe esta de-
al Gobierno republ icano . Pero nada m á s ' 

me y que r e i n ó en todo momento l a m a ­
y o r a r m o n í a . E l s e ñ o r Carrasco F o r m i ­
guera d i j o : 

— E s t o y m u y contento. Soy el ú n i c o 
hombre que ha v i s to p lenamente satisfe­
chas sus ilusiones. L a R e p ú b l i c a de Ca­
t a l u ñ a era m á s a r t i f i c i a l que real , pues 
lo que se impone es el Gobierno de la 
Generalidad, que fué t í p i c o en C a t a l u ñ a 
antes de los Borbones, 

Le p r e g u n t a r o n los per iodis tas s i 
t r a í a n y a de M a d r i d u n concepto p rev io 
fo rmado pa ra la d i s c u s i ó n de hoy, y con­
t e s t ó que sí, que toda l a tarde y la no­
che de ayer se t r a t ó en Consejo de m i ­
n is t ros de este asunto y se estuvo cons­
tan temente a l hab la por t e l é f o n o con el 
s e ñ o r M a c i á . Se r e d a c t a r á un escri to 
que se s o m e t e r á en f o r m a de p lebisc i to 
a los A y u n t a m i e n t o s de C a t a l u ñ a y el 
Gobierno lo a c e p t a r á como ponencia p ro ­
pia y lo l l e v a r á a l Pa r l amen to . J u r í d i c a ­
mente pa ra pac ta r hace f a l t a l i be r t ad , 
y las dps partes han estado comple ta -

. imente l ibres . Hemos pactado de i g u a l a 
j u n c i ó n republ icano-socia l is ta v a a h m i - j . , 
tarse a i n s t r u i r el expediente o v a t a m - i ' * 

I n m e d i a t a m e n t e el s e ñ o r M a c i á s a l i ó 
con don Fe rnando de los R í o s hac ia el 

M a d r i d . A l sa l i r de l a r e u n i ó n todos h i - ¡ m o r z a r . E l s e ñ o r M a c i á m a n i f e s t ó des-
c ieron constar que estaban s a t i s f e c h l - | p U é g que se h a b í a n reunido el Gobier-
imos, que el acuerdo h a b í a sido u n á n i - no p rov i s iona l y los representantes del 

func ión a las Audiencias , como m á x i m a 
g a r a n t í a de i m p a r c i a l i d a d . 

E l p roced imien to aparece en la no ta 
de G o b e r n a c i ó n m u y poco c laro . No se 
sabe si la C o m i s i ó n ges tora de l a con-

n s l m c c i o n e s a l o s g o b e r n a d o r e s c i v i l e s 

El decreto de constitución de las Diputaciones provin­
ciales se publicará mañana. Disposiciones especiales 

para Navarra y las Vascongadas 

E l m i n i s t r o de l a G o b e m a g i ó n ano­
che, a las doce y media, f a c i l i t ó a los 
periodistas la no ta s igu ien te : 

"Es deseo del G o b i t r n o dar a todo el 
pais l a s e n s a c i ó n de que el cambio de 
r é g i m e n no consiste t a n só lo en u n 
cambio de personas n i de etiquetas, s i ­
no que afecta a lo m á s hondo del siste­
m a de gobierno. P o r eso las ins t rucc io­
nes dadas por el m i n i s t r o de l a Gober­
n a c i ó n a los gobernadores que han sa-
lidQ hoy a posesionarse de sus cargos 
han sido las s iguientes : 

"Se a b s t e n d r á n en absoluto las auto­
ridades gube rna t ivas de i n t e r v e n i r en 
cuanto sea p o l í t i c a p a r t i d i s t a y en lo 
que afecte a las organlaaciones de los 
par t idos repulMicanos en las provinc ias 
de su mando, a s í como en lo que se re­
fiere a cuestiones electorales. E s t a abs­
t e n c i ó n obl igada respecto a todo cuan­
to se relacione con l a i n t e r v e n c i ó n de 
las diferentes agrupaciones" p o l í t i c a s en 
l a v ida p r o v i n c i a l y local, ha de ser l l e ­
vada a t a l ex t remo, que la m á s leve 
t r a n s g r e s i ó n de las ó r d e n e s recibidas 
i m p l i c a r á la d e s t i t u c i ó n f u l m i n a n t e de 
la au to r idad que l a comete. 

A lcanzan , as imismo, las ins t rucciones 
dadas a las autor idades g u b e r n a t i v a s a 
las relaciones que deben m a n t e n e r con 
las autor idades e c l e s i á s t i c a s . Se absten­
d r á n los gobernadores de c o n c u r r i r con 
c a r á c t e r of ic ia l a las ceremonias r e l i g io ­
sas que se celebren en l a p r o v i n c i a de 
su mando y m a n t e n d r á n con las au to ­
ridades e c l e s i á s t i c a s el t r a t o obl igado de 
m á x i m a c o r t e s í a y a t e n c i ó n ; y c u i d a r á n 
especialmente de n o t i f i c a r a l Gobierno, 
t a n p r o n t o como de ello t engan no t i c i a , 
las ex t r a l imi t ac iones , si las hubiere , de 
los m i n i s t r o s del cu l to en los lugares sa-
Trados con r e l a c i ó n a l a p o l í t i c a o al 
r é g i m e i -

En t i ende el Gobierno, que, dada su es­
pecia l c o n s t i t u c i ó n y l a an tu ra l eza del 
r é g i m e n imp lan t ado , las autor idades g u ­
berna t ivas han de ser t o t a l m e n t e neu­
t ra les en l a esfera re l ig iosa" . 

El decreto sobre Diputaciones 
A n t e s el m i n i s t r o les m a n i f e s t ó que 

estaba poniendo en l i m p i o el decreto re­
l a t i v o a l a c o n s t i t u c i ó n de las D í p u t a c i o 

E n cambio, " d e b e r á n ios gobernadores I11,63' ^ hoy ™ ] ™ ™ a Ia "Gaceta" . E n 
en el plazo m á x i m o de quince d í a s a l 6 ! decreL0 se d y o ™ ^ l™ co rpora -
Pa r t i r ^ l a t o m a de n o s e s i ó n recor re r hlones Provinciales _ quedaran c o n s t i t u í -
detenidamente toda la' p r o v i n c i a cuyo c;as Por una C o m i s i ó n ges to ra designa-
gobierno le e s t é encomendado, aprec ian-1 , por los gobernadores civi les de en t r e | r a psrsonas enteradas nos aseguran que 
do personalmente las necesidades de c a - l í o s t c o c c ^ Reyes s a l d r á n dent ro de tres d í a s 

alejado de l a verdad . Desde el p r i m e r 
momento , el duque de M i r a n d a , en n o m ­
bre de su majes tad , ha declarado que e l ' 
Rey no h a r á n i n g u n a m a n i f e s t a c i ó n p ú ­
bl ica . P o r a ñ a d i d u r a cuantas personas 
t i enen acceso a la c á m a r a regia , salen 
de el la reconfor tados y con su p a t r i o ­
t i s m o a ú n m á s elevado. N i n g u n a de las 
personas reales p ronunc i a una pa l ab ra 
de rencor o de menosprecio. Si a lgunos 
sugieren ideas de violencia , A l f o n ­
so X I I I t iene u n a consigna: " P r i m e r o , 
s e rv i r a E s p a ñ a . " Su p r e o c u p a c i ó n es 
por el orden y l a paz del p a í s . 

A l despedirse de los mar inos del " P r í n ­
cipe A l fonso" , que e x t r e m a r o n con él 
su c o r t e s í a y respeto, su majes tad , co­
m o siempre, les d ió una r e c o m e n d a c i ó n : 
" S e r v i r a E s p a ñ a " . 

A l g u n a s damas que ayer por la m a ­
ñ a n a lanzaban denuestos cuando habla­
ban sobre l a s i t u a c i ó n t s p a ñ o l a , hoy, 
d e s p u é s de escuchar a ios Soberanos, 
m u é i s t r a n s e comple t amen te apac igua­
das. O t r a d a m a nos quiso expresar có ­
mo el Rey h a b í a expuesto su i m p r e s i ó n 
al decir a d i ó s desde el barco a l a pa­
t r i a quer ida . N o pudo hacer lo; l a i m ­
p r e s i ó n y las l á g r i m a s se lo vedaron. 
L o m i s m o o c u r r i ó a o t ras personas. T o ­
dos se hacen mientes de l a realeza, se­
renidad y p a t r i o t i s m o con que las per­
sonas regias se compor tan . 

Todo se ha desarrol lado bien, se le 
o y ó decir a l Rey a l e n t r a r anoche en el 
hotel , momentos antes de l a emot iva 
escena de abrazar a l P r í n c i p e enfermo 
y a todos los miembros de l a rea l f a ­
m i l i a . 

E l R e y g u a r d a r á en el ex t r an je ro 
completo i n c ó g n i t o y r e s p o n d e r á a su 
t í t u l o de duque de Toledo 

l icada m i s i ó n . 
Con toda s incer idad adver t imos a l Go­

bierno que estos procedimientos no au­
m e n t a n su pres t ig io . Se expl ica que p r o ­
cure af ianzar el nuevo r é g i m e n po l í t i co , 
pero no que v a y a a hacerlo a costa de 
una pa rc i a l i dad t a n n o t o r i a con t r a u n 
extenso sector de l a o p i n i ó n nac ional . 
E n esta caso concreto, repet imos Lo que 
en t é r m i n o s generales d e c í a m o s el d í a 
pasado: "Por neta que sea su ' f i l iac ión, 
u n Gobierno no es n i debe ser el C o m i t é 
d i r ec t ivo dé- u n par t ido , sino l a repre­
s e n t a c i ó n y l a j e f a t u r a de l a n a c i ó n en­
te ra ." 

Renuncia indispensable 
E l m i s m o d í a de l a c o n s t i t u c i ó n del 

ac tua l A y u n t a m i e n t o de M a d r i d , el se­
ñ o r S a c r i s t á n Fuentes, elegido concejal 
por los m o n á r q u i c o s del d i s t r i t ó del Con­
greso, se d e c l a r ó republ icano. E l hecho 
t u v o l a s a n c i ó n que en aquel m o m e n t o 
p o d í a tener : una rech i f l a general , en l a 
que i n t e r v i n i e r o n personas de todos los 

H o t e l R i t z . E l s e ñ o r M a c i á m a n i f e s t ó 
que q u e r í a ser é l personalmente quien 
entregase l a nota , y, e fec t ivamente , po­
cos m i n u t o s d e s p u é s regresaba a l a Ge­
nera l idad en medio del m a y o r entusias­
mo del p ú b l i c o , que le o v a c i o n ó . 

Nota oficiosa del acuerdo 

Gobierno de C a t a l u ñ a , y que s ó l o hubo 
u n l ige ro cambio de impresiones. A ñ a ­
d ió que les h a b í a n dado la bienvenida 
y que h a b í a n comenzado a es tudiar los 
puntos de acuerdo p a r a encont ra r una 
s o l u c i ó n no dif íc i l . N o hay diferencias, 
sino p e q u e ñ a s cosas que se v e n c e r á n f á ­
c i lmente . Tengo que ceder, a g r e g ó , a la 
i d e o l o g í a del pueblo, y este Gobierno que 
es i n t e r ino , se i n c l i n a r á a lo que deci­
dan las Cortes. 

E l s e ñ o r N i c o i a u d 'O lwer d i jo que 
estaba satisfecho de haber t r a í d o a los 
representantes del Gobierno p rov i s iona l 
p á r a que vean c ó m o v i b r a el pueblo 
c a t a l á n y c ó m o se in tens i f ica el e s p í r i ­
t u de c i u d a d a n í a , no h a b i é n d o s e regis­
t r a d o el menor incidente , y donde no se 
ve m á s que a e s p a ñ o l e s . 

E l s e ñ o r De los R í o s d e c l a r ó que hay 
que proceder con c o r d u r a en las re la ­
ciones ent re C a t a l u ñ a y el resto de 
E s p a ñ a , y hay que in tens i f icar las re­
laciones ent re ambas partes , estando 
dispuesto él a ser po r t ado r de los in te ­
reses del pueblo de C a t a l u ñ a . 

( C o n t i n ú a esta i n f o r m a c i ó n en la ter­
cera plana) 

G oDernacion 

L a no ta f a c i l i t a d a po r el s e ñ o r M a c i á 
dice a s í : 

" L a en t rev i s t a celebrada entre los m i ­
n i s t ros del Gobierno p rov i s iona l de l a 
R e p ú b l i c a y los m i e m b r o s del Consejo 
del Gobierno de la R e p ú b l i c a de Cata­
l u ñ a se ha desarrol lado en t é r m i n o s de 
l a m á s g r a n co rd ia l idad y h a n sido ar­
m ó n i c a m e n t e aprec.ados los diversos 
puntos, s e g ú n los cuales h a b r á de que­
dar a r t i c u l a d o el hecho revo luc ionar io 

Ante las afirmaciones de que se 
había marchado al extranjero, ha 
considerado un deber presentarse 

HA PASADO A SU DOMICILIO, A 
DISPOSICION DEL GOBIERNO 

El coronel del regimiento de León, 
señor Sanz de Lerín, detenido 

H o y h a b r á o t r o C o n s e j o 

A las cinco menos cuar to l l e g ó A l c a l á 
Z a m o r a a l a Presidencia. Los per iodis­
tas le p r e g u n t a r o n si l l e g a r í a n por la 
t a rde a M a d r i d los m i n i s t r o s que se han 
t ras ladado a Barce lona . C o n t e s t ó que no 
lo c r e í a . 

— A d e m á s — a ñ a d i ó — no es necesaria 
su presencia en el Consejo, porque, en 
real idad, no se t r a t a p rop iamente de un 
Consejo, sino de un cambio de impres io ­
nes p a r a no i n t e r r u m p i r la labor i n i ­
ciada. 

E l m i n i s t r o de l a Guer ra d i jo que te­
n í a especial s a t i s f a c c i ó n en comunicar 
el ascenso a genera l del coronel de A r ­
t i l l e r í a , s e ñ o r Paz, que h a b í a sido pos­
tergado. 

E l de T r a b a j o m a n i f e s t ó que q u e r í a 
ac l a ra r a lgo acerca de lo qu^e pasaba 
en su M i n i s t e r i o . Sobre esto d i jo que 
só lo se h a b í a n hecho en firme los n o m ­
bramien tos de subsecretar io y d i r ec to r 
general , y todos los d e m á s con c a r á c ­
te r i n t e r ino . A d e m á s , lo que se ha he­
cho ha sido dejar en un solo cargo a 
aquellos empleados que estaban desem­
p e ñ a n d o dos o m á s . 

T a m b i é n se han hecho algunos t ras la ­
dos. A n u n c i ó que, en breve, se l l e v a r á 
a cabo una r e f o r m a t o t a l del m in i s t e ­
r io . D e s a p a r e c e r á n todas las Direcciones 
Generales y se c r e a r á un ó r g a n o que se 
l l a m a r á b ien I n s t i t u t o de Reformas So­
ciales o bien Consejo de T r a b a j ó , que 
r e c o g e r á todas las ramas del min i s t e ­
r i o r e l a t i va s a los problemas sociales 
y a las relaciones in ternacionales que 
E s p a ñ a t iene c o n t r a í d a s . I n s i s t i ó nue­
vamente en que só lo los nombramien to s 
de subsecretar io y d i r ec to r general eran 
los que t e n í a n c a r á c t e r firme. T e r m i n ó 
diciendo que no p o d í a prec isar si esta 
r e f o r m a se l l e v a r í a a cabo m u y pron to , 
porque h a b í a o t ras muchas cosas que 
resolver. 

Poco d e s p u é s l l egaron j u n t o s los m l -
n s t r o s de l a G o b e r n a c i ó n y Hacienda. 
E l s e ñ o r M a u r a m a n i f e s t ó que por l a 
noche f a c i l i t a r á una pota con las i n s t ruc -

[ciones que se han dado a los goberna­
dores, a quienes r e u n i ó por l a m a ñ a n a en 
el m i n i s t e r i o . E l s e ñ o r P r i e to d i jo que, rf 
consecuencia de sus declaraciones, ma­
ñ a n a el Colegio de A g e n t e s de Cambio y 
Bolsa, h a b í a acordado c o m p r a r en firme 
500.000 pesetas de amor t izab les emi t idos 
y conver t idos po r la D i c t a d u r a que ha­
b í a n bajado bas tante ante el t emor de 
que el Gobierno no los respetara . 

Los d e m á s m i n i s t r o s no hic .eron ma­
nifestaciones de i n t e r é s . E l Consejo que­
d ó reunido poco d e s p u é s de las seis de 
l a t a rde . 

A la salida 
T e r m i n a d o el Consejo los per iodis tas 

p r e g u n t a r o n a l presidente si p o d í a fac i ­
l i t a r detalles sobre la c o n s t i t u c i ó n pro­
v i s iona l de las Diputac iones , y el s e ñ o r 
A l c a l á Z a m o r a c o n t e s t ó que no lo p o d í a 

c a t a l á n en el nuevo r é g i m e n . 
Los t res m i n i s t r o s del Gobierno p r ó - i s e n t a d o a l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n el 

v í s i o n a l de la R e p ú b l i c a han conf i rma- Igenera l don D á m a s o Berenguer F u s t é , 
do, de la m a n e r a m á s comple ta , la se- [ a c o m p a ñ a d o de don A n g e l Ossorio y Ga-
g u r i d a d del c u m p l i m i e n t o del pac to de ¡ l l a rdo y ha mani fes tado a l m n i s t r o que 

bandos, a c o m p a ñ a d a de d ic ter ios y de | San S e b a s t i á n y se h a reconocido por [ante las af irmaciones re i teradas en l a 
motes, entre los cuales el m á s dulce era, i todos los reunidos l a conveniencia de |Prensa de que h a b í a huido al ex t ran je ro , 
na tu ra lmen te , el de "pastelero". L a " o v a - ¡ e m p r e n d e r l a e l a b o r a c i ó n del E s t a t u t o ¡ c o n s i d e r a b a u n deber presentarse a l Go-
c i ó n " se r e p i t i ó ayer cuando el s e ñ o r I d e C a t a l u ñ a , el cua l una vez a p r o b a d o ¡ b i e r n o pa ra so l ic i t a r de él el i nmed ia to 
S a c r i s t á n Fuentes se l e v a n t ó a nanifes'-!por la asamblea de A y u n t a m . e n t o s c a t a - ¡ e n c a r c e l a m i e n t o a las resul tas del p ro -
t a r que no p o d í a concu r r i r a l p royec ta - i l a ñ e s s e r á presentado como ponencia del ¡ceso anunciado en una no ta oficiosa da-

A ú l t i m a hora de l a madrugad-a f a c i ­
l i t a r o n en G o b e r n a c i ó n l a s igu ien te -nota : 

" E s t a madrugada , a l a una, se ha pre-1 hacer porque el decreto no s a l d r á en 
"Gaceta" has ta m a ñ a n a , y que a d e m á s 
en caso de a n t i c i p a r a lguna cosa lo ha­

do homenaje a la m e m o r i a de Pablo ¡ G o b i e r n o p r o v i s i o n a l de E s p a ñ a a l a re-
Iglesias porque e s t a r í a fuera de la ca-| s o l u c i ó n de las Cortes cons t i tuyentes , 
p i t a l . H a sido t a m b i é n u n á n i m e po r p a i t e 

B i e n e s t á l a bur lona repulsa, en co­
rrespondencia a l a pa r t e c ó m i c a del ges 
to. Pero h a y una pa r t e seria que no 
debe pasarse por a l to . E l s e ñ o r Sacris­
t á n Fuentes es concejal porque los m o ­
n á r q u i c o s le d ie ron su vo to . E l decoro 
m á s elemental , le ob l iga a r enunc ia r ai 
cargo, sí sus convicciones h a n sufr ido 
u n cambio t a n r ad i ca l a l i n f l u j o de las 

Respecto a los planes de viaje, los 'actuales c i rcunstancias . 
jefes pa la t inos m a n i f i e s t a n que nada 
hay decidido. S in embargo, a ú l t i m a bo­

da una de las regiones de ella, s i n g u l a r - ¡ t r i t o Prov inc ia l , con funciones admin i s 
mente y de modo m u y especial las que t r a t i v a s independientes de las que les 
afecten a las clases t r aba jadoras y hu­
mildes. U n a vez g i r a d a esta v i s i t a , re­
d a c t a r á n una m e m o r i a comprens iva de 

concede l a l ey p r o v i n c i a l . P a r a V izcaya , 
G u i p ú z c o a y N a v a r r a se d i c t a n disposi­
ciones especiales con a r r eg lo a l derecho 

cuantos detalles y deficiencias h a y a n ob- i f o r a l respectivo, 
servado en el curso de ellas y p ropon- i E1 seno1' M a u r a c o n f i r m ó d e s p u é s l a 
d r á n a l m i n i s t r o las medidas que consi- deteI1C30n del coronel del r e g i m i e n t o de 
deren opor tunas p a r a l a m á x i m a e f i c a - ^ 6 0 ^ U n Per iodis ta le p r e g u n t ó que si 
c í a de su g e s t i ó n . 

Es p r o p ó s i t o del Gobierno, y como or­
den se les h a t r a n s m i t i d o a las a u t o r i ­
dades guberna t ivas , que cuiden é s t a s de 
l levar has ta las ú l t i m a s aldeas las me­
joras que en m a t e r i a de c u l t u r a , benefi­
cencia y a d m i n i s t r a c i ó n sean posibles, 
fomentando po r todos Ios-medios la fo r ­
m a c i ó n de Sindicatos agrar ios , ag rupa­
ciones profesionales, de cuan to repre­
sente o r g a n i z a c i ó n , esfuerzo co lec t ivo 
pa ra u n fin c o m ú n . C u i d a r á n t a m b i é n 
de mantener v i v o el e s p í r i t u c iudada­
no, o rganizando conferencias de c a r á c ­
te r c u l t u r a l y p o l í t i c o en las ciudades y 
en los pueblos. 

E n m a t e r i a de orden p ú b l i c o las ins­
trucciones c a t e g ó r i c a s dadas po r el m i ­
n i s t ro de l a G o b e r n a c i ó n son coinciden­
tes con lo que es c r i t e r i o del Gobierno: 
m á x i m a a m p l i t u d p a r a cuanto sea expre­
s ión l e g í t i m a de ideas o doc t r inas po-
bticas, m á x i m o r i g o r en l a r e p r e s i ó n de 
cuanto represente desmanes o a t rope­
llos al derecho de los d e m á s en- sus per­
sonas o en sus bienes. 

h a b í a m á s detenciones de m i l i t a r e s , a lo 
que c o n t e s t ó haciendo u n gesto: 

— N o sé , n ó sé , pero me temo.. . 
O t r o pe r iod i s ta le d i jo que c u á l de 

los generales Berenguer se h a b í a p re ­
sentado, porque se aseguraba que don 
D á m a s o esta,ba en Lisboa . E l s e ñ o r M a u ­
r a se, l i m i t ó a deci r : 

— ¿ U s t e d cree? M a ñ a n a a las dos ha­
blaremos de todo esto extensamente. 

L a a c t i t u d d e E L D E B A T E 

p a r a Londres . Luego p a s a r á n una cor­
t a t emporada en el Sur de I n g l a t e r r a 
y r e g r e s a r á n a P a r í s . 

L a Ciudad Universitaria 
Los vizcondes de Casa A g u í l a r em­

p r e n d e r á n esta noche en l a Cote d ' A r -
gen t el regreso a M a d r i d . I n t e r r o g a d o el 
vizconde acerca de si t iene no t i c i a sobre 
l a c o n t i n u a c i ó n de las obras de l a C i u ­
dad U n i v e r s i t a r i a con el r é g i m e n repu­
blicano, nos d i jo que nada s a b í a . " M i r e 
u s t e d — a g r e g ó — , he hablado con una 
personal idad de l a e n s e ñ a n z a francesa, 
conocedora de nuestros planes y en tu ­
siasta de ellos, y me ha mos t rado un fo ­
t o g r a f í a de l a es ta tua de D a n t o n en la 
que f i g u r a esta f rase: " L a R e p ú b l i c a no 
debe o lv ida r que el pueblo lo que m á s 
necesita d e s p u é s de pan es i n s t r u c c i ó n . " 

Todos los p e r i ó d i c o s resa l tan l a m a g ­
n i t u d de l a m a n i f e s t a c i ó n de ayer en!Gueri 'a 
honor de los Reyes. L a m a y o r í a " lo se 

E s t a c o n s i d e r a c i ó n aparece en ex t re ­
mo agravada po r l a í ndo l e especial de 
las ú l t i m a s elecciones que, con t r a nues­
t r a v o l u n t a d y l a de muchos, t u v i e r o n 
c a r á c t e r p o l í t i c o . E l s e ñ o r S a c r i s t á n 
Fuentes, per fec tamente desconocido, fué 
votado po r el solo hecho de f i g u r a r en 
!a cand ida tu ra m o n á r q u i c a . De no ser 
as í , muchos no le hub ie ran votado po r 
no conocerle y , a j u z g a r por sus actos 
posteriores, los que le conocieran bien 
tampoco lo hubie ran podido vo ta r . 

LOS ERBLENIUS EN EL EJEBCiTO 
.* 

Por c i r cu l a r del M i n i s t e r i o de l a Gue­
r ra , se ordena que. desaparezcan de los 
uni formes , emblemas, ma te r i a l y a t r i b u ­
tos mi l i t a res , todas las insignias reales y 
representaciones de l a M o n a r q u í a . 

El jefe del Tercio pide 

el retiro 

de todos los reunidos el reconocimiento 
de l a saludable eficacia r evo luc iona r i a 
de los actos real izados has ta ahora en 
C a t a l u ñ a , y por su p a r t e el Consejo del 

da po r el Gobierno. 
E l i n i n í s t r o de la G o b e r n a c i ó n , que 

desde el m o m e n t o que t o m ó p o s e s i ó n del 
cargo c o n o c í a el paradero del genera l 
Berenguer , y a quien por consigu.ente 
le constaba que no era c i e r t a la n o t i c i a 
de su fuga, m a n i f e s t ó a los s e ñ o r e s Os-

r í a el m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . 
Es te fué i n t e r rogado si se h a b í a re­

suelto el asunto de Barce lona y el s e ñ o r 
M a u r a c o n t e s t ó : 

—Tengo inmejorab les impresiones. Es 
u n asunto que aunque nos ha ocupado, 
nunca nos p r e o c u p ó , porque a d e m á s fue­
ra de Barce lona no t en ia impor t anc i a . 

E l m i n i s t r o de Es tado hizo las s iguien­
tes manifes taciones: 

—Hemos estado estudiando algunos 
asuntos y se han adoptado var ios acuer-

Gobierno que ha venido ac tuando h a s t a ¡ s o r i o y Berenguer . que apreciaba en su! 
estos momentos en C a t a l u ñ a h a resuel to i va lo r el ac to que rea l izaba el ex p res i - ' 

. t i d i c e - m s u m e r 

ac tua r desde ahora en adelante bajo el 
nombre de g lo r iosa t r a d i c i ó n de "Go-
bern de l a Gene ra l i t a t de C a t a l u n y a " . 

L a p ro funda co rd ia l idad y m u t u a com­
p r e n s i ó n que ha hab ido en todo ins tan te 
entre los reunidos es prueba de l a g r a n 
obra renovadora y f r a t e r n a que se a p r e s - ¡ zosamente de t r a n s c u r r i r antes de que 
t a n a rea l i za r en C a t a l u ñ a y en el res - | recayera au t0 procesamiento c o n t r a el 
to de E s p a ñ a las .fuerzas f au to ra s d e ¡ g e n e r a l Berenguer m á s de v e i n t i c u a t r o 
l a r e v o l u c i ó n t r i u n f a n t e 

Seguidamente el s e ñ o r M a c i á , que no 
hizo n i n g u n a m a n i f e s t a c i ó n , se t r a s l a ­
dó a l b a l c ó n de l a D i p u t a c i ó n pa ra ha­
b la r a l n ú c l e o de gente que. h a b í a en la 
plaza de l a R e p ú b l i c a , y que h a b í a dis­
m i n u i d o po r ser u n a h o r a in t empes t iva , 
las diez de l a noche. 

Desde el b a l c ó n don V e n t u r a Gassol 
d ió cuenta del acuerdo tomado y d ió asi­
m i s m o l ec tu r a del documento, haciendo 
constar que se t r a t a b a de u n acuerdo 
u n á n i m e . A c o n t i n u a c i ó n el s e ñ o r M a c i á i 

18 abril 1931 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros. . : P á j 
L a v ida en M a d r i d P á | 
C r ó n i c a de sociedad Páji 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 

f inanciera Pá{ 
Deportes Pá j 
E l conde de Beth len , por 

R- L P á | 
horas, que es el plazo que l a ley m a r c a D e l co lo r de m i c r i s ta l 'Con 

dente del Consejo, pero que no p o d í a ac-! 
ceder a su deseo de reduci r le en l a p r l - j 
s i ó n po r estas razones: 

P r i m e r a . Porque no estando in ic iado , 
t o d a v í a el proceso por el fus"ilamiento del 

a l á n y G a r c í a H e r n á n d e z , h a b r í a n fOr-

como l i m i t e de las detenciones gube r -1 
na t ivas y es c r i t e r i o inconmovib le de l , 
m i n i s t r o no r e a l i z i r una sola d e t e n c i ó n ! 
i l ega l . 

Segunda. Porque no h a b i é n d o s e i n i - | 
ciado el proceso, no existe a u t o r i d a d 
competente p a r a ordenar el encarcela­
m i e n t o por los hechos que en ese p ro ­
ceso h a n de ser juzgados, y n i l a D i ­
r e c c i ó n de Segur idad n i el c a p i t á n ge­
ne ra l n i en n i n g ú n caso el m i n i s t r o de l a 

h a p ronunc iado u n discurso en que ha | G o b e r n a c i ó n , t i enen hoy j u r i s d i c c i ó n r a - : 
d icho: " E n estos momen tos de Pel igro j ^ f a B e ^ t l a del Se­
p a r a C a t a l u ñ a y p a r a E s p a ñ a era ne-1 c e r e n 0 u . r . 
cesario l l e g a r a u n acuerdo per fec to . ! Y tercera . Porque el m i n i s t r o e s t á 
Los A y u n t a m i e n t o s de C a t a l u ñ a h a r á n ! seguro hoy, como lo estuvo desde el p r i -

, el E s t a t u t o que r e p r e s e n t a r á las aspi- i m e r momen to , de que l legado el i n s t a n 
Por o t ra c i r cu la r del M m i s t e n o de l a racioneg secu4lares ^ C a t a l u ñ a y es te! te y a P r ó x i m o en que, a consecuencia del 

L I S B O A , 17.—Los d iar ios c a t ó l i c o s ñ a l a n como m u e s t r a de l a s i m p a t í a y 
" A V o z " y "Novidades" comentan con!Pres t ig io de que gozan e incluso de re­
elogio la f e t i t u d de E L D E B A T E ante ¡ c o n o c i m i e n t o a l bienhechor de los p r i s io -
los acontecimientos que se desar ro l lan ñ e r o s . A l g ú n p e r i ó d i c o r ad i ca l es t ima 
en E s p a ñ a . 

E l p e r i ó d i c o republ icano "Da R e p ú b l i ­
ca" a taca a l p e r i ó d i c o de M a d r i d E L 
D E B A T E por su a c t i t u d p o l í t i c a po r los 
acontecimientos de E s p a ñ a . M a ñ a n a " A 
V o z " p u b l i c a r á un a r t í c u l o defendiendo 
l a a c t i t u d del p e r i ó d i c o e s p a ñ o l E L D E ­
B A T E . — C ó r r e l a Marques . 

que no h a sido o p o r t u n a por su m a g ­
n i t u d y o t ro censura l a presencia de re­
presentantes del Gobierno.—Solache. 

E linfante don Juan a Nápoles 
G í B R A L T A R , 17. — E l in fan te don 

Juan que, como se sabe, ha embarcado 
en el vapor "Roma" , ha sido m u y ovacio-

se concede el r e t i r o pa ra M a ­
d r i d , a p e t i c i ó n p rop ia causando baja en 
el a r m a a que pertenece, por f i n del co­
r r ien te mes, el coronel de I n f a n t e r í a , con 
destino en el Tercio, don Juan de L i n i e r s 
y M u g u i r o . 

nado por numerosos m o n á r q u i c o s espa­
ñ o l e s refugiados en G i b r a l t a r . E l in fan te 
se d i r ige a Ñ á p e l e s . 

L a Reina de Bélgica 
P A R I S , 17 .—La Reina de los belgas 

ha ha salido p a r a Bruselas esta ma~ 
ñ a ñ a a 'las once. ' v 

E s t a t u t o s e r á el que el Gobierno lleva­
r á a las Cortes . Confiamos en que al l í 
el resto de E s p a ñ a c o n t i n u a r á esta po­
l í t i c a de co rd i a l i dad respecto a C a t a l u ­
ñ a . Si no fuese a s í nos replegaremos a 
nues t ro s i t io y lucharemos po r nues t ras 
aspiraciones has t a m o r i r . ( O v a c i ó n de l i ­
ran te . ) 

A c o n t i n u a c i ó n , y cuando y a se h a b í a 
r e t i r a d o el s e ñ o r M a c i á , s a l i ó e l ' s e ñ o r 
Carrasco F o r m i g u e r a , que g r i t ó : " H o y 
ha nacido el Gobierno de l a General idad 
que deshizo el p r i m e r B o r b ó n ; ahora que i 
hemos a r ro jado a l nieto, nosotros h a r é 

las gafas), por "T i r so Me­
d i n a " P á g . >* 

Notas del block P á g , « 
Los caminos de la fel ic idad 

( fo l l e t í n ) , por E m m a n u c l 
Soy P á g . Ü 

—o— 
M A D R I D . — E l nuevo A y u n t a m i e n t u 
acuerda celebrar fiestas populares c;> 
mayo.—Ayer c o m e n z ó la Asamblea 
nacional de aparejadores de obras. 
Una Semana nacional de higiene men 
t a l del 20 a l 25 del ac tual ( p á g i n a 5) 

— 0 : — 

P R O V I N C I A S . — S e restablece la Ge 
nera l idad en C a t a l u ñ a . M a c i á ha lie 
gado' a un acuerdo con el Gobier 
no provis iona l ( p á g i n a 1).—-Intenta¡i 
cons t i tu i r en Guernica la R e p ú b l i c a 
vasca. Fuerzas del reg imiento de Ga 
rel lano imp iden la r e u n i ó n . — S e cons-

proceso, sea necesaria la presencia del 
genera l Berenguer , n i é s t e ha de f a l t a r 
a l a comparecencia n i el m i n i s t r o ha de t i t u y e n los Ayun tamien tos de Sevi 
i g n o r a r el l u g a r en que el genera l se Jia y va l enc i a ( p á g i n a 3 ) . 
encuentre. —o — 

E l genera l Berenguer d i ó a l m i n i s t r o E X T R A N J E R O . — A y e r firmaron en 
su palabra, de honor de que en todo m o - | | | los pliegos del hote l donde se hos 
m e n t ó e s t a r í a a su d i s p o s i c i ó n pa ra acu­
d i r a l r eque r imien to j u d i c i a l con todas 
sus consecuencias, y el m i n i s t r o r o g ó 
a l general Berenguer que v o l v i e r a a. su 
domic i l i o . 

E1 p : ó en ' u s t i ó n q u e d a r á «>' ; 
U. H m á s t -, U , ei Imieá r - íóx imo. ' ' 

pedan los Reyes de E s p a ñ a m á s de 
un m i l l a r de personas.—Cambio com 
pleto en la p o l í t i c a yanqu i sobre N i ­
caragua: se abandona la in te rven 
c i ó n . — U l t i m á t u m a los rebeldes d:j 

ias A r n r o (págJr.nr, 1 y 8), . 
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Chile y Francia han reconocido al Gobierno. L a guardia cívica 
pasa a depender de la Dirección de Seguridad. Empieza la re­

cogida de armas a ios Somatenes 

d ys, todos m u y interesantes. P o r lo que] 
fbspecta a m i , no quiero ocul ta r les l a 
s a t i s f a c c i ó n que me produce el hecho de| 
que, como y a a n t i c i p a l a Prensa, el em­
bajador de F r a n c i a me h a y a v i s i t ado pa­
r a expresarme el reconocimiento of ic ia l 
del Gobierno f r a n c é s a la naciente Re-; 
p ú b l i c a e s p a ñ o l a , con toda, p l e n i t u d . 

O t r o m o t i v o de s a t i s f a c c i ó n t a m b i é n , 1 
aunque sobre este p le i to he quer ido per­
manecer como tes t igo , t o t a l m e n t e n e u - GRAVE INCIDENTE CON VARIOS SOLDADOS DE AVIACION 
t r a l , es l a buena d i s p o s i c i ó n en que se 
m a n i f i e s t a n los sucesos de Barce lona . 

Los per iodis tas le hab l a ron de ías ú l ­
t i m a s not ic ias recibidas por l a Prensa ! -r ,™** BM « rv " T " ! l ^ T T ^ T , — ! 7 
sobre el reconocimiento de l a General!-i E1 J^e del Gobierno r e c i b i ó numerosas, R O M A , 17 .—El Giorna le d I t a l i a co­
c í - U l e C a t a l u ñ a , y el s e ñ o r L e r r o u x con- ^ i t a s . ent re ellas, a l embajador de los | f 1 6 ^ ^ 0 las declaraciones del m i m s -
t e s t ó - Estados Unidos , duque de Santa Ele- t r o de Hac ienda e s P a ñ o 1 resPecto a I t a -

E . e es el nombre an t iguo , es a l g o ^ a ' generales Sosa, G a r c í a Moreno . S t i á 4 ^ ¿ ^ . ^ o » exis ten de ellas dos 
corno l a M a n c o m u n i d a d . Y fo que se h a l ^ z I n e l á n . Perales, Lacerda y l u m b a r - j ™ 0 ^ 
hecho e s t á de a c u e l l o con el nac to de te, coronel G a r c í a Caminero , represen- f 5 a a p1?0 d i r ec tamen te h o s t i l a I t a -
í ' n S e b a s t i á n aue r a d i c r e n es t fs d o ' : t de E s p a ñ a en l a Oficina In terna-1 ^ y ^ u n a agencia que a t e n ú a el 
S ^ ^ I S ^ ^ f r e S e i o n ^ de Ginebra , s e ü o r Posada, fi^ai i a - n c e lo m i s m o en e^ que en 
a reuni rse p a r a establecer su E s t a t u t o ^ 6 ,la R e p l i c a s e ñ o r Galarza , ^ c t o r [ ^ 
y p resen ta r lo como ponencia a l a Asam^ 

L A S I T U A C I O N P O L I T I C A I N G L E S A 

La jomada de! presidente Italia y España 

blea cons t i tuyente , adqui r iendo el com 
p romiso de someterse a l o . que é s t a 
acuerde, y renunciando a t oda medida 
de fuerza p a r a que no prevalezca 10 que 

E l m i n i s t r o e s p a ñ o l se preocupa de 
A las d o s ' y cua r to de l a t a rde aban-i f^1^1 '8013 ' -111611116 a F ranf . i a de l a l 

d o n ó la presidencia el s e ñ o r A l c a l á Z a - ; l e a l t a d de F.spa.na. y no a I t a l i a . Sera,! 
m o r a p a r a hacer v i s i t a de c o r t e s í a al!Pües> conveniente buscar aclaraciones 
embajador de los Estados Unidos . Dije;1113-3 P a i s a s y def in i t ivas que se i m -

no sea i u r í d i c a m e n t e acatado Y esto es !a los per iodis tas que se h a b í a designado P ° r i f n ' Porcl^e se t r a t a no só lo de co-
en d e f i S ^ c o m i s i ó n de l a Presidencia p a r a r e - ; foce r el s enamien to p o l í t i c o ve rdad quo; 
c L es que h a M a u n pe l ig ro y que se ha v i s ^ la obra l eg i s l a t i va de la D i c t a d u r a . i ^ - f 1 ^ 0 8 del ^ f 0 . G o b e r n ó es-: 
con iu rado T a m b i é n se ha dado orden a todos lo¿ ^ J ° f \ relaciones in te rna - ! 
conjurauu . , . 4. j • «. • cionales. sino t a m b i é n el uso que de' 

Sobre lo ocu r r ido en Guernica dijo quej ^ n i s t r o s p a r a que designen estas comi- | e l log l i a r á n 
h a b í a n acudido fuerzas m i l i t a r e s , p o r - i s i o n e s r e v i s o r a s ; Se dispone que cada m i - ; I t a l i a _ 

]gOT y escrupulosidad, en e v i t a c i ó n de | l anzando a grandes voces e x c l a m a c i ó n ^ ; -
'posibles contingencias. ' groseras. 
' T a m b i é n se e s t á t ras ladando l a C o m i - ; E l teniente de l a G u a r d i a c i v i l , 6 m 

] s ir ia , de l a P o l i c í a del Monarca , con ¡ O v i d i o A l c á z a r , que m a n d a l a fuerzas 
j iguales formal idades y requis i tos . ¡ de l cua r t e l del paseo de E x t r e m a d u r a , 

T L a custodia de P a l a c i o r h a s t a hoy, ha ™ - a ^ siete ^ diez, desde l a azotea, 
i sido l levada a cabo por u n reducido n ú - ¡ P a s a r el p r i m e r c a m i ó n , y bajo m m . -
' mero de p o l i c í a s de " l a ' a n t i g u a Comisa- ' d i a t a ^ e n t e . Segundos d e s p u é s apa rece 
n a a l l í residente, que s e s i t u a b a n por l a s i ^ l segundo, a l que m a n d ó p a r a r LeS 

ipuer tas de l a p l a n t a baja, in ter iormen-1 f o g ó que no g r i t a r a n . Pero soldados 
te ; por una g u a r d i a de Alabarderos a l i j o s de hacer le caso le r ephea ron que 

Imando de u n o f i c i a l menor, como se ha- « no era quien p a r a i m p e d í r s e l o y ^ 
iGÍa en el verano, estando ausente l a Cor- c e d r ó n del c a m i ó n en a c t i t u d poco 
te, y por 18 guard ias c ív i cos , bajo l a d i - , t r a n q u i l i z a d o r a E . teniente , ante l a n -
r e c c i ó n de 

; cuanto en t ra y 

u n jefe, que inspeccionan s u b o r d i n a c i ó n , t o m ó los nombres de dos 
sale, asi de cosas como cabos que i b a n a l f r en t e de l a t r o p a y 

dispuso que l a B e n e m é r i t a no de ja ra se­
g u i r a los revoltosos si p e r s i s t í a n en aj­

en o t ros p a í s e s respecto al 

que los m i n i s t r o s no son unos monigo- j n i s te r io nombre comisiones pa ra exami - ; E n ' a de estas aclaracioneS( nos, 
tes y todos los que h a b í a n acudido a l a | n a r todo ^ ^ Z t l í n ^ dar ^ ^ v e rdade ra 
f i es ta regresaron, unos a sus casas y |p ropues ta s que se s o m e t e r á n a i w m . w a t - r * ^ » ^ » ^ *~t~i**~~ T , ^ ^ . 

KIÍ T I M O N K L ( Juan Ciudadano).—Si no r e m á i s todos ai t iempo no adelanta-
remps u n paso. 

("News of The W o r l d " , Londres . ) 

o t ros se quedaron a merendar t r a n q u i ­
lamente . 

A n u n c i ó , d e s p u é s , que se d i r i g í a al m i ­
n i s t e r io de Es tado p a r a p r e p a r a r var ios 
decretos de t r á m i t e . 

E l m i n i s t r o de Hac ienda f a c i l i t ó a los 
per iodis tas l a s iguiente 

NOTA OFICIOSA 
Hacienda .—El m i n i s t r o del r a m o d ió 

b ierno. mente i m p o r t a n t e . E l m i n i s t r o P r i e to ! 
' p o d r á Ver q u é no existe n i n g ú n t r a t a 

Francia reCOnOCe a! ;do secreto en t re I t a l i a y E s p a ñ a . E n -
! t r e los dos p a í s e s no h a y n i se dis-

E n breve el séf ior L a r g o Cabal lero 
o c u p a r á de l á o r g a n i z a c i ó n corpora-

GobiemO español c u t i ^ s iquiera u n t r a t a d o de a l ianza. Es | t i v a q u é a c o m e t e r á ahora desde su pun-
, ! y a t i e m p o que se acabe con esta p a t r a - i t o de v is ta . 

E l embajador de Chile v i s i t ó ayer m a - i ñ a creada pa ra da r p á b u l o a las a c o s - ¡ 
n a a l m i n i s t r o de Es t ado e n t r e g á n d o - I l u m b r a d a s campanas p o l í t i c a s con t r a 

da en l a "Gaceta" de anteayer sobre 
d i s e l u c i ó n de los Somaten&s, salvo los¡ 
de C a t a l u ñ a , y en t rega del a r m a m e n t o 
en el plazo de cua ren ta y ocho h o r a ¿ 

i de personas. 
Dichos guard ias c ív i cos son: don D a - boro ta r . 

n ie l Goñi , en funciones de jefe, y, a sus; E n i e s t 0 i los soldados que ocupaban el 
ó r d e n e s , Fel ipe M a n u e l V i d a l , Carlos p i , imer CSímióu, se p a r a r o n a l a entrada 

; Sbarbi M a r t i n , A l f r e d o V i e l u , A l v a r o A l - de] pUente de s egov ia p a r a esperar a 
varez de l a Cancha, Pedro R o d r í g u e z : los que v e n í a n ¿ t e t r á s . M i e n t r a s , con t i -
Paüz . E d u a r d o T r o m p e t a , L u i s G ó m e z - n u a r o n g r i t a n d o . u n coronel de I n f a n -

• R o d r í g u e z , M a n u e l Tauena Lacor te . E r m - . t e r í a qUe pasaba po r a l l í , les r e c r i m i n ó 
¡lio Montane r , M a n u e l A n a s Fernandez. su ac t i tud f pero t u v 0 que marcha r se sin 
¡ Jo sé A n t o n i o M a r t í n e z Laendero, M a r t i n congeg.uir que le hicierSin ei menor caso. 
Romero. Robles, A d o l f o C o r r a l Es t rada , Los soldadoS; en v i s t a de que no l legaba 
A n g e l M a r t í n , Fe rnando Jover, J u a n ¡ e l segimdo c a m i ó n , se apearon y asal ta-

, C o r t é s , Fe rnando P r i ego y Anas tas io ; r o n o t r o que iba en d i r e c c i ó n a C u a t r o 
| A n t o n i o Cr iado. j Vien tos . Cuando l l e g a r o n a l cua r t e l de 

Se cree que h o y y a no h a b r á en e l : i a G u a r d i a c i v i l se u n i e r o n a sus compa-
A l c á z a r m á s que l a g u a r d i a c í v i c a y ' ñ e r o s . Entonces los gua rd ias c iv i les con-

• q u i z á l a Gua rd i a c i v i l , porque l a P o l i - sig-uieron, t r a s no pocos esfuerzos, r e t i ­
d a se r e t i r a r á . E s t á n o m b r a d a l a g u a r - r a r a ' l o s revoltosos a c i e r t a d is tancia 
d í a de Alabarderos p a r a hoy, pero segu- del cuar te l , a l cua l p re t end ie ron a q u é l l o s 
l a m e n t e no i r á , a l haber sido y a disuel-1 en t ra r . 
to el rea l Cuerpo. ¡ E n esta s i t u a c i ó n l l e g ó el c a p i t á n ge-

. . nera l , que h a b í a s ido avisado de lo quo 
me ciente con vanos sol " ¡ o c u r r í a . Tampoco c o n s i g u i ó que se re-

'r j t i r a r a n , y cuando se v o l v i ó a M a d r i d 
d a d O S tí-8 Aviación 1 ¡ r e c o m e n d ó a l a G u a r d i a c i v i l que hicie-

— — 1 ra lo posible por no usar las a rmas . Pa 
U n numeroso g r u p o de soldados de | r a ev i t a r el encuentro, los guard ias se 

ñ a ñ a 
le u n a no ta , en l a que en t é r m i n o s ca 

J l u rosos y de g r a n afecto aquel Gobier-

I t a l i a . — D a f f m a . 
H a n tomado^ p o s e s i ó n de sus ca rgo í i ¡ teles de l a G u a r d i a c i v i l establecidos en 

los. d i rec tores fie T r a b a j o y A c c i ó n ' S ó 

f ^ m ^ ^ ^ ^ ^ ! J ^ M ^ \ M ^ P r e t e n d i ó ven i r ayer t a rde a i r e t i r a r o n al cua r t e l y c e r r a r on las puei-

no r e c o n o c í a o f ic ia lmente al nuevo r é ­
g i m e n i m p l a n t a d o en E s p a ñ a . 

En Gobernación 
c u e n t a ds sus declaraciones ante el 
Consejo Super ior Bancar lo , y el ^ b l e r - j ^ — p - ^ espa-i ^ ? Í f Q ^ ^ 
no as a p r o b ó plenamente, compar t iendo! ^ n o t a ^ t-odos los a í s e s p í - ^ * ™ ™ ™ ^ ^ ^ Pe" 
el j u i c i o t r a n q u i l i z a d o r y o p t i m i s t a del , a r e] cambio de r é ¿ m e n , la ^r od i . t a s el subs^ s e ñ o r Ossono, 
m i n i s t r o . Basa su creencia el Gobierno no ta se hab la del r e c 0 t l 0 c i ° i e n t o oflciaJ manifest(> ^ f m i n i s t r o le en-
en l a n o r m a l i z a c i ó n r á p i d a y a c e n t ú a - n v0 Gobie rno se a C o m p a ñ a u n a | ^ f ^ . c ^ m ^ 
da de l a v i d a p o l í t i c a en lo infundado de l a p r i m e r a d e c l a r a c i ó n m i n i s - ^ t ia„mng^a í10^01^",^ t r a n q u i l i d a d 
y t r a n s i t o r i o de los temores que des- ^ a l i m p ^ ^ r s e l a R e p ú b l i c a . !y Ia n o r m a l l d a d es absoluta en toda Es­
a p a r e c e r á n por l a m i s m a evidencia de, H a n enviado aV8r dimiSiones losi^1151, 
los hechos, y en si f i r m e p r o p ó s i t o d e ¡ m i n V a r s o v i a ^ y Oslo y embaja-i . - ¿ I f l u s 9 Sev i l l a? - P e g u n t ó un pe-
mantener el c r é d i t o del Es tado median- dores de B e r l í n y de ^ J n c i u s S q i 

E l s e ñ o r L e r r o u x r e c i b i ó a l duque de1 

c ia l , s e ñ o r e s F a b r a , Ribas y G ó m e z Ca­
no. S é p r o n u n c i a r o n los discursos de ru^ 
br ica , -

En Fomente 

te el r e s p e t ó a sus signos de deuda, 
compromisos y avales, s i n per ju ic io , 
c l a r o es. de ex g i r responsabilidades por 
los Gobiernos d ic ta tor ia les , c o n t e n i é n d o ­
se ahora los gastos en las posibi l idadss 
de l a Hac ienda y s in compromete r nue­
vamente l a f i r m a de é s t a . 

G o b e r n a c i ó n . — E l m i n i s t r o e n t e r ó a l 
Consejo de las ins t rucciones dadas a 
los gobernadores civi les . 

Se a c o r d ó derogar el decreto ds 21 
de d ic iembre de 1927, que fusionaba a 
Jos por teros , ordenanzas y mozos de 
los misLstsrios, d e j á n d o l e s a todos de­
pendientes de l a P m i i d e n c i a . 

A p r o b ó s e u n proyec to de decreto so 

San ta Elena , a don Leopoldo Palacios 
y a u n a c o m i s i ó n de Barce lona . 

C o n f i r m ó que por l a m a ñ a n a h a b í a n 
salido en a v i ó n los m in i s t r o s de I n s t r u c -

E I m i n i s t r o de Fomen to r ec ib ió a los 
per iodis tas y m a n i f e s t ó que s e g u í a reci­
biendo numerosas Visi tas de asqciacio-
nes.r entidades y pa r t i cu l a r e s qi íe iban 
a r end i r . a c a t a m i e n t ó i a! nuevo Poder 
consti tuido.- ' 

E n t r e o t ras asociaciones que le c u m p l i ­
m e n t a r o n , figuran, las s iguientes : Fede­
r a c i ó n Nac iona l de Pescadotes y Caza­
dores, el Consejo Fores ta l , Consejo Su-

.pe r io r F e r r o v i ' r i o , Consejo del Metro-
c ión . Jus t i c i a y E c o n o m í a pa ra c o n t o de A y u d a n t e s de 
c iar en Barce lona con el s e ñ o r M a c l a y o b r a s P ú b l i c a s . A s o c i a c i ó n de C o n t r a -

P A R I S , 17 ( u r g e n t e ) . - - E l Gobierno ¡ q ^ J o e £ r e ^ de Obras P ú b l i c a s , personal de la 
f r a n c é s ha reconocido a l nuevo Gobier­
no e s p a ñ o l . 

P A R I S , 17 .—El s e ñ o r Rellane, encar­
gado de Negocios de l a E m b a j a d a de 
E s p a ñ a , ha escr i to a l m i n i s t r o de Ne­
gocios E x t r a n j e r o s , s e ñ o r B r i a n d , n o t i ­
ficándole l a c o n s t i t u c i ó n del nuevo Go­
bierno republ icano e s p a ñ o l . 

E l s e ñ o r B r i a n d le ha contestado i n -

de pa ra t o m a r pa r t e en el Consejo que D i r e c c i ó n de Montes . A s o c i a c i ó n de A y u 
se c e l e b r a r í a a las cinco y med ia en l a 
Presidencia. 

— H a y que resa l t a r — a ñ a d i ó el subse­
c re ta r io que l a co rd ia l idad no ha fa l ta ­
do en n i n g ú n momen to en este asunte 
de Barcelona. 

La organización corporativa 
E l m i n i s t r o de Traba jo , s e ñ o r L a r g o 

Cabal lero, a l r ec ib i r a los periodis tas , 
les hizo las manifes taciones s iguientes : 

Pocas not ic ias puedo dar, pues r é c i -
• T , _ _ _ . , bo in f in idad de v is i tas que me obl igan . 

, L O N D R E S 1 7 . - E 1 s e ñ o r M e r r y del a d i s t rae r lag h E] J d i r e e t ^ . d é ^ e -
t- V a l , adve r t i do por M a d r i d de l a con-, os me c o m u H Í c a oue en las Cajas n 

bre la c o n s t i t u c i ó n p rov i s iona l de l a s ^ e c t i a ^ m e n t e , e n v i á n d e l e el reconoci-
Diputac-.ones prov inc ia les . ¡ m i e n t o de F r a n c i a . 

Es t ado .—El m i n i s t r o l e y ó las d i m i - | 
sienes de var ios representantes d i p l o ­
m á t i c o s de E s p a ñ a en el ex t ran je ro . 

E l Gobierno r e c i b i ó con m u y v i v a sa 
t i s f a c c i ó n l a n o t a . díQ reconocimiento Ifirinación del nuevo Gobierno r e p ú b l i c a 
p o r F r a n c i a del nuevo r é g i m e n po l í t i co , ! no e s p a ñ o l y de l a i n s t a u r a c i ó n de la 
que v i n o a n o t i f i c a r ei embajador de I R e p ú b l i c a en E s p a ñ a , ha comunicado! 
F r a n c i a a l s e ñ o r L e r r o u x duran te el j esta n o t i c i a al Gobierno b r i t á n i c o . 

^ 0 n S . f ^ • T-ii ' v-, / , , „ I i ^ ^ ^ ^ ^ m ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ g ^ ^ ^ i en l a m a r c h a de las' Caias ide A h o r r o s i 
P i v s k d e n c í a . — E i pres idente del Con-i " ~ — — — — j L a hUei<rá dé t ÍDÓ^rafos 'aue d é ^ l e ha-

sejo a c a b ó .de ^ í « m t M ^ í i ^ ^ ^ ^ ^ t ó b k t ó M » ' e í T » 
que tema redactado desde anteayer y p a r a hab l a r con el Uooierno y .decididos - ¿ e j .g • ^ ^ 
qu& l e y ó ayer.- sobre- d e r o g a c i ó n de - laja p r e s t a r l e todo, su a p o y o y a d h e s i ó n . , . j , ^ pa t ronog-y obrero^ ^Üe^e'póng^n 

dantes de M i n a s y el Consejo de los i " B r o w n i n g " , 
F e r r o c a r r i l e s del N o r t e y C e n t r a l de j t a m b i é n en 
A r a g ó n . T a n t o en unas como en otras , las ha-

Fn r i l P r r a ^bía de verdadero lu jo , por" ser muchas 
C i ^ l ! C ' ' c' l de ellas adqui r idas p a r t i c u l a r m e n t e y 

E i m i n i s t r o de l a G u e r r a r e c i b i ó n u - i n o de las r eg lamen ta r i a s . 

a M a d r i d en m a n i f e s t a c i ó n t u m u l t u o s a . | tas. E l g r u p o p e r m a n e c i ó a l g ú n t i empo 
M a d r i d los af i l iados a l Somaten, donde ^ rea l i za r lo d e t u v ¡ e r o n dos camiones | en el m i s m o s i t io , has ta que, a l cabo de 
en t r ega ron las a rmas que t e m a n en su ^ pasabai l por C u a t r 0 v i e n t o s y su- un r a to y cansados de a lboro ta r , se fue-
POLar'recogida se r e a l i z ó du ran t e todo i ^ 0 3 en ellos emprendie ron l a marcha , i r o n r e t i r ando , 
el d ía , has ta las ocho de l a noche. 
', P a r a j u s t i f i c a r l a en t rega se les -po­

n í a en l a g u í a u n sello que d e c í a : " E n -
tregada- ' , y a los que c a r e c í a n de aquel! 
documento, por haber lo ex t rav iado , se | 
les p r o v e í a de u n . recibo en el que cons- i 
t aba haber entregado el a,rma que po­
s e í a n y las car i c t e r í s t i c a s de é s t a . A d e ­
m á s se t o m a b a .el nombre del poseedor, En la Sala de pienoS de! T r i b u n a l Su-

L a afluencia de p ú b l i c o en algunos p remo se ha ce lebrad) ayer, a las doce 
momen tos l l e g ó a ser grande, has ta ei y cu,u.to de l a m a ñ a n a , la t o m a de po- j T a m b i é n se p o s e s i o n ó s in ceremonia 
pun to ae t o r m a r s e colas . ¡ ses ión del fiscal general de la R e p ú b l i c a i a iguna e] nueVo subsecretar io del mi -

D u r a n t e el caá de ayer quedaron re- don AngeJ Galarza . P r e s i d i ó el s e ñ o r m l t e r i o de J u s t i c i a s e ñ o r A z c á r a t e . 
cog-idos v a n o s centenares de a rmas cor- 0 r t e g a M o r e j ó n , con los s e ñ o r e s Cre-1 

M a r t í n e z M a -
_ t o m a r o n asiento los 

t r e aquellas p redominaban las p is to las , mag i s t r ados y fiscaleSj t a n t 0 del T r i b ü -

El nueVO flSCa!! del:)i r a r las responsabil idades de ges-
' ' : t i ó n du ran t e l a D i c t s d u r a . 

E! subsecretario de Justicia 

tas y la rgas . E n t r e é s t a s figuraban ca- huet< Medina) i b a r g ü e n y 
rab inas y mosquetones "Mausers" , y en-; rí.n; E t i e, estrado t o m a n 

El director de Registro:: 
E l nuevo d i r e c t o r genera l de R e g í s 

bú ln fue ron recogidos; na] c;Upremo como de las Audiencias ¡ t r o s s e ñ o r Gar r igues ha tomado p o s e s i ó n 
g r a n can t idad r e v ó l v e r e s . : pa r te dest inada al p ú b l i c o estaba to- ;de su cargo ayer m a ñ a n a . Se l a dio 

t a lmen te l lena. don J e r ó n i m o G o n z á l e z en funciones do 
Una vez cons t i tu ido el T r i b u n a l , el te- subdirector , quien le hizo la presenta 

niente fiscal, s e ñ o r Polo, s a l i ó a bus- !ción del personal a l que t r i b u t ó un eln-
car al s e ñ o r Galarza . A l en t ra r é s t e se gio E l s e ñ o r Gar r igues , en un brev e 
in ic ió un v i v a en la pa r t e del púb l i co , |discurso, dijo que la D i r e c c i ó n geaer, i i 
que fué cor tado inmed ia t amen te por el ide Regis t ros es de los pocos organismos 
señor Or t ega M o r e j ó n , el cual dijo que de esta clase que rea l iza una ve rdade^ i 

La ¡nrailtariñn ripl 110 era acIuel l u » a r Para tales man i fes - ; l abor d i r e c t i v a . S a l u d ó al personal y so 
L . d muduidumi l l t ; t j taciones, y que se iba a celebrar un a c t o j l i e i t ó su c o o p e r a c i ó n pa ra el afianza 

Pa'arin RPf l l i s o l e m n í s i m o . Imiento de l a R e p ú b l i c a . A l ac to asi . 
rcUdUU n v d \ Cuando el s e ñ o r Galarza llegó ante el t i e ron los a l tos empleados de la casa. 

H a v i s i t ado a l m i n i s t r o , s e ñ o r M a r t í - ; Aye r , a las cua t ro de l a tarde, con - i T r i b u n a , el presidente le . p r e g u n t ó ; 
ez B a r r i o s , l a J u n t a de la A s o c i a c i ó n i t i m i ó l a se l ladura de las estancias del I — ¿•Jura a Dios o p romete por su bo-

morosas vis i tas , ent re ellas a l a viuda 
de G a r c í a H e r n á n d e z , E l s e ñ o r A z a ñ a 
c o n f e r e n c i ó extensamente con el nuevo 
d i r ec to r genera l de A e r o n á u t i c a , coman­
dante F ranco . 

En Comunicaciones 

L a en t rega c o n t i n u a r á en el d í a de 
hoy, en que t e r m i n a eL plazo c o n c e d í 
do por el Gobierno. 

ley de Jurisdicciones, y aunque se mos-! - E s t é asunto t e n í a a d e m á s l a impo : 

de A h o r r o s no hay nada a n o r m a l y las i de Ingenieros de T e l e c o m u n i c a c i ó n , pa - . regi0 A l c á z a r . A n t e a y e r fueron selladas i ̂ o r al pueblo, representado por el Go 
operaciones de r e t i r o de cantidades se i r a sa ludar le y ofrecerle su c o l a b o r a c i ó n | buen n ú m e r o de ellas, casi todas del p j . ; b ierno prov is iona l de l a R e p ú b l i c a , de-
hace en i g u a l p r o p o r c i ó n que en t iempos i pa ra o rgan iza r el m i n i s t e r i o . Los c o m í - i so p r i nc ipa l , de la fachada poniente. H o y ' fender y r e spe t r r las leyes' que se o.-
anter iores . L a n o r m a l i d a d es comple ta sionados v i s i t a r o n d e s p u é s al subsecre-; gei .¿n i gua lmen te selladas, g r a n níime*-: en t r egan? 

t a r i o , s e í ^ o ^ ^ l ^ d Con^e,... ro de iaH gWe.. fueron-; oficiales y o t ras 

Dl f t l íS ' t j n del director'Pr^ximas- En' ó í a s . s u c e s i v o s . - s e cont inuar 
. '. > , Q ! r á has ta que todas queden en i g u a l es-
• de Industria t a d ó ; se supone quG'sn t;stp se i n v e r t i r á n 

bastantes días; pues el Palacio Rea l t í e -

El nuevo capitán genera! 
E l genera l Queipo de L lano , nombra­

do c a p i t á n genera l de M a d r i d , t o m ó 
ayer po r l a m a ñ a n a p o s e s i ó n de su 
careo. 

En la Jefatura de Aeroné ' jtica 

t r a r o n conformes los reunidos, lo estu-!tancia de que r e p e r c u t i ó algo en V i z c a - i t ^ ^ l ^ m t Z ^ ^ t ^ n l t ^ t I •. E l . ^director genera l de I n d u s t r i a de] i ne n u m e r o s í s i m a s habi taciones en sus 
v i e r o n t a m b i é n sobre l a conveniencia ¡ya en l a derecha nacional is ta , pero sej 3 * ^ ^ T ^ P ^ ^ ' t n X f ^ f n « ^ m i S t f d e E c o n o m í a Nac iona l , don! m ú l t i p l e s dependencias. H a n de contar ­
de no nub l i ca r lo í n t e r i n no represaran ha dpWanpeido t o t a l m e n t e v la r e n n i ó n ios oo ie io s nuelguis tas . M a n u e l Casanova, a r a í z de p r o c l a m a r - f se a d e m á s las habi taciones de los var ios , 
uc no puDi . t a r i o i n t c u n no regresaran na desvanecido t o t a l m e n t e y l a r e u n i ó n , F ] t a de Ias m á s impor t an t e s . P í e n - se i a R e n ú b l i c a n r e s e n t ó l a d i m i s i ó n de ln i sos de s ó t a n o s des t i radas a "s tocks" i d 3 ° : 
los companeros ausentes y lo conozcanlque i n t en t aban celebrar ayer se d i so lv ió . | G r á f i c a y I 

El s e ñ o r Galarza c o n t e s t ó : , 
—Prome to por m i honor. 
Y ei presidente repuso: 
— Pues s i asi l o h a c é i s , la. n a c i ó n os lo 

p r e m i a r á , y si no se os j u z g a r á por el 
del i to que. c o m e t á i s . 

D e s p u é s o r d e n ó que se le impusiera !paisano. Le d ió p o s e s i ó n el jefe 
la ins ign ia , y el s e ñ o r Or tega M o r e j ó n j dental, s e ñ o r G a r c í a A n t ü n e z , el 

" A p r i m e r a h o r a de l a m a ñ a n a se po­
s e s i o n ó ayer de l a D i r e c c i ó n de Aeroñá ' . i -
t i c a el comandante F ranco . V e s t í a de 

afeci-
cuai 

¡le p r e s e n t ó a l personal . 

en su t e x t o í n t e g r o , 
E l presidente e n t r e g ó a l m i n i s t r o de 

A s í ,pues, queda aclamado el hor izon- , e t convocados a los pat ronos de 
te y n m g u n o t r o confl ic to se le presenta, d icha empresa se ü é g ^ M a Una solu-

Hac ienda 1.800 pesetas, que le h a n sido jal Gobierno, a l menos, po r ahora. j c i ón — 
O t r a i n t e r r u p c i ó n s u f r i ó el Consejo y 

r esta tarde, su cargo, y ayer, a l a u n a de la tarde , | de c a r b ó n y l e ñ a , guardamuebles , t a p i - . — H a tomado p o s e s i ó n del cargo de l E l nuevo-d i rec to r de A e r o n á u t i c a pre­
se d e s p i d i ó del personal . A g r a d e c i ó a i cena, c a i p i n t e r í r , f o n t a n e r í a , c a l e f a c c i ó n ftscal general de l a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a ' m m c ' ó u n discurso recomendando a to-

r e m i t i d a s por dos g i ros postales, uno de 
m i l y o t r o de 800, "cant idades que (se­
g ú n dice el r e m i t e n t e ) , corresponde i n ­
corpora r las a l a Hac ienda p ú b l i c a de l a 
naciente R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a en concep­
to de r e sa rc imien to" . 

E c o n o m í a . — C o n f o r m e a l a p ropues ta 
hecha p o r el m i n i s t r o s e ñ o r N i c o l a u 
D ' O l w e r , se n o m b r ó subsecretar io de es­
te depa r t amen to a don J o s é Berbey 
P r a t s . 

T r a b a j e — N o m b r ó s e d i r ec to r genera l 
de E s t a d í s t i c a a don H o n o r á t o Cast ro . 

E l m i n i s t r o e n t e r ó a l Consejo de las 
ins t rucciones dadas por él a don A d o l f o 
G. Posada, que m a r c h a a Ginebra , p a r a l no haber lo cursado con a r r eg lo á las o í 
que exprese a l l í el m a n t e n i m i e n t o de l a 
a d h e s i ó n de E s p a ñ a a l a Of ic ina I n t e r ­
nac iona l del Traba jo , y el p r o p ó s i t o de 
firmar l a r a t i f i c a c i ó n de algunos conve­
nios in ternac ionales de c a r á c t e r social . 

L a hue lga de camareros, de Sevil la 
fué pa ra r ec ib i r a l embajador de F r a n - e s t á conjurada , pues los pat ronos me 
cia, que v ino a comunica r el reconocí-1 ^ d icho que aceptan las bases apro-
m i e n t o of ic ia l de su p a í s . Cree el s e ñ o r j b a d a s con an t e r io r idad por e i -min i s t e r io 
P r i e t o que con este reconocimiento no de T r a b a j 0 i g}n per ju ic io de que f o r m u -
se h a r á n esperar los de los d e m á s p a í s e s . len las reclamaciones per t inentes y se 

T a m b i é n se i n t e r r u m p i ó el Consejo pa- |p roceda a ia r e v i s i ó n de dichas bases, 
r a proceder a l a d e s t i t u c i ó n del general j H e recibido, a g r e g ó , el m i n i s t r o , un 
Cava l can t i . ¡ d o c u m e n t o de los funcionar ios adscri tos 

Se le p r e g u n t ó a l m i n i s t r o acerca d e L i a D e l e g a c i ó n Super ior del T raba jo 
ias causas que h a n m o t i v a d o l a p r i s i ó n |en e] cuaJ se hace d e c l a r a c i ó n expresa 
del coronel Sanz de L e r í n y c o n t e s t ó a l Gobierno p rov i s iona l y p ro tes t an con­
que no e ran o t ras sino l a i r respe tuos i -
dad del escr i to en que pide el r e t i r o por 
no querer s e rv i r a l nuevo r é g i m e n y a l 

todos su c o l a b o r a c i ó n y les r e i t e r ó su i e lec t r ic idad, etc.; pues sabido es que l a don AnSel Gala rza y Gago. H a t e r m i - do el personal que aca ta ra y defendiera 

en t rega a l subdirec tor , s e ñ o r Grancha, 

La Guardia cívica 

a m i s t a d p a r t i c u l a r . i f á b r i c a del Regio A l c á z a r tiene una p r o - nado eI act 0 
De los asuntos de l a D i r e c c i ó n hizo | fund idad i g u a l a l a a l t u r a de l a fachada, i I n m e d i a t a m e n t e se o y ó u n v i v a a l,fi 

E l sellado que se hace es un papel con ; R e P ú b l i c a ' ^ f ué contestado solamen 
lacre, sobre el que se i m p r i m e ' u n sello ¡ te Por t res 0 cua t ro , y con mues t ras de 
de la D i r e c c i ó n general de Seguridad. I ^ ; ' 1 * 1 ^ 0 V slseos Por P^rte we los oe-

Los empleados de l a se rv idumbre del m'a¡i 
Rey. que t e n í a n v iv ienda en los pises E1 seflor Ga la rza q u e d ó reunido bre-
al tos de Palacio, van desalojando sus I ves momentos con el T r i b u n a l y d e s p u é s 
moradas y t r a s l a d á n d o s e a sus nuevos 
domic i l ios . De todo el m o b i l i a r i o y u t en ­
s i l io que v a n sacando, en coches o a 

p a s ó a su despacho, donde esperaban 
para saludarle , numerosos amigos. 

denanzas m i l i t a r e s . A g r e g ó que h a b í a 
sido detenido ayer t a rde en l a G r a n 
P e ñ a . 

Con respecto a l r é g i m e n p rov i s iona l 
de las Dipu tac iones , d i jo el s e ñ o r P r i e -

Guer ra . — E l m i n i s t r o e n t e r ó a l G o - j t o que s e ' t r a t a b a de n o m b r a r unas Co 
b i e n i o de que habiendo pedido el coro- misiones gestoras en las que e n t r a r í a n 
nel del r e g i m i e n t o de L e ó n , en f o r m a u n concejal por cada d i s t r i t o de l a de-
i r respetuosa y c o n t r a r i a a las Ordenan- ¡ m a r c a c i ó n p r o v i n c i a l y t e n d r í a n a su 
zas, su d i m i s i ó n , h a b í a sido des t i tu ido y 
sometido a sumar ia , ingresando en P r i ­
siones m i l i t a r e s . 

Se a c o r d ó a d m i t i r l a d i m i s i ó n al gene­
r a l C a v a l c a n t i de su cargo de presiden­
te del Consejo Supremo de Guer ra y 
M a r i n a y n o m b r a r p a r a él a l genera l 
B u r g u e t e . 
. Comunicaciones .— Q u e d ó acordada l a 
c r e a c i ó n de dos Direcciones generales, 
una de Correos y o t r a de T e l é g r a f o s , 
que s e r á n d e s e m p e ñ a d a s por func iona­
rios de los respectivos Cuerpos. 

Mar ina .—Se d e c i d i ó el s iguiente cam-

t r a el p r o p ó s i t o de a lgunos elementos 
ex t remis tas que quieren absorber dicha 
D e l e g a c i ó n del T raba jo . 

A p regun tas de los per iodis tas d i j o que 
ios s e ñ o r e s D o m i n g o y Fe rnando de los 
R í o s sa l i e ron esta m a ñ a n a en a v i ó n pa­
ra Barcelona, de donde el m i n i s t r o tie­
ne buenas impresiones y m u y esperan­
zado de que se l l e g a r á a una r á p i d a y 
favorable s o l u c i ó n . L o fundamen ta .en. el 
hecho de que e l s e ñ o r M a c i á en un te­
lefonema m u y expres ivo au to r i zaba al 

^ T V S r ^ m k ^ ^ h a a t a ^ f N i c o l a u pa ra o s t en ta r la repre- | | 
t a n t o que se celebren las elecciones. Es | s e n t a c i ó n de C a t a l u ñ a en el Gobierno U 
p r o p ó s i t o del Gobierno celebrar antes i ^^y1;310 " , . . -• , „ 

de las p rov inc ia les las l eg i s l a t ivas y es- E s t l i n o < l u e ™ ^ ^ hab la r Para 
tas ú l t i m a s se propone r e a l i z a r l á s u r - nada d8 r e p ú b l i c a ca ta lana pues no es 
gentemente , con el fin de r e u n i r cuan- momen to opor tuno para hab l a r de o t ra 

L a Guard i a C í v i c a , nuevo o rgan i smo 
creado por el Gobierno de l a R e p ú b l i c a , 
q u e d a r á en breve cen t ra l izado en la D i ­
r e c c i ó n genera l de Segur idad, que la 
d o t a r á de una o r g a n i z a c i ó n firme, s iem­
pre de acuerdo con las' autor idades su­
periores, H a s t a a l io ra l a Gua rd i a c ív ica j - n a ^ ¿ ¿ c e n ' u n a ^ e í a J i ó n d e í a l l a d a , que 
S e n t ó G0biern0 C1Vl1 y del A y U n - | firma el in tendente , o el inspector de 

K * i Reales Palacios, y esa r e l a c i ó n l a exh i -
E l somaten is ta J o s é F e r n á n d e z Qar-|*>en al s a l i r por las puer tas del arco de solemnemente por m i honor c u m p l i r y 

c ía , de v e i n t i t r é s a ñ o s , que v ive en Ar-1 San t iago a los agentes de l a g u a r d i a hacer cumpl i r , den t ro de l a ó r b i t a de m i 
ganzuela, 27 y 29, ha denunciado quelcívica, quienes, ver i f icada la i n s p e c c i ó n , ' f unc ión , las leyes emanadas de l a sebe­
en su d o m i c i l i o e n t r a r o n cinco indiv iduos j p e r m i t e n la salida, q u e d á n d o s e con la ¡ r a n í a nac iona l oue por d e l e g a c i ó n acia 
g í l e v a ^ D i r e c c i ó n ^ a d a reside b 
p o s é i s como m i e m b r o del S o m a t é n . ¡ G e n - a x de .Segundad 

Teiegrama a los fiscales 
" A l t o m a r p o s e s i ó n del cargo de fis­

cal gene ra l de l a R e p ú b l i c a y ofrecer 

hoy en el Gobierno p r o v i ­
s ional de l a R e p ú b l i c a , tengo el honor 

L o p rop io ocurre con las dotaciones y de sa ludar a V . E . y roga r l e que su re­

to antes i a Asamblea cons t i tuyen te . 
P o r lo que se refiere a las D i p u t a c i o ­

nes de N a v a r r a y las Vascongadas, d i jo 
que se r e g i r á n con a r r eg lo a sus nor ­
mas peculiares, r e s p e t á n d o s e el concier­
to e c o n ó m i c o . 

F i n a l m e n t e , se le p r e g u n t ó si era cier­
to que iba a ser designado el genera l 

cosa, sino de E s p a ñ a . 
E n cuanto a Sevi l la , acabo da hablar 

con el alcalde, quien me dice que ía 
no rma l idad es absoluta . 

P regun tado si se r e s t a b l e c e r í a la Ley 
de Func ionar ios y si se r e p o n d r í a n a los 
cesantes por l a d i c t adura , mar5 festo, el 
s e ñ o r L a r g o Ca'- \ I l e ro que eso se estu-

E n l a D i r e c c i ó n de Segur idad f a c i l i - P 0 ^ a a l ^ 
i-PT-nn W nni-n c j imi ipnip• M i l u a r ü e s u m a . i e s t a a , q u e t a m b i é n iv ic io d e l a s l e y e s l e g i t i m a s c o m o s e g u -
t a r o a i d , ñ u t a ^ i g u i t - u L e . Se e s t á n d e s a l o j a n d o y t r a n s p o r t a n d o , ! r e r m e n t e h a s i d o s i e m n r e s u a n h e l o d e 

" A p r e t ex to d e q u e p e r t e n e c e n a l a y n „ pfPptnc: rio ¿ « t a t r a « i a d f m « dnndP U • s i e m p r e s u a n n e i o a c 
cr^r-Au,' m-mr>Q r m a t í ^ n ^ r . nr-ñen ri J erectos ÜQ e s t a s e t i a s i a d a n a aonae f u n c i o n a r . o , y p r o m u e v a c o n e s p e c i a l c e -
g u a r d i a c í v i c a y q u e t i enen orden d e ; e l g . e n e r a l L ó p e z pozas d e s i g n a , y l o s i o C l l a n t a s a u e r e l l a s fuere m e n e s t e r n a -

el Gobierno [ r e c o g e r las . a r m a s d e l Somaten, a l g u n o s j , 6 ^ ^ d a i i a r d i a a v r o m a n d a n c i a i ^ e ^ u a s i n e . e m e n e s t e r p a 
ind iv iduos r n a i p a n t p q u t i l i z ando u n b r a - 1 o a i o n a e ( j u a r o i a s y uomanaanc i a r a p e d i r l a a p l i c a c i ó n d e l a s l e y e s p e -
i n d m d u o s m a l e a n t e s , u t u i z a n c o u n O r a - j General d A l a b a r d e r 0 S i a l c u a r t e l d e ¡ na l e s a aaUeii0S oue con abuso n o t o r i o 
z a l e t e r o j o , s e p r e s e n t a n e n l o s d o m i c i - r0+,_ OT, lQ J0 a -vrinr.ióa -novo C1i aqueau^ q u e c o n a D U o o n o t o r i o 

l í o s sornmndiPndo l a buena f e d e l o s ® s t o s e n l a c a l l e d e fe- : N l c o l a s ' p a r a s u ide a u t o r i d a d t r a t a r o n d e hacer p r e v a l e -
U o s s o r p r e n d i e n d o l a D u e ñ a t e a e l o . - , t a a l d e s i g 7 i a d o p 0 r el Gobierno. í ™ . i a a r b i t r a r i e d a d riurantp P' nprindr. 
c i u d a d a n o s p a r a a p o d e r a r s e d e l a s a r - i T „ ^ r , ^ ^ Ho t o t ^ c pfonfna ^ a i D x U a n e o a a a u r a n t e e^ p e n o a o 

I L a r e l a c i ó n d e e s t o s e f e c t o s , y e n g e - dg 5 9 2 3 a ] a f e c h a h i s t ó r i c a d e l 14 d e 

bio de nombres : a l acorazado " A l f o n - 1 S a n j u r j o a l to comisar io ea Marruecos , i d i a r á , desde luego, una vez que se haya 
so X I I I " se le l l a m a r á " E s p a ñ a " , a l c r u ­
cero " V i c t o r i a Eugen ia" , " R e p ú b l i c a " y 
a l crucero "P r inc ipe A l f o n s o " , " L i b e r ­
t a d " . 

Los m i n i s t r o s d ie ron cuenta del esta­
do en que encon t r a ron los servicios de 
sus respectivos depar tamentos . 

Se t o m a r o n medidas en r e l a c i ó n con 
los procesos de las responsabil idades." 

M a n i f e s t ó el s e ñ o r P r i e to que hoy ha­
b r á t a m b i é n Consejo, s i l l egan a t i empo 
los m i n i s t r o s ausentes. 

Impresiones del Consejo 
T e r m i n a d o el Consejo, a lgunos per io-

d stas hab la ron con el m i n i s t r o de H a ­
cienda, con obje to de conocer, sus i m ­
presiones sobre l a r e u n i ó n m i n i s t e r i a l . 

I n t e r r o g a d o sobre el p le i to c a t a l á n d i ­
j o el s e ñ o r P r i e t o que se p o d í a dar por 
t e r m i n a d o y que las ú l t i m a s impres io ­
nes recibidas t e l e f ó n i c a m e n t e de Barce­
lona e ran inmejorables . 

—Hemos i n t e r r u m p i d o el Consejo, d i ­
j o el s e ñ o r P r i e to , v a r í a s veces y una 
de ellas prec isamente p a r a hab l a r con 
los m i n i s t r o s que se encuen t ran a l l i . E l 
p rop io N i c o l a u nos h a comunicado que 
h a b í a n logrado que el s e ñ o r M a c i á man­
tenga en toda su i n t e g r i d a d el pac to de 
San S e b a s t i á n . Por t an to , el Gobierno 
considera este asunto t o t a l m e n t e ter­
minado y s ó l o nos f a l t a conocer los ú l ­
t i m o s detalles. Y a c o m p r e n d e r á n uste­
des que l a a c t i t u d en que se h a b í a n pues­
to no p o d í a pe rdura r . Y h a b r á n v i s to 
ustedes que han ven do a M a d r i d comi -

lo cua l c o n t e s t ó que nada se h a b í a ¡ d a d o c i m a a los asuntos m á s urgentes e 
t r a t a d o de ello en el Consejo. j in teresantes . 

mas . 
Conviene e s t é n todos adver t idos que 

l a d i s p o s i c i ó n que r e g u l a l a s u p r e s i ó n 
del S o m a t é n dispone que el somatenis­
t a e n t r e g a r á el a r m a en el cua r t e l de 
la G u a r d i a c i v i l m á s p r ó x i m o . " 

j nera l , de todo lo m i l i t a r , las firma el 
i je fe de l a Casa M i l i t a r . 

A d e m á s , toda persona, sea o no em­
pleado de Palacio o perteneciente a él 
de a l g ú n modo, h a de proveerse, p a r a 
sus entradas y salidas en el Regio A l -

La recocjida de armas 'cazar' de 1111 vo]iante f i r m a d o por una 

a b r i l d e e s t e a ñ o . — A . Ga la rza" . 

el nuevo r é g i m e n . Se d ie ron v ivas a ia 
R e p ú b l i c a y el acto t e r m i n ó en medio 
del m a y o r entusiasmo. 

E l comandante B l a n c o se propone re­
organ iza r los servicios de A v i a c i ó n con 
a r reg lo a l -Reglamento que fué derogado 
el 15 de dic iembre . 

i r a s ¡ i o t a s p o l í t i c a s 

Rumor desmentido 
E l d i r ec to r genera l de Segur idad l ia 

desment ido ro tundamen te la n o t i c i a 
c i r cu l ada por M a d r i d de que su antece­
sor el genera l M o l a se haya l levado la 
¡ l ave de la caja. 

— H a cesado en la J e f a t u r a de l a B r i ­
sada de I n v e s t i g a c i ó n el comisa r io sa-
ñ o r M a r t í n B á g u e n a , que ha sido tra.rf-
ladado a Las Pa lmas . T a m b i é n ha ce­
sado el Comandan te Cas t i l lo , del Cuer­
po de Segur idad . 

Vuelos sobre Madncl 
D u r a n t e l a m a ñ a n a de ayer v o l a r o n 

sobre M a d r i d numerosos aeroplanos qi i¿ 
pe rmanec ie ron en el a i re m á s de - dos 
horas . E l vuelo d e s p e r t ó g r a n entusias­
m o ent re e l pueblo, de m a n e r a especial 
en los ba r r ios populosos, donde l a geni a 
los . a c l a m ó , t r emo lando oanderas t r i c o -

ai Somatén 

Parece que el fiscal de l a R e p ú b l i c a 
se propone presen ta r h o y m i s m o una 
quere l la y el lunes o t ras dos c o n t r a de 

Tres Querellas |iores' ^ estos saludos correspondían los 
L 1 aviadores en la misma forma. 

Jefes de Av-ac-ión dis-

de las t res mencionadas personas, s e g ú n | t e rminadas personas cuyos nombres se 
de l a que dependiera duran te el an te r io r i reserva, y a que s e g ú n todas las p ro ­
estado de cosas. Y todas estas f o r m a l i - j babilidades, e s t á n relacionadas con los 

E n v i r t u d de l a d i s p o s i c i ó n a p a r e c í - i d a d e s s e ñ a l a d a s se observan con todo r i - l procesos que se h a n mandado a b r i r par-í 

ponibles forzosos 

E L DEL AUTOMOVIL (al atropellado) 
dado usted a mi señora. 

•¡Animal! Vaya susto que (e ha 

'Pagsing. Show", Londres ) 

—Mi mujer no sabe dónde estoy..., pero yo 
tampoco. 

( " V a r t Hem'", E s t o c o í m o ) 

-—Oye, que tu perro me muerde en una pantor.rilla. 
—Natural. Con lo pequeño que es el animaüto, no 

querría usted que le mordiese en el cuello. 
(. " H u m m c l " , H a m b u r g o ) 

Quedan en s i t u a c i ó n de disponibles fo r ­
zosos, en sus respectivas regiones v te-
r r i t o r i o s , el coronel de Ingenieros don 
Carlos Berna ! G a r c í a , del servicio áel 
m a t e r i a l de A v i a c i ó n ; teniente coronel 
de I n f a n t e r í a , don Tars i lo l i g a r t e Fer­
n á n d e z , d e l , p r i m e r b a t a l l ó n de A v i a c i ó n ; 
teniente coronel de I n f a n t e r í a , don G u i ­
l l e rmo Delgado B r a c k e m b u r y , del segun­
do b a t a l l ó n ; teniente coronel de Es tado 
Mayor , don J o s é A y m a t Mareca, del ter­
cero y teniente coronel de I n f a n t e r í a , 
don J o a q u í n G o n z á l e z Gal larza. del cuar ­
to b a t a l l ó n . 

Hojas comunistas 
E n l a c a r r e r a de San J e r ó n i m o , fué 

detenido, po r r e p a r t i r hojas de c a r á c ­
t e r comunis ta , el abogado don Juan 
Egui raso la , que v i v e en M o n t a l b á n , 18 

Los catalanes residentes 

en Madrid 
Recibimos la siguiente no ta : 
" U n numeroso g rupo de catalanes re­

sidentes en M a d r i d , fervientes r epub l i ­
canos, y por lo tanto , ' fervorosos ciuda,-
danos de E s p a ñ a , a la rmados por n o t i ­
cias tendenciosas sobre las relaciones en­
t r e C a t a l u ñ a y el resto de E s p a ñ a , han 
ten ido l a g r a n s a t i s f a c c i ó n de ser re­
cibidos por don L u i s N i c o l a u d 'Olwer y 
don M a n u e l Carrasco, m i n i s t r o de Eco­
n o m í a y delegado de C a t a l u ñ a el se­
gundo. 

Con el c o r a z ó n l leno de a l e g r í a , hemos 
escuchado de los labios del representan­
te de C a t a l u ñ a que nuest ra r e g i ó n no 
desea n i quiere o t ro r é g i m e n que una 
R e p ú b l i c a federa l e s p a ñ o l a que ü n a a 
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todos los pueblos dft l a P e n í n s u l a pa ra 
hacer una n a c i ó n g r a n d é y fuerte. 

Pedro J. Mot i ló , A n t o n i o Blanch , M a ­
nuel Bata l la , Franc isco Sau, Juan Reig , 
Juan Sastre, L u i s C i v i l , J o s é Reig , Ra­
m ó n A r a g o n é s , Juan Fe l iú , J o s é Picola, 
Lorenzo Renalias , Carlos Reig. . . Siguen 
f i rmas." 

» * * 
L a Agrupac io - de Cocineros, per te ­

neciente a l S i r d i c a t o L i b r e Profes ional 
de Cocineros de M a d r i d , ha acordado se­
pararse de esta ent idad, a f i rmando su 
c a r á c t e r a p o l í t i c o y profes iona l y apo­
yando a l Poder cons t i tu ido . 

Jordana -en Gibraltar 
A L G E C I R A S , 17 .—A las cua t ro de l a 

i r a ñ a n a l l e g ó de Ceuta en u n gua rda ­
costas el genera l Jo rdana y su s e ñ o r a . 
E n el pue r to d e s i s t i ó de desembarcar, 
t r a s l a d á n d o s e acto seguido en u n a ga­
solinera a G i b r a l t a r . 

Se asegura que h a sido nombrado co-
misar io el s e ñ o r L ó p e z F e r r e r . 

* * * 
C E U T A , 17 .—A las doce de l a noche 

l legó, procedente de T e t u á n , el a l t o co­
misar io, que e m b a r c ó en e l c a ñ o n e r o 
" M u l u y a " que z a r p ó p a r a l a P e n í n s u l a . 

« • •» 
P A R I S , 17.—Se encuent ra en esta ca­

p i t a l el ex m i n i s t r o s e ñ o r Cal le jo . E n 
B i á r r i t z e s t á don J u a n de l a Cie rva , m i 
n i s t ro de F o m e n t o del ú l t i m o Gobierno. 

Los embajadores 
W A S H I N G T O N , 17.—El embajador de 

Es-paña en esta capi ta l , s e ñ o r Pad i l l a y 
Bell , ha recibido del m i n i s t r o de Estado 
español s e ñ o r Le r roux , la a c e p t a c i ó n for ­
mal de l a d i m i s i ó n que p r e s e n t ó . 

E l s e ñ o r L e r r o u x ha ordenado que se 
encargue de l a E m b a j a d a el s e ñ o r de 
Monte Puer to . 

E l s e ñ o r Pad i l l a t iene el p r o p ó s i t o de 
embarcar pa ra Santander el d í a 15 de 
mayo.—Associated Press. 

» « * 
OSLO, 17.—El m i n i s t r o de E s p a ñ a , h a 

presentado l a d i m i s i ó n de su cargo. 
* * « 

E S T O C O L M O , 17.—El s e ñ o r Conde, m i ­
nis t ro de E s p a ñ a , h a desmentido los r u ­
mores de su d i m i s i ó n . 

Dice Romanones 
L I S B O A , 17.—El conde de Romanones 

dijo en una ent revis ta a l " D i a r i o de L i s ­
boa" que cont inuaba siendo es t ruc tura l -
mente m o n á r q u i c o , pero que nada p o d í a 
decir de su a c t i t u d p o l í t i c a en el porve­
n i r . A la p regun ta de si v o l v e r í a Alfonso 
X I I I , c o n t e s t ó : " S ó l o Dios lo sabe". Los 
m o n á r q u i c o s i r á n a las urnas cuando se 
elija la asamblea cons t i luyente y t o d a v í a 
no es posible saber si l a sal ida del Rey 
c o n g r e g a r á a todos los m o n á r q u i c o s en 
torno a l a d i n a s t í a . — C o r r e i a Marques . 

Una nota de Cambó 
P A R I S , 17.—El s e ñ o r C a m b ó ha faci ­

l i tado la s iguiente no ta : " E l momento 
actual no es el m á s indicado para exa­
m i n a r f r í a m e n t e los acontecimientos 
que acaban de producirse en E s p a ñ a . Los 
hechos e s t á n a h í con una c la r idad y 
una p r e c i s i ó n mer id iana . L a M o n a r q u í a 
m á s vie ja de E u r o p a ha desaparecido, y 
ha sido reemplazada por una R e p ú b l i c a 
de hecho, que s e r á consagrada de dere­
cho, y por una inmensa m a y o r í a , en 
unas semanas, t i empo necesario para 
reunir las Cortes Consti tuyentes. Feliz­
mente, l a R e p ú b l i c a no ha venido en 
E s p a ñ a a t r a v é s de u n a r e v o l u c i ó n . Una 
revo luc ión m i l i t a r h a b r í a provocado una 
guerra c i v i l y h a b r í a deisorganizado el 
E j é r c i t o . U ú a r e v u é í t á ' í íe p r o l é t a r i a d o 
h a b r í a provocado una gue r ra social, de­
jando a una parte del p a í s i r r i t a d a e 
incompat ible con l a R e p ú b l i c a . L a Re­
p ú b l i c a ha venido por el camino m á s 
moderado, por aquel que puede darle 
una fuerza mayor , evi tando que el nue­
vo r é g i m e n nazca rodeado de rencores. 
H a venico por la e x p r e s i ó n sincera del 
sufragio del pueblo, que era, precisa­
mente, el ú n i c o camino por el cua l los 
republicanos no q u e r í a n aventurarse, 
fuera porque dudaban de que sus ideas 
hubieran penetrado en las masas ru ra ­
les, fuera porque les f a l t a r a confianza 
en la s incer idad del Gob ie rno . fHan par­
t ic ipado en las elecciones municipales del 
domingo ú l t i m o por e x c e p c i ó n y con la 
d e c l a r a c i ó n previa que ellas no t e n d r í a n 
sino una trascendencia admin i s t r a t i va . 
Fel izmente, para todo el mundo, y so 
bre todo pa ra E s p a ñ a , con t ra la volun­
t ad expresa de los republicanos e s p a ñ o ­
les, la R e p ú b l i c a de hecho ha venido por 
las elecciones, y es de esperar, por el 
voto de las Cortes Consti tuyentes, que 
l a conv ie r tan en R e p ú b l i c a de derecho, 
para que no sea de clases o fracciones, 
sino pa ra que pueda ser de todos los 
e s p a ñ o l e s . 

L a noble a c t i t u d del Rey ofrece a l p a í s 
la g a r a n t í a de que no han de producirse 
en la sociedat? e s p a ñ o l a , s i los republ i ­
canos mismos no lo provocan, el quiste 
formado por l a masa de los i r reduc i ­
bles, que e m p r e n d e r í a n la tarea de en­
venenar los problemas, ante los cuales 
t r o p e z a r á el nuevo r é g i m e n , con l a es­
peranza de hacer su rg i r una restaura­
c ión en el sen t imiento colectivo. Los ele­
mentos m á s conservadores no deben ol­
v ida r que los ataques injust i f icados con­
t r a .el Gobierno o con t ra el r é g i m e n que 
é s t e represente, no ser ian sino, provocar 
Un desl izamiento a los extremismos de 
l a izquierda, lo que p o d r í a tener para 
E s p a ñ a y los e s p a ñ o l e s las consecuencias 
m á s funestas. 

Hace f a l t a hacer ante todo u n esfuer­
zo para res taurar el c r é d i t o de E s p a ñ a . 
S e r á necesario pa ra c o n t r i b u i r a ello lo 
m á s eficazmente posible, que los hom­
bres que poseemos a lguna au to r idad en 
los medios f inancieros extranjeros, pro­
clamemos p ú b l i c a m e n t e y al tamente, sin 
preocuparnos del reconocimiento, n i i n ­
cluso del respeto que merezca nuestro 
gesto, que nosotros tenemos plena fe en 
que el Gobierno de la R e p ú b l i c a , que 
cuenta ya con el concurso u n á n i m e del 
E j é r c i t o de t i e r r a y m a r y de la Guar­
dia c i v i l o b t e n d r á la asistencia de todas 
las clases y Corporaciones que puedan 
con t r ibu i r eficazmente a salvar las d i f i ­
cultades de la h o r a presente." 

Un inc'dente a la du­

quesa de Alba 
S A N S E B A S T I A N , 17.—Comunican de 

I r ü n que a l pasar por l a Aduana la du­
quesa de A l b a , se le o c u p ó u n m a l e t í n 
con 750.000 pesetas. Se le de jaron 5.000 
pesetas y el resto se i n g r e s ó a su nom­
bre en u n Banco de I r ú n . 

1 C u e r p o d e A l a b a r d e r o s 

l a E s c o l t a d i s u e l t o s 

El personal ío mismo que el de la 
Casa Militar del Rey, queda dis 

ponible en la primera región 

E l " D i a r i o O f i c i a l " de l m i n i s t e r i o de 
la Guerra publ ica una c i r c u l a r dispnoien-
doniendo que los generales, jefes, oficia­
les y asimilados que fo rmaban par te de 
la Casa M i l i t a r del R^y, cua lqu ie ra que 
sea l a r a z ó n o concepto de ello, cesen 
en los destinos que t e n í a n y queden dis­
ponibles forzosos en l a p r i m e r a r e g i ó n . 

T a m b i é n se dispone por no ser necesa­
rios sus servicios, que los jefes, oficiales 
y asimilados que estaban destinados en 
la Escolta Real , queden en s i t u a c i ó n de 
disponibles forzosos en l a p r i m e r a re­
g ión , p r e c e d i é n d o s e por el c a p i t á n gene­
r a l a d i s t r i b u i r las clases de t ropa , ga­
nado, repuesto y m a t e r i a l de todas cla­
ses de dicho Cuerpo, entre los restantes 
del A r m a de C a b a l l e r í a de l a r e g i ó n 
en l a f o r m a en que se considere m á s 
conveniente a l servicio, quedando afec­
ta t a m b i é n a u n reg imien to de Cabal lo 
r í a de la g u a r n i c i ó n de l a cap i t a l l a caja, 
m a y o r í a y d o c u m e n t a c i ó n , a fin de l i q u i 
dar los c r é d i t o s y cuentas que estuvieran 
pendientes de ser u l t imadas . 

Respecto a l Cuerpo de Alabarderos , se 
"ha dispuesto que los jefes que prestan 
servicio en el m i smo y pertenezcan a las 
d is t in tas A r m a s y Cuerpos del E j é r c i t o , 
se r e i n t e g r a r á n a ellas, en las que queda^ 
r á n , por lo pronto, en s i t u a c i ó n de d i s 
ponible forzoso. E l coronel de E j é r c i t o , 
ú n i c o que subsiste de l a an t igua esca 
la de dicho Cuerpo, q u e d a r á t a m b i é n en 
s i t u a c i ó n de disponible forzoso. E n igua l 
s i t u a c i ó n q u e d a r á n los oficiales menores 
del indicado Cuerpo, y en cuanto a los 
guardias, m ú s i c o s , cr iados y d e m á s per­
sonal, q u e d a r á n a d i s p o s i c i ó n del capi­
t á n general de l a p r i m e r a r e g i ó n , perc i ­
biendo sus haberes í n t e g r o s por ¡a Pa­
g a d u r í a de haberes de la misma . 

E l a rmamento , m a t e r i a l y efectos de 
la d o t a c i ó n de dicho Cuerpo, s e r á en­
t regado en los Parques y almacenes que 
corresponda, s e g ú n las instrucciones que 
el c a p i t á n general de la p r i m e r a r e g i ó n 
dicte, el cual d e s i g n a r á u n Cuerpo de la 
g u a r n a c i ó n de M a d r i d , que se haga car­
go de l a Caja y d o c u m e n t a c i ó n , a fin de 
u l t i m a r los c r é d i t o s pendientes. 

Los ministros en Cataluña 
(Viene de pr imera plana) 

B A R C E L O N A , 1 7 . — D o n M a r c e l i n o 
D o m i n g o m a n i f e s t ó que respecto a las 
aspiraciones de C a t a l u ñ a h a y que res­
p e t a r el pacto firmado en San S e b a s t i á n 
E s t á sat isfecho de l a f o r m a en que los 
catalanes se h a n produc ido y dice que 
se h a l l a dispuesto a ser el defensor m á s 
caluroso de C a t a l u ñ a en el Gobierno p r o 
v i s iona l . 

E l s e ñ o r Carrasco F o r m i g u e r a , repre­
sentante del Gobierno c a t a l á n , d i j o que 
estaba contento de l a f o r m a como en 
el fondo, en que se ha produc ido lo mi s ­
m o el pueblo que el Gobierno provis io­
na l , y que no p e l i g r a r á l a R e p ú b l i c a 
s iempre dent ro de un r é g i m e n de liber­
t a d p a r a todos. 

« * * 
B A R C E L O N A , 17 .—Después de comer 

quedaron, reunidos en el despacho del 
presidente de la R e p ú b l i c a , s e ñ o r M a c i á , 
en l a D i p u t a c i ó n , el Gobierno de Cata­
l u ñ a y los min i s t ros de la R e p ú b l i c a es­
p a ñ o l a , s e ñ o r e s Domingo , N i c o l a u d 'Ol-
w e r y De los R í o s y el s e ñ o r Carrasco 
Formigue ra . T a m b i é n asisten a l a re­
u n i ó n el c a p i t á n general L ó p e z Ochoa, el 
alcalde, sepor A y g u a d é y el presidente de 
la D i p u t a c i ó n , s e ñ o r Anguera de Sojo. 

Se comenta que en las ú l t i m a s dis­
posiciones tomadas por el gobierno M a ­
ciá , antes de la l legada de los min i s t ros 
del Gobierno provis ional , no se habla ya 
del Estado de C a t a l u ñ a sino de l a r e p ú ­
bl ica federal . 

Colaboración de la Lliga 
B A R C E L O N A , 17.—Esta m a ñ a n a ha 

celebrado una extensa conferencia el se­
ñ o r Abadal con el s e ñ o r M a c i á . H a b í a al­
gunas dif icul tades para ser recib.do, pe­
ro a l f i n ha sido escuchado. D e s p u é s de 
la entrevista, el s e ñ o r Abada l fac i l i tó 
una nota, en l a que dice que su h is tor ia 
en la L l i g a Regional is ta y l a de su ami ­
go no ofrece duda de que siempre ha 
estado dispuesto a mantener l a defensa 
de los derechos de C a t a l u ñ a , con objeto 
de que sus destinos sean m á s gloriosos. 
Nues t ro programa, a ñ a d e , - es conseguir, 
dentro de E s p a ñ a , u n a r e g i ó n con las 
d e m á s que const i tuyen la nac ión , en una 
perfecta intel igencia . Estamos dispuestos 
a ayudar a l Gobierno republicano para 
restaurar los derechos de C a t a l u ñ a , sin 
perturbaciones. Creo que la es t ructura­
ción de los derechos de C a t a l u ñ a , se de­
be hacer por todos los sectores po l í t i cos 
y las representaciones autorizadas, que 
representan la verdadera vo lun tad de Ca­
t a l u ñ a . Y o y mis amigos estamos anima­
dos a colaborar con el Gobierno de Ca­
t a l u ñ a para esta labor, y ofrecemos vo­
lun ta r i amen te nuestro apoyo enteramen­
te. 

con permiso, que q u i t a r a l a efigie de A l ­
fonso y el escudo real is ta . 

A n t e la negat iva del canci l ler , que d i jo 
no haber recibido n inguna orden del Go­
bierno e s p a ñ o l en ese sentido, los m a n i ­
festantes procedieron ellos mismos a 
efectuar l a o p e r a c i ó n . 

N o se r e g i s t r ó incidente a lguno. Se die­
r o n muchos vivas .a E s p a ñ a l ibre , a la 
R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a y a los min i s t ros re­
publicanos. 

Los socialistas 

Ante la Embajada 
P A R I S , 17.—Ante l a Emba jada de Es­

p a ñ a se h a n reforzado los efectivos de 
Po l i c í a , con objeto de ev i t a r cualquier 
m a n i f e s t a c i ó n p o l í t i c a , que pud ie ra pro­
ducirse. 

E l s e ñ o r R o l l i n d , canci l ler , encargado 
de los asuntos corr ientes h a d icho: " A ú n 
no ha llegado a esta Emba jada n i nguna 
p e t i c i ó n de nuestro Gobierno para el re­
conocimiento y en t regar la en el Quai 
d'Orsay. Es probable que d icha demanda 
sea t r a n s m i t i d a por conducto del emba­
j ado r de F r a n c i a en M a d r i d " . 

En el Consulado de Toulouse 
T O U L O U S E , 17.—Ayer tarde u n grupo 

de republicanos e s p a ñ o l e s en n ú m e r o de 
veinte se p r e s e n t ó en el Consulado de 
E s p a ñ a y r o g ó a l canci l ler que s u s t i t u í a 
a l c ó n s u l don A n g e l Tuesca, actualmente 

P A R I S , 17.—Durante una r e u n i ó n de 
la C o m i s i ó n a d m i n i s t r a t i v a del pa r t i do 
socialista f r a n c é s , el s e ñ o r Pueyo ( f r an ­
cés o r iundo de padres e s p a ñ o l e s refugia­
dos en F r a n c i a por persecuciones po l í t i ­
cas) ha hecho adoptar una orden del d í a 
en l a que se saluda a la nueva R e p ú b l i ­
ca e s p a ñ o l a y se dice que ios republica­
nos e s p a ñ o l e s cuentan con toda l a s im­
p a t í a de los socialistas franceses. 

» « « 
P A R I S , 17.—La C o n f e d e r a c i ó n general 

del Traba jo ha d i r i g i d o a l a U i n ó n gene­
r a l de Trabajadores de E s p a ñ a e l s i ­
guiente te legrama: 

" L a C o n f e d e r a c i ó n general del Traba­
jo, r eun ida en s e s ión admin i s t r a t i va , d i r i ­
ge a l prole tar iado e s p a ñ o l l a e x p r e s i ó n 
de su s i m p a t í a y f r a t e rn idad y l a segu­
r i d a d de la entera so l idar idad de la cla­
se obrera francesa agrupada en el seno 
de l a C o n f e d e r a c i ó n general del Traba jo ." 

Los ex combatientes 

franceses 
P A R I S , 17.—La L i g a de ant iguos com­

batientes pacifistas franceses ha rec ib i ­
do u n te legrama del s e ñ o r A l c a l á Zamo­
ra d á n d o l e s las gracias m u y cord ia lmen-
te por el saludo que d icha L i g a le h a b í a 
d i r i g ido . 

"Tengan ustedes—dice el s e ñ o r A l c a l á 
Zamora—la seguridad que los m á s fe rvo­
rosos deseos del Gobierno e s p a ñ o l que 
representa a l pueblo, es la plena cordia­
l idad con todas las naciones, especial­
mente con el grande y admirable p a í s 
f r a n c é s . " 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
I n t e n t a n p r o c l a m a r l a R e p ú b l i c a v a s c a e n G u e r a i c a 

Fuerzas del regimiento de Careliano impiden que se celebre la 
reunión. Habían sido invitados todos los Ayuntamientos de Viz­
caya. En Sevilla continúa reinando completa normalidad. Se cons­

tituyen los Ayuntamientos de muchas ciudades 

B I L B A O , 17.—Anoche c i r c u l ó el r u m o r 
de que se t r a t aba de celebrar hoy en 
Guern ica una r e u n i ó n de los nacionalis­
tas vascos para p roc lamar l a r e p ú b l i c a 
vasca. Enterados de estos p r o p ó s i t o s las 
autoridades y con objeto de ev i ta r l a re­
u n i ó n , t o m a r o n las necesarias medidas. 
A t a l efecto esta m a ñ a n a en cinco gran­
des autocamiones mi l i t a res , ma rcha ron a 
d icha c iudad fo ra l , fuerzas del regimien­
to de I n f a n t e r í a de Carel iano, con ame­
tra l ladoras , que l levaban s e v e r í s i m a s ór­
denes de r e p r i m i r a todo t rance cualquier 
in ten to de s u b l e v a c i ó n con t ra l a R e p ú ­
bl ica e s p a ñ o l a . 

L a presencia de las fuerzas en plan 
de c a m p a ñ a en Guernica, produjo enor­
me a l a r m a ,pues se t e m i ó que se produ­
jese u n a grave co l i s ión entre el E j é r c i ­
to y e l pueblo. E l alcalde p u b l i c ó segui­
damente u n bando d i r i g i d o a l vecinda­
r io rogando que se desistiese de cual­
quier p r o p ó s i t o de r e u n i ó n pa ra evi tar 
u n d í a de lu to a l a v i l l a . 

Las fuerzas de Carel iano, conjunta­
mente con l a Gua rd i a c i v i l r o d e ó l a po­
b l a c i ó n y los alrededores de l a h i s t ó r i c a 
Casa de Juntas pa ra i m p e d i r cualquier 
inento de Asamblea. 

L a asamblea estaba anunciada a las 
cua t ro de la tarde, y a las dos comenza­
r o n a l legar a Guern ica en a u t o m ó v i l e s 
y autobuses, delegados nacionalistas de 
todos los pueblos de la p rov inc ia . Las 
fuerzas apostadas en l a carretera , si­
guiendo las ó r d e n e s , d e t e n í a n a todos 
los v e h í c u l o s y los conminaban a que re­
t rocedieran por el m i smo camino y atra­
vesasen la v i l l a s in detenerse u n momen­
to, bajo amenaza de hacer fuego. Los 
delegados que l legaban, acataban esta or­
den y gracias a ello no o c u r r i ó el menor 
Incidente. 

E s t a tarde c i r cu l a ron en l a cap i ta l gra­
v í s i m o s rumores de que h a b í a n ocur r ido 
d e s ó r d e n e s y colisiones entre el E j é r c i t o 
y los nacionalistas, pero fueron desmen­
tidos ro tundamente por las autoridades. 
E l g rupo de A c c i ó n Vasca, que f o r m ó el 

los Ayun tamien tos v i z c a í n o s de cons t i - iber tad los presos comprendidos en el u l -
t u i r u n Gobierno republ icano vasco, v i n - l t i m o indul to , quedando en la p r i s i ó n I L 

Tercera . Recabar a estos efectos el presos, a quienes t a m b i é n ^ r ^ n 
culando a l a R e p ú b l i c a federal e s p a ñ o l a , bajadas las penas. R e m a absoluta n o i -
respeto a l p r inc ip io de au todetermina­
c ión . 

Cuar ta . A p r o b a c i ó n del manif ies to de 
los apoderados v i z c a í n o s . 

Quin ta . N o m b r a m i e n t o de una J u n t a 
mientes, para l l evar a cabo estos' deseos. 
gestora en r e p r e s e n t a c i ó n de los A y u n t a -

Sexta. E n v í o de telegramas de saludo 
y . c o l a b o r a c i ó n a l s e ñ o r A l c a l á Zamora , 
presidente p rov i s iona l y a l s e ñ o r M a c i á . 

Fuerzas a Bilbao 
B I L B A O , 17.—Hoy h a n llegado a B i l ­

bao, dos C o m p a ñ í a s de I n f a n t e r í a del 
Reg imien to de G u i p ú z c o a , y otras dos del 
de Cuenca, ambas de V i t o r i a , a s í como 
u n e s c u a d r ó n de C a b a l l e r í a de A l f o n ­
so X I I I , t a m b i é n de la cap i ta l alavesa. 

Dos heridos 
B I L B A O , 17.—Se han recibido infor ­

mes oficiales del in ten to del asalto del 
cuar te l de la Guard ia c i v i l en Gal la r ta , 
por los comunistas, que q u e r í a n apode­
rarse del a rmamento . L a Guard ia c i v i l 
pa ra imped i r lo tuvo que disparar, resul­
tando her ido en la co l i s ión el comunis ta 

ma l idad . 

La difusión de ideas 
F E R R O L , 17.—El alcalde in t e r ino ha 

hecho p ú b l i c o que todas las ideas s e r á n 
respetadas y protegidas y que se r e p r i ­
m i r á todo in ten to cont ra el r é g i m e n . Por 
ó r d e n e s de los min i s t ros de Guer ra y M a ­
r i n a han desaparecido de los uni formes 
de ambas inst i tuciones las insignias rea­
les. E l general gobernador ha puesto en 
l ibe r t ad por ó r d e n e s recibidas a los m i ­
l i tares que s u f r í a n arrestos no o r ig ina ­
dos por procedimiento j u d i c i a l . 

L l a m a d o t e l e g r á f i c a m e n t e m a r c h ó a 
M a d r i d el subinspector de Sanidad don 
Santiago Casares, que va a hacerse cargo 
del destino de asesor del m i n i s t r o de Ma­
r ina . 

Regreso de indultados 
M A L A G A , 17—En el correo de M e l i l l a 

l legaron 41 clases que c u m p l í a n condena 
por la s u b l e v a c i ó n de Jaca. Fue ron reci­
bidos por el alcalde y las bandas m u n i ­
c ipal y del reg imien to de B o r b ó n . 

— E l gobernador m i l i t a r general B a t -
l le estuvo en el Gobierno con los jefes 

B A R C E L O N A , 17—En la D i p u t a c i ó n 
se ha fac i l i tado una nota en l a que se 
dice que el maestro Vives t ocó u n h i m ­
no ante el s e ñ o r M a c i á . A l presidente 
le g u s t ó ex t raord inar iamente , y d i jo a l 
maestro que p o d r í a ser el h i m n o de Ca­
t a l u ñ a . E l maestro ha compuesto l a can­
c ión con una m e l o d í a de J o s é Anse lmo 

£1 conde de Bethlen, presidente del Consejo de ministros de Hungría, 
que celebra el décimo aniversario de su subida al Poder 

Resistir diez años el desgaste del Poder representa una suma de 
éxitos que muy pocos gobernantes han alcanzado. En el caso del pre­
sidente húngaro el mérito es mayor si se tienen en cuenta las dificul­
tades excepcionales que ha vencido desde 1921. Destacan entre las 
cualidades del conde de Bethlen su tenacidad y su energía- Muy pocos 
conocen sus pensamientos íntimos, porque es reservado hasta la exa­
geración; pero si no abunda en palabras, puede ofrecer a su país un 
conjunto de resultados positivos. 

Clavé . D o n V e n t u r a Gassol q u e r í a es-
bloque con las izquierdas, ha anunc iauo jo r ib i r la l e t r a de este h 'mno, pero por 
una nota sobre esta c u e s t i ó n . ¡su agobiador t rabajo se l a ha encomen­

dado a l poeta caftalán J o s é M a r í a Se-
garra , el cual ha t e rminado " E l canto 
del pueblo" que es u n canto a l a ale-

Una reunión de alcaldes; 

U L T I M A H O R A 

Instrucciones rusas a los 
comunistas españoles 
Parece que también enviarán 

propagandistas 

P A R I S , 17 .—Un t e l e g r a m a de Var so -
v i a dice lo s iguiente : S e g ú n not ic ias 
de buena fuente, que prov ienen de R u ­
sia, el C o m i t é e jecut ivo de l a Tercera 

E l p a b e l l ó n d e l B r a s i l 

d e s t i n a d o a e s c u e l a 

ACOGERA A 365 HUERFANOS 
DE FERROVIARIOS 

Regresa a Vigo el "Calatea" 

BURGOS, 17.—Esta m a ñ a n a ha ceola-
rado la s u s p e n s i ó n oficial de pagos, la 

In t e rnac iona l , se h a reunido en s e s i ó n " F e d e r a c i ó n burgalesa de Sindicatos c a t ó -
e x t r a o r d i n a r i a p a r a examina r l a s i t ú a - lwo-agrar ics . Aunque l a s i t u a c i ó n e c o n ó 
c ión nueva creada por los recientes su­
cesos e s p a ñ o l e s . E l s e ñ o r B a t t i s t a , dele­
gado de los comunis tas e s p a ñ o l e s , asis­
t i ó a l a r e u n i ó n . 

D e s p u é s de u n l a rgo cambio de puntosJ 
de v is ta , el C o m i t é h a adoptado una m o ­
c i ó n por l a que se decide envia r i m p o r ­
tantes ins t rucciones detal ladas a l p a r t i ­
do comun i s t a e s p a ñ o l , a fin de que p ro ­
voque u n a r e v o l u c i ó n comunis ta . 

E l C o m i t é h a decidado igua lmen te en­
v i a r a E s p a ñ a , comunis tas e s p a ñ o l e s que 
h a n ten ido u n per iodo de i n s t r u c c i ó n en 
Moscou. Estos emisar ios s e r í a n designa­
dos p a r a f o r m a r los cuadros de una d i ­
r e c c i ó n revolucionaria.^—Solache. 

Dice el duque de Miranda 
P A R I S , 17 .—El duque de M i r a n d a re­

c ib ió esta tarde, a las tres, a los m i e m ­
bros de l a Prensa, a quienes d i j o : 

" M e h a encargado el Rey les expre­
se todo su agradec imien to y su e m o c i ó n 
por l a acogida que se le h a dispensado 
en P a r í s . T a m b i é n me ba encargado les 
haga saber que no h a r á n i n g u n a decla­
r a c i ó n . De n i n g u n a mane ra el Rey quie­
re moles ta r n i c rear dif icul tades a l Go­
bierno f r a n c é s , t a n t o m á s d e s p u é s de 
haber rec ib ido el Soberano l a prueba 
de a m i s t a d que h a rec ib ido y que no 
o l v i d a r á . 

I g n o r o c u á n t o d u r a r á l a estancia del 
Rey en P a r í s ; has ta den t ro de dos o 
d e c i s i ó n que tome. Conviene concre tar 
t res d í a s no p o d r é hacer presente l a 
que e l R e y quiere hacer todo lo posi­
ble p a r a ev i t a r toda especie de manifes­
taciones; su deseo es de g u a r d a r el i n ­
c ó g n i t o y de pasar desapercibido." 

Contes tando a p regun tas que se le 
h a c í a n , c o n t e s t ó : " E l R e y no h a t en i ­
do a ú n t i empo de re f lex ionar sobre l a 
a c t i t u d que t o m a r á con respecto a Es ­
p a ñ a . Es posible que espere el resu l ta ­
do de las elecciones, antes de t o m a r 
una nueva r e s o l u c i ó n , es decir, antes 
de u n mes. E l R e y h a querido ev i t a r 
una e f u s i ó n de sangre. F u é ese su ú n i ­
co pensamiento, su ú n i c o deseo. T e n ­
g a n en cuenta que el Rey no h a abdi ­
cado. Se h a alejado p rov i s iona lmen te 
de E s p a ñ a . " 

E l duque de M i r a n d a a ñ a d i ó que l a 
a u t o n o m í a a d m i n i s t r a t i v a de C a t a l u ñ a 
f u é y a estudiada po r el a n t i g u o r é g i ­
m e n m o n á r q u i c o u n poco antes de las 
elecciones. 

Regreso del "P. Alfonso" 

C A R T A G E N A , 17. — Procedente de 
Marsella, esta m a ñ a n a l l egó el crucero 
"Pr inc ipe Alfonso" , que t r a í a a bordo a l 
ex m i n i s t r o s e ñ o r R i v e r a . 

Salen los infantes don Carlos 

y doña Luisa 
S E V I L L A , 17.—Los infantes don Car­

los y d o ñ a L u i s a h a n marchado anoche 

jjiiittiH.iiíMiniiiii^ 

mica de l a F e d e r a c i ó n no es angustiosa, 
el acuerdo ha sido tomad© por no dispo­
ner ce numerar io pa ra atender a los pa­
gos, ya que por la baja de los valores en 
Bolsa no puede realizar los que t iene en 
cartera, n i real izar los p r é s t a m o s a ven­
cimiento, n i los ya vencidos, que hace a 
los labradores de la F e d e r a c i ó n , pues co­
mo se sabe esta ent idad tiene establecida 
una Caja de p r é s t a m o s y ahorros pa ra 
sus socios. 

Aunque por las circunstancias actuales 
la s o l u c i ó n no p o d r á ser m u y r á p i d a , la 
Jun ta d i roc t iva de l a ent idad h a tomado 
las necesarias medidas para l i qu ida r pa­
gos y d e m á s atenciones pendientes. 

Muerta por su marido* 
G R A N A D A , 17.—En el pueblo de A l -

hama el m a t r i m o n i o Lucas M a r t í n e z Cas­
t ro , jorna lero , y Mercedes A r i z a M a r t í n , 
ambos de v e i n t i s é i s a ñ o s , s o s t e n í a n fre­
cuentes disputas y se ha l laban separa­
dos por padecer Lucas una enfermedad 
incurable. Exasperado Lucas, d e s p u é s de 
r e ñ i r el ma t r imon io , hizo seis disparos 
cont ra Mercedes, a l c a n z á n d o l a cua t ro en 
el cuerpo y en los brazos. L a muer te fué 
i n s t a n t á n e a . E l agresor f ué detenido. 

Niña arrollada por un "auto" 
L E O N , 17.—Al pasar por el pueblo de 

L a V i d el " au to" de l a m a t r i c u l a de V a ­
lencia, n ú m e r o 7.644, a r r o l l ó a l a n i ñ a 
A u r o r a Carmen Iglesias, de nueve a ñ o s , 
c a u s á n d o l e graves lesiones, a consecuen­
c ia de las cuales fa l lec ió . E l c h ó f e r se 
p r e s e n t ó a las autoridades y q u e d ó de­
tenido. 

Entrega del pabellón del Brasil 
S E V I L L A , 17.—Esta tarde se h a hecho 

entrega del pabell 6n del B r a s i l a l a Aso­
c i a c i ó n General de empleados y obreros 
de los ferrocarr i les e s p a ñ o l e s . C o n c u r r i ó 
una n u t r i d a c o m i s i ó n de é s t o s con su 
Presidente s e ñ o r A r m e n i a , quien se hizo 
cargo del edificio que se d e s t i n a r á a es­
cuelas para 365 n i ñ o s h u é r f a n o s . 

Regreso del buque-escuela "Calatea" 
V I G O , 17.—Procedente de V i l l a g a r c í a , 

ha entrado el buque escuela de aprendi ­
ces mar ineros "G-alatea". Se d i r i g í a en 
viaje de i n s t r u c c i ó n a l a is la Madera . E n 
vis ta de l a s i t u a c i ó n a n o r m a l de d icha 
isla, p e r m a n e c e r á en V i g o donde espera­
r á ó r d e n e s del Gobierno e s p a ñ o l . 

— L a guard ia c i v i l de M o a ñ a pa r t i c i pa 
que cuando varios guardias a c o m p a ñ a ­
ban a los mar ineros no asociados que t r a ­
bajan en lanchas pesqueras boycoteados, 
al pasar por la pa r roqu ia de Coiro, fue­
ron agredidos a pedradas po r personas 
ocultas entre los pinares que h ic ie ron 
t a m b i é n var ios disparos. Los guardias se 
v i e r o n obligados a repeler l a a g r e s i ó n 
y hacer fuego, poniendo en fuga a los 
agresores. N o pud ie ron detener a n i n ­
guno por desconcerlos. 

Un ahogado 
Z A M O R A , 17.—En el pueblo de V i l l a -

escusa y en el cauce de u n m o l i n o l l a ­
mado Ar ia s , se ha encontrado f lo tando 
el c a d á v e r de Eleuter io . G o n z á l e z . 

a Gibra l t a r , con sus hijos, en u n barco 
de l a casa I b a r r a . De a l l í s e g u i r á n a 
Cannes. j . 
iKlllllilHlllHliWinillllH 

L A O R G A N I Z A C I O N 

P H I L I P S 

T I E N E S U C U R S A L E S E N M A D R I D , B A R C E L O N A , V A L E N C I A . 
B I L B A O , S E V I L L A Y L A S P A L M A S 

B I L B A O , 17.—Hemos tenido o c a s i ó n de 
hablar con personas pertenecientes a l 
pa r t ido nacional is ta vasco, m u y conoce­
dores de lo ocur r ido hoy en Guernica y 
nos h ic ieron las manifestaciones siguien­
tes: Es to ta lmente inc ie r to que el pa r t ido 
nacional is ta convocase a la r e u n i ó n de 
Guernica. L a i n i c i a t i v a p a r t i ó de los a l ­
caldes de Guecho, Bermeo, Mundaca y 
E l o r r i o . Estos i n v i t a r o n a los d e m á s 
Ayun tamien tos v i z c a í n o s , a congregarse 

J u l i á n Alvarez , " E l L i t r i " . y el guard ia! y oficiales de la g u a r n i c i ó n para hacer 
c i v i l F o r t u n a t o G a r c í a , que fué asis t ido| aca tamie l l to a l a R e p ú b l i c a . P ronunc ia -
en la m i s m a plaza del pueblo y luego ron discursos el gobernador m i l i t a r , el 
t rasladado a l cuar te l . alcalde y el gobernador c i v i l y el ex 

Fl f v m n n Ho O a t a h i ñ í i diPutado republ icano s e ñ o r Arnaza . A l 
m u u c L»cua iu i i c i sal i r los mi l i t a res fueron avacionados por 

el p ú b l i c o estacionado frente al Gobierno, 
E l alcalde ha sido v is i tado por una co­

m i s i ó n de la Jun ta de obras del puerto. 
E l alcalde p id ió una r e l a c i ó n de todos los 
expedientes de obras que se ha l lan en t r a ­
m i t a c i ó n para recomendar se apruebe la 
urgencia y dar o c u p a c i ó n a los parados. 

Constitución de un Comité 
S A N S E B A S T I A N , 17.—Reunidos en el 

Centro Republ icano los representantes 
de los par t idos de A c c i ó n Nac iona i i s i a 
Vasca y socialista y republicano, acorda­
r o n cons t i tu i r u n C o m i t é permanente en 
d e í e n s a de la R e p ú b l i c a , cuya labor se 
d e s e n v o l v e r á de acuerdo con los enun­
ciados de o r g a n i z a c i ó n y propaganda po­
l í t i ca y v ig i l anc i a po l í t i ca , a s e s o r í a po l i -
t i ca y admin i s t r a t i va , que l leva anexo 
la c r e a c i ó n de la Guard ia c í v i c a r epub l i ­
cana, í o r m a d a por elementos de los tres 
part idos. 

Tranquilidad en Sevilla 
S E V I L L A , 17.—El c a p i t á n general ha 

manifestado que e s t á satisfecno por las 
adhesiones y visi tas que recibe, para ser­
v i r a l a causa del orden. H a rogado que 
se desmientan cuantos rumores a l a rman­
tes han circulado, y ha dicho que l a 
t r a n q u i l i d a d es completa en Sevil la y su 
provinc ia . Afor tunadamente , hasta el mo­
mento, no ha sido necssaiio apl icar san­
ciones por la v í a j u d i c i a l s u m a r í s i m a , 
pues los delitos y fal tas cometidos antes 
de l a d e c l a r a c i ó n del estado de guerra , 
s e g u i r á n su t r a m i t a c i ó n o rd ina r ia . 

E l c ó n s u l de los P a í s e s Bajos en Se-
y de C a t a l u ñ a . T e r m i n ó dando vivas a j v i l l a ha v is i tado a l c a p i t á n general pa ra 
E s p a ñ a , C a t a l u ñ a l ibre y M a c i á , que fue-[quejarse de haber sido arrancado por dos 
ron contestados con entusiasmo. Luego, 
en c a t a l á n , p r o n u n c i ó unas pniqbras sa­
ludando al pueblo y diciendo que, aunque 

g r í a por haber logrado la l iber tad , y se 
dice que e s t á n dispuestos a luchar pa ra 
defenderla. 

Lleqa el capitán Sediles 
B A R C E L O N A , 17.—Ha llegado de Ta­

rragona, procedente de M a h ó n , el capi­
t á n Sediles, en u n i ó n de otros presos por 
los sucesos de Jaca. E n el muelle donde 
desembarcaron fueron recibidos por las 

en Guernica para cambiar impresiones y^autoridades y mucho púb l i co que le v i 
examinar los acuerdos que c o n v e n í a ¡ toreó con entusiasmo. R i n d i ó honores un 
adoptar en los momentos actuales. R e s - ¡ p i q u e t e de I n f a n t e r í a . Marcha ron a la 
pendieron â  l a convocator ia la mayor |fonda y d e s p u é s estuvieron en el Ayunta-
par te de los A y u n t a m i e n t o s v i z c a í n o s que |miento, donde fueron recibidos por Ma 
enviaron como representantes a sus a l - jc iá y d e m á s representantes del Gobier 
caldes o tenientes de alcaide. Estos dele-lno de C a t a l u ñ a . E l s e ñ o r Macia p r o n u n 
gados no pudieron en t ra r en la Casa d e ' c i ó u n discurso saludando ai c a p i t á n Se-
Guernica por el alarde de fuerzas quejdiles y f e l i c i t ándo l e por haber pido pues-
rodeaban a Guern ica y quedaron en los;to en l iber tad , con la i n t e r v e a c i ó n de Ca 
pueblos p r ó x i m o s . H u b o n ú c l e o de r e p r e - i t a l u ñ a . E l c a p i t á n Sediles c o n t e s t ó en 
sentantes en Almorad ie t a , M ú g i c a yjcastel lano dando las gracias por el reci 
otros pueblos. E l p r o p ó s i t o de los o r - jb imien to y diciendo que no quiera v iv i r 
ganizadores era dar l ec tu ra ante los apo- ¡ s i no dentro de la R e p ú b l i c a de E s p a ñ a 
derados congregados en la Casa de Jun- ' 
tas de un manifiesto, s o m e t i é n d o l e s des­
p u é s a su a p r o b a c i ó n unas conclusiones, 
pero v i s ta la a c t i t u d de las autoridades, 
n o e r a posible l a r e u n i ó n . Sin embargo, 
muchos representantes de A y u n t a m i e n - ¡ h a c e mucho t iempo que no habla el ca­
tes suscribieron el manifiesto. D e s p u é s i t a l á n , c re ía se e x p r e s a r í a con sol tara 
v ino una c o m i s i ó n de alcaldes a v i s i t a r ¡ T e r m i n a d o el acto, el c a p i t á n Sediles y 

d e m á s libertados marcharon al hote l don 
de se hospedan. 

Los condenados por 

la Audiencia 

a l , gobernador c i v i l i n t e r ino , ante el que 
protes taron de que por informes tenden­
ciosos que h a b í a n sido elevados a l Go­
bierno, é s t e h a b í a procedido en la f o r m a 
conocida, cuando las peticiones que iban 
a formularse en l a r e u n i ó n e s t á n dentro 
de la R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a . A s i m i s m o pro­
tes taron de que la r e u n i ó n se prohibiese B A R C E L O N A , 17.-—La Sala de Gcoior 
por el procedimiento de fuerza empleado, no de esta Audienc ia ha acordado dirigir 
Los organizadores de l a r e u n i ó n han ' te legramas a todos los penales de Esna-
acoidado pedir y exci tar a los A y u n t a - | ñ a para conocer c u á n t o s condenados de 
mientes del p a í s vasco que suscriban las ¡ B a r c e l o n a hay en dichas prisiones, en-
conclusiones preparadas, que lo haganI t re los que se cuentan Domingo Masnny, 
constar ante los Gobiernos civi les res- lautor del atentado cont ra el e e n e r á l P r i -
pectivos y que eleven los acuerdos 
presidente de la R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a . 

al 

El manifiesto nacionalista 
Seguidamente f ac i l i t a ron el manifiesto 

que dice a s í : 

mo de Rivera . 
D:ce el gobernador 

B A R C E L O N A , 17.—El gobernador c i v i l 
ha manifestado este m e d i o d í a que por e) 
Gobierno desfilan cont inuamente las au-

"Nosotros, apoderados de los M u n i c i t o r i d a d e s , sacerdotes y muchas entida-
„: ^ I T s 4 x _ „ des impor tantes para ofrecerse a l nuevo 

que 
píos v i zca ínos , reunidos en J u n t a gene­
ra l en el á r b o l de Guernica, a l ser resca­
tada la l ibe r tad destruida por las leyes 
de l a M o n a r q u í a de E s p a ñ a , queriendo 
restablecer a l a n a c i ó n vasca en la ple­
n i t u d de su vida, que se cons t i tuya se­
g ú n el e s p í r i t u de su h i s to r i a y las exi­
gencias de los t iempos para garant izar ­
le su l ib re y pacíf ico desenvolvimiento y 
asegurar el bien c o m ú n y los beneficios 
de l a l iber tad a todos sus ciudadanos. 

Gobierno. A ñ a d i ó el s e ñ o r Company 
en v i r t u d de los registros hechos en ca­
sa del c a p i t á n , s e ñ o r Lasarte , ha sido 
detenido don Pedro M a r í a Homs . Ha or­
denado la d i so luc ión del Grupo Alfonso 

veces el escudo de su n a c i ó n . I nmed ia t a ­
mente se han dado ó r d e n e s opor tunas 
para ev i ta r la r e p e t i c i ó n de este caso 
y otros a n á l o g o s . 

E l c a p i t á n general, a c o m p a ñ a d o del 
gobernador c i v i l in te r ino , s e ñ o r G o n z á l e z 
Sici l ia , estuvo en l a Casa de Socorro pa­
r a v i s i t a r a los her idos ' por los sucesos 
de la o t r a noche, con quienes c o n v e r s ó . 

H o y h a n c i rculado rumores a l a rman­
tes sobre fusi lamientos, que h a n sido 
desmentidos por el gobernador. Se ha­
b í a n in ic iado dos ju ic ios sumar is imos 
con m o t i v o de los sucesos de l a noche 
del m i é r c o l e s , pero el c a p i t á n general , a l 
saber que se h a b í a n cometido con ante­
r i o r i d a d a l bando de estado de guerra , 
o r d e n ó que pasaran los expedientes a la 
j u r i s d i c c i ó n o rd ina r i a . 

Se ha hab i l i t ado el cuar te l l l amado de 
los Terceros para c á r c e l y esta tarde ha 
vis i tado el gobernador el R e f o r m a t o r i o 
de menores de A l c a l á de. Guadaira , que 
s e r á t a m b i é n hab i l i t ado hasta que se 
cons t ruya la nueva c á r c e l . 

Es ta m a ñ a n a , de madrugada, se ha 
sentido u n t i ro teo en el ba r r io del Fon ­
tanar . Parece que se han recogido al l í 
bastantes armas. E n loa centros of ic ia­
les lo han desmentido. 

E l c a p i t á n general ha manifes tado es­
t a noche que l a t r a n q u i l i d a d es comple­
ta, y se ha d i sminu ido mucho el servicio 

y que vanas entidades m o n á r q u i c a s v ig i l anc ia . M a ñ a n a , los guardias de 
Seguridad p r e s t a r á n servicio s in terce-se les den facilidades para disolverse. H a ­

b ló t a m b i é n de la s i t u a c i ó n de los pol i ­
c í a s honorarios, s e ñ o r e s Marsans y V i ­
da l y Ribas. A ñ a d i ó que se a u t o r i z a r á la 
reaper tura de los Sindicatos Unicos para 

presentes y fu turos : E n nombre de Dios qUe sigan su obra. Se ref ir ió de nuevo al 
Todopoderoso y del pueblo v i z c a í n o , ped í 
mos que se proclame y reconozca solem­
nemente la R e p ú b l i c a vasca, cuya cons­
t i t u c i ó n y leyes s e r í a n desarrolladas s in 
demora, ingresando Vizcaya en ella en 
v i r t u d del na tu r a l e inal ienable derecho 
de los pueblos a regirse por su l ib re de­
t e r m i n a c i ó n . I n v i t a m o s a los represen­
tantes de Alava , G u i p ú c o a y N a v a r r a , a 

asunto Lasar te , y d i jo que se p r o c e d e r á 
cont ra personalidades impor tantes , para 
lo que ha pedido a l presidente de la A u ­
diencia se estudien los procedimientos le­
gales. 

Los iornales del día 15 

rola. Espera m a ñ a n a l a l legada del nue­
vo gobernador c i v i l y seguidamente, se 
r e u n i r á l a J u n t a de autoridades pa ra de­
c id i r el l evantamiento del estado de 
guerra . 

En Tánger 

una s i m i l a r e x p r e s i ó n y a d h e s i ó n para :e l preSidente de la entidad, representa 
llegar a l establecimiento de la R e p ú b l i c a ^ i „c rv, — Aa n ^ c ^ r . T\TQ. l legar a l establecimiento de la R e p ú b l 
vasca o del o rganismo que l ibremente re­
presente a nuest ra N a c i ó n . Y a fin de 
que é s t a sea un m i e m b r o civi l izado, pa­
cífico, d e m o c r á t i c o y progresivo de l a co­
mun idad de los pueblos l ibres, se estable­
c e r á sobre l a base de gobierno propio y 
de f e d e r a c i ó n con los otros estados de la 
P e n í n s u l a i b é r i c a y sus poderes se en­
c a m i n a r á n a asegurar a i a n a c i ó n vasca 
entera bajo los eternos pr inc ip ios del de­
recho y la l iber tad , el desarrollo de sus 
fuerzas materiales, en bien de toda l a 
H u m a n i d a d , a los ciudadanos l a igualdad 
en l a R e p ú b l i c a y el imper io de u n jus to 
orden j u r í d i c o y social vasco que enla­
zando l a t r a d i c i ó n fundamenta l con las 
necesidades del progreso descansen en el 
p r inc ip io de so l ida r idad nacional en el 
reconocimiento de l a f u n d a c i ó n t rans­
cendental de l a f a m i l i a y de l a propiedad 
p r ivada y colect iva jus t i f icada por el i n ­
t e r é s social como e s t í m u l o y f r u t o del 
t rabajo in te lec tual y m a n u a l necesario y 
l ibre con u n a i n t e r v e n c i ó n suple tor ia del 
Poder púb l i co , que p e r m i t a a los vascos 
actuar su p rop ia c iv i l i zac ión , g a r a n t í a del 
m á x i m o bienestar ter reno. As imismo, de­
f e n d e r á la R e p ú b l i c a l a l i be r t ad e inde­
pendencia del Estado garant izando a l a 
Igles ia C a t ó l i c a como c o r p o r a c i ó n recto­
r a de l a r e l i g i ó n de l a m a y o r í a de los 
vascos l a l i b e r t a d e independencia en 
su esfera. L a asamblea de apoderados de 
los Munic ip ios v i z c a í n o s saluda a la Re­
p ú b l i c a federal e s p a ñ o l a y a los naciona­
listas peninsulares, esperando de su pro-
olmado amor a l a l i be r t ad y respeto a l 
t iva , j u s t a y m u t u a m e n t e beneficiosa, 
derecho que l a u n i ó n con ella sea equita-
Guernica, a 17 de a b r i l de 1931." 

Conclusiones 
Seguidamente, f a c i l i t a r o n las conclu­

siones que se i ban a adoptar en l a Jun ­
ta, y que son las s iguientes: 

P r i m e r a . Reconocimiento de l a R e p ú ­
b l i ca e s p a ñ o l a como e x p r e s i ó n l e g í t i m a 
de l a v o l u n t a d popu la r manifes tada el 
d í a 12. 

Segunda. M a n i f e s t a c i ó n del deseo de 

ciones de las C á m a r a s de C o m e r c i o N a ­
v e g a c i ó n , I n d u s t r i a y t r a t a r o n de diver­
sos asuntos. H a n acordado recomendar a 
sus afi l iados y a las clases patronales el 
abono a sus obreros" y empleados de los 
jornales devengados "el d í a 15 que fué 
declarado fiesta para conmemorar el 
t r i u n f o de la R e p ú b l i c a . 

Sindicalista libre detenido 
B A R C E L O N A , 17.—Ha sido detenido 

Manue l A lva rado presidente del Sindica­
to L i b r e de c h ó f e r e s de Barcelona. 

E n t r e las personalidades que la Pol i ­
c í a busca con m o t i v o del hallazgo del 
fichero, se encuentra el s e ñ o r B e r t r á n y 
M u s i t u . 

Foronda en Francia 

T A N G E R , 17.—Bajo la presidencia de 
don J o a q u í n A l m a g r o , q u e d ó cons t i tu ido 
el C o m i t é republ icano de T á n g e r , en el 

_ que f i g u r a n como vocales los s e ñ o r e s 
B A R C E L O N A , 1 7 . - E n el Fomen to de l ! fa lma ; abogado; Barr ien tos , te lsgraf is-

Traba jo Nac iona l se han reunido, b a j o ^ Ptev% i n d u s t r i a l ; Molinos , comer-
o í a n t e y Galmdo, obrero. D e s p u é s , el Co­
m i t é v i s i t ó a l c ó n s u l general de E s p a ñ a , 
pa ra hacerle una e x p o s i c i ó n de su pro­
grama, manifes tando sus mejores deseos 
de marcha r siempre con la L e g a c i ó n , pe­
ro esperaban que é s t a p r o c e d e r í a siem-
r>re en todos los asuntos en sentido fa­
vorable a los intereses de la colonia es­
p a ñ o l a . A l mismo t iempo, el C o m i t é so­
l ic i tó de nuestro c ó n s u l que p id ie ra por 
t e l é g r a f o al Gobierno l a inmed ia ta des­
t i t u c i ó n de c ier to func ionar io e s p a ñ o l , a s í 
como de los empleados de mayor s igni­
f i cac ión que t r aba jan a las ó r d e n e s de! 
mismo. E l c ó n s u l p r o m e t i ó hacerlo se 
suidamente. T a m b i é n se a c o r d ó c i t a r a 
l a colonia e s p a ñ o l a , probablemente parp 
el domingo p r ó x i m o , con objeto de a s í s 
t i r a la ceremonia, de izar en l a Lega­
c ión e s p a ñ o l a of ic ia lmente l a bandera de 
la R e p ú b l i c a . 

Diez heridos en un accidente 
T A R R A G O N A , 17.—En Aldea, p a i t i d o 

r u r a l de Tortosa, duran te una manifes­
t a c i ó n republicana, u n c a m i ó n que iba a 
gran velocidad se e c h ó encima de la m u ­
chedumbre por fa l l a r le los frenos, resul­
tando heridos graves Juan Calvet, Sebas­
t i á n B r u l l , Juan Ber tomeu , D o m i n g o 
B r u l l , J o s é Mira l l es , J o s é R u é , J u a n y 
Claudio C h a c ó n , E n r i q u e M a r t í n e z , e I s i ­
dro Figueras . E l coche de l a m a t r i c u l a 
de Tarragona , 3.456, que es propiedad de. 
Ba l tasar A g r a m u n t , iba conducido por 
su h i jo po l í t i co , A g u s t í n Pons. L a Guar­
d ia c i v i l de Amposta detuvo a l conduc­
tor . A l luírar del suceso acudieron lar 
autoridades de Tor tosa y A m p o s t a y la 
Cruz R o l a con camil las y a d e m á s m u ­
chos coches par t iculares para pres tar so­
corro a las v í c t i m a s . 

Manifestación en Tarragona 

B A R C E L O N A , 17.—El gobernador c i ­
v i l ha desmentido que haya sido deteni­
do el m a r q u é s de Foronda, el cual ha 
marchado a F r a n c i a en u n i ó n de su fa­
m i l i a . 

Un Gobierno civil en 

Ceuta 
C E U T A , 1 7 — E l A y u n t a m i e n t o ha nom­

brado en propiedad alcalde al m é d i c o 
don A n t o n i o S á n c h e z Prado, republicano. 
Las autoridades mi l i t a res , civiles y ecle­
s i á s t i c a s es tuvieron en el A y u n t a m i e n t o 
pa,ra cumpl imen ta r l e . 

Se ha creado, el Gobierno c i v i l de la 
p rov inc i a de Ceuta, n o m b r á n d o s e pa ra el 
cargo a l jefe del pa r t i do republ icano lo­
cal, don Rafae l Vegazo, ingeniero, que 
se hizo t a m b i é n cargo de la d e l e g a c i ó n 
guberna t iva de la A l t a C o m i s a r í a en 
Ceuta, que le e n t r e g ó el coronel de A r ­
t i l l e r í a , don Modesto Agu i l e ra . E l s e ñ o r 
Vegazo c o n f e r e n c i ó ayer en T e t u á n con 
el general Jordana. L a t r a n q u i l i d a d es 
absoluta y se t raba ja normalmente . A y e r 
ce r ra ron tiendas, cafes y tabernas, ac­
tuando sólo los teatros y cines. 

T A R R A G O N A , 17. — L a F e d e r a c i ó n 
Obrera o r g a n i z ó una m a n i f e s t a c i ó n muy. 
nu t r i da que se d i r i g ió a l A y u n t a m i e n t o y 

¡ G o b i e r n o s c i v i l y m i l i t a r para saludar a 
PreSOS en libertadilas autoridades, cantando la Marsellesa,. 
•—• ¡Los balcones estaban engalandos, a s í co-

C U E N C A , 17.—Han sido puestos en l i - m o los centros oficiales. E i Seminar io y 
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la residencia de j e s u í t a s l u c í a n colga- icre tado t a m b i é n en nombre del m in i s t ro , 
duras con la bandera t r ico lor . Isu comisar io especial para este "servicio, 

Desde ayer, por d i spos i c ión del gober - jdon M a r i a n o G ó m e z , 
nador, se publ ica en c a t a l á n una parte i E l s e ñ o r G ó m e z , haciendo uso de las 
del " B o l e t í n O f i c i a l " de l a provinc ia , i facultades ex t raord ina r ias que le han s i-

r, , . T- ¡do otorgadas, ha convocado para hoy. s á -
OOStrUGtOrCS Gil Tarragona hado, a las once de l a m a ñ a n a , el claus-

t ro o rd inar io , el cual , en u n i ó n de l a re-
T A R R A G O N A , 17.—Ha fondeado la es­

cuadr i l l a de destructores e s p a ñ o l e s " S á n ­
chez B a r c a i z í c g u i " , " F e r r á n d i z " , " L e ­
pante I I " , " L u i s Diez", "Alsedo". "La^ 

a e 

' 2 a 

o n u e v o p r o y e c t o d e 

dose con esto s a t i s f a c c i ó n a las aspira-j 
clones a u t o n ó m i c a s , sustentadas siempre í 

xaga" y "Velasco", que esta t a i de zar-1 t an to por gl profesorado como por losi 
p a r á para Cartagena. | estudio.ntes de la Univers idad . H a n bas-

. , ' ¡ t a d o estos acuerdos con los que se in i c i a ! 
ReanildaC'On de laS la p a r t i c i p a c i ó n de los escolares en l a 

¡v ida un ive r s i t a r i a para que la r e l a c i ó n ' " a 

p r e s e n t a c i ó n escolar p r o c e d e r á a e t ó j g j ratero había intentado robar Qn S z respetarán todos los créditos.; 
r y vxcerrector, dan-, ^ ^ ^ qs empréstaos, conversiones y ava- I 

también boxeador ,es ^Ja^Dictadura 

Ningún criterio todavía sobre la | 
S A R N 1 A ( O n t a r i o ) . 17 .—Un l a d r ó n estabilización 

comet ido una lamentable equivoca-1 , 

LLEGA A BOMBAY EL NUEVO 
VIRREY DE LA INDIA 

Clases Valencia de c a t e d r á t i c o s y a lumnos entre en u ñ a | c i ó n a l no enlerarss p rev iamente q u i é n 

c ión y cord ia l idad que no puede exis t i r , p o n í a robar 

ESPAÑOL. "Don Guzmán de p l igereza y desenvol tura , y ante el 
_ . . . „ ¡do lor del h i jo , ante el eintusiasmo pce-
Castiüa ¡ t ico de los enamorados, ante l a r u p t u -

E l padre de don G u z m á n de Cast i l la i r a f i n a l , c ambia y todo el ingen io B9 
fué condenado por la I n q u i s i c i ó n . Es to ¡pone a l servicio de sen t imien tos p r o -
hace de su h i jo u n rebelde inquie to que i fundos y dignos, p a r a encont ra r l a ex-

• d e s p u é s de luchar por t i e r r a de A m é r i c a ! p r e s i ó n o r i g i n a l y exacta. 
P A R I S , 1 7 — E l presidente del Qonse-I vMelve a E s p a ñ a . Unos campesinos, des-i g n esto c u m i n a su obra, porque 

jo de min i s t ros , s e ñ o r L a v a l , ha reunido iCOIl!tentos de los Pechos ^ ^ i b u t e s que | t ea t ra lmente si t iene acier tos de t ipos , 
hoy a los presidentes de las Comisiones:16" ^P0,116" Carlos I I I . lo acogen como:como el del padre degenerado que no 
de Negocios extranjeros , A g r i c u l t u r a y ! ^ b r e z f de ia rev"e l ta ' f e ™ ?e « ^ sabe ser padre, que sufre a l no poder 

J j , V , - J , S ^ . ^ morado apasionadamente dona Isabel de . „ „ ^-,nrlT.0. «i r i ín tn P) i n -
aduana de la C á m a r a y del Senado, a s í s - : v i i i . , - , . . „ * i « *A A., ^ . . ^ o hab la r como u n padre , s i p i n t a el m -

nueva fase de m á s estrecha colabora-jera_el inqu l ino de u n p:so que se P ™ - ^ " X m í n t o ^ Y él, y d 

V A L E N C I A , 17.—El confl ic to univers i ­
ta r io ha quedado resuelto, s e g ú n se m a - m i e n t o que ahora) por fortuna> c o n s i d e - ; i a d r ó n p e n e t r ó en casa d í el 

" í S m a d o e mfn l s t ro de i n S c c i ó n r f a n - C O m 0 ca.Usa Ptritícipal á * l a s P e r t u r l G r a y con el p r o p ó s i t o de 11 
i n i u i m a u o t i m . n i b u u i i i suL icc iu i i hac,oneE un ivers i t a r i a s ; es de cspera r ,L .10„ t r> .Q t r , . l ^ I , „r.,,nr,tT,„T.a de la especial s i t u a c i ó n creada en la ,.,_•,„ ,„ t¿*~~~tÁ~a — ^ . . ^ i , . , ^ ' cuanto de va lor encont rara . 

A y e r por l a m a ñ a n a r e c i b i ó a los perio- i aduana de la C á m a r a y 
para retenerlo l a noche del m o t í n , a u n - d e ese mundo Cxnico y d e s v e -

Harp nna^ noches el ñopo nre^v.do-dalec10 P r i e to ' ^u ien bIzo las s iguientes idieu, F l a n d i n , R o l l i n y Franco is PonbeL que él ocu l t a r lo en su casa pone et i i&onzado, t:ene en el desarrol lo ebcen-
l i a c e unas noch ts el p o c o ^ e ^ ^ . D u r a n t e l a r e u n i ó n se e s t u d i a r o n los!leniruas su honestidad. jco vacilaciones, torpezas, t ' tubeos y dea-

especial s i t u a c i ó n creada en xa rl;ida la in tens idad con que los escolaren 
uversidad y d e m á s centros docentes;sienten .lo3 problema 

cíosi Mar i ano G ó m e z , c o m i s i o n ó a 
este para que, con c a r á c t e r provis iona l , 
procediera a Ja n o r m a l i z a c i ó n de la v ida 
a c a d é m i c a , adoptando las in ic ia t ivas y 
resoluciones que para ello estimase per­
tinentes. L a d e l e g a c i ó n , confiada por el 
m i n i s t r o a don M a r i a n o G ó m e z es am­
p l í s i m a , y haciendo uso de ella, ha de­
signado a una Jun t a provis ional , in te ­
grada por cuatro profesores y otros t an ­
tos a lumnos de las diversas Facultades, 
que se c o n s t i t u y ó ayer por la ta rde y 
cuyo p r i m e r acuerdo ha sido que las 
clases se reanuden el lunes p r ó x i m o en 
todos los centros docentes. Los profeso­
res de l a expresada Junta , han sido de­
signados a u t o m á t i c a m e n t e , e l i g i é n d o s e 

con respecto a u n sistema de nombra- | Hace unas noches el poco p r e c a v i d o ! r ' ^ ^ r ^ ^ o " ? t ^ Z J í ' i a í l ^ ¡ q ^ «i o c u u a n o en su casa pone 
manifestaciones: • D u r a n t e l a r e u n i ó n se estudiaron, los:lenguas su honestidad. 

—He recibido a una r e p r e s e n t a c i ó n del ¡ p r o b l e m a s que han surgido como conse-1 Perdona el Rey, don G u z m á n se apres-: cuido en los recursos e s c é n i c o s , m á s 
evarse ^ O i C o n s e j o Super ior Bancar io , con l a cual cuencia de l a i n i c i a t i v a au t ro-a lemana re- i ta a pagar la deuda que tiene con su patentes, porque destacan sobre l a l i ­

cuando de ya ior enconirara.^ jhe coriferencjado m á s de una hora, so-lferente a u n acuerdo aduanero y los me-jenamorada, pero loa campesinos, j u z g á n - ' g e r e z a de concepto y de v i s ión t o t a l de 
l a |b re ex t remos sumamente interesantes |dios posibles de re forzar l a V n i ü h en-idose t raicionados, quieren vengar el en- l a o b r a 

¡ g a ñ o . D o n G u z m á n , que ya no es rebel-
D u r a n t e la r e u n i ó n se m a n i f e s t ó c í a - P 0 ^ u e el f u o r ha suavizado l a i u -

ramente l a per fec ta un idad de c r i t e r i o s i f ^ fe g » . a lma los convence de su toda 
. f i •,-, ¡ l ea l t ad y les promete que s iempr t estara ihf)-r -

W n r m o l i r U H «n M i \ a n f . l ~ \ s z con el que le q u e r í a rol>ar. E n me-. , c.t, ^ . A V . ni ^ i m o n \t 10.̂ ue f6 re;iere f las mecuaas que!a su laclo en el tr.abaj0 fecundo. 
IMOrmailoaCI en Valencia t ^ r r , ^ H0I v^-in^nipr.^ „r. r í a su c o l a b o r a c i ó n a l nuevo r é g i m e n , ha.n sido ^ o p t a d a s y las que F r a n c i a ha, 

a S l t r ^ n c o m b f t n e S m a n i f e s t a c i ó n han hecho l08 de;de preconizar en Ginebra. Se ha saca- H a sabido mezclar h á b i l m e n t e don Jo-

univers i tar ios , que 

V A L E N C I A , 17.-
jo rnada con 8,bso] 
nos a larmis tas lucí 
che ú l t i m a el r u m o r 
asaltados los conven 
s u l t ó absoTutamente falsa. Sin embargo, 
las autoridades han enviado fuerzas del 
E j é r c i t o a los Bancos y casas religiosas, 
para l levar la t r a n q u i l i d a d a los espí­
r i tus . 

H a t r anscu r r ido 

£ruro d - oue el l a d r ó n no i n t e n t a r í a n u n - l s l apoyo Prestado a l a D ic t adu ra , sien- por l a Sociedad de las Naciones, fuera guro cíe que el i aa ron no i n t e n t a r l a nun- i j ú n i c o ha hech0 ha ^ 
ca vo lver a i n t en t a r roba r en su casa. g ^ a r a lo3 ¿ e s const i tuidos . dera ozonización de S paz. 
^•1 doctor Gray es u n afamado boxea- ,Habl ag ^ ha hecho n o t a r | d e r a o r g a n i z a c i ó n de i a pa 
dor af icionado, que g a n a r í a segura- ;rino cQ Qñv^0 H i s m i n n c i ó r , P n l Llega el virrey de la India ique se advier te a lguna d i s m i n u c i ó n en 

Veintidós presos indultados¡r ^ u c h o dmero Si q u ^ ^ r a p r e S e n - ; o g vaIore3 . 
! j tarse en los " r .ngs" como Profesional.: c.almente en los e i ¿ i t i d o s 0 convert ido3 B O M B A Y , 17 .—Hoy ha l legado a esta 

i cap i t a l el nuevo v i r r e y de l a Ind ia , l o rd Z A M O R A , 17.—En cumpl imien to del ¡El l a d r ó n es tes t igo de su buena tec- , n-Hnf1n dl>»tatorial ñ o r e .!capital el nuevo v i r r e y de l a Ind ia , le 
decreto de indul to , han sido l ibertados nica. ^ " L a c o m p a ñ a d o de su esposa 

Í„ : ' „ ! „ , oo ,.„„i w - i . t emor de que el ac tua l u o m e r n o no re-, ™ . — „ . „ a.. „ivUfA ¿ e ía c á r c e l p rov inc ia l , 22 reclusos por 
los m á s modernos, que son los s e ñ o r e s ¡del i tos comunes. Quedan uno procesado 
Pericot , Arau jo , B e l t r á n B á g u e n a y Ots ipor homicid io , o t ro por pa r r i c id io y otro 
Capdequi, y los a lumnos Esparza, Usa-i condenado a diez a ñ o s . E s t á pendiente 
no, B a ñ ó n y M a r t í n e z , presidentes de las!de vis ta la causa de los ¿03 pr imeros . E n 
Asociaciones profesionales de Estudian- j los alrededores de la c á r c e l , g ran can t i -
teSj cuyo reconocimiento of ic ia l ha de- dad de púb l i co p r e s e n c i ó l a salida. 

que ci a^uua,! v ^ u i c . i i y L.C. »«-, E1 nuevo Vi1Tey i i a Sido objeto de un 
Un regalo dei empera- conociera l a l e g i t i m i d a d de tales o p e r a - , ^ . ^ . ^ e s t u ^ á s t i c o . p a r t e de la 

i ̂  _ c iónos r^i • 
Con r e l a c i ó n a la remirada de las cuen-jP0^3,01.0^-. 

•~ 4. „ u ^ „ ^««w-i^o «,io ho E u el disvurso que ha pronunciado con tas comen tes , he de decirles que no ha „ \ -r> i i w 
m o t i v o de su l legada a Bombay , l o r d W i 

dor de Etiopía 

R O M A , 1 7 . - E 1 emperador de E t i o p i a :babido m á s a lar na que en M a l a g a don. 1I. n entre ^ cosag 
ha enviado a I t a l i a tree m a g n í f i c o s leo- de a l g ú n P e f ó d i c o ñ a pubhcado Qû ^̂  la ° 0 0 P e r a c i ó n de l a I n d i a duran te la 
nes como d e m o s t r a c i ó n de l a a d m i r a c i ó n ' G o b i e r n o republ icano pa r t i c ipaba de cier-
que siente por el r é g i m e n fascis ta 

ConStitUCiÓn de i m P f M 1 ? 6 f 0 \ } a a ^ i g u a ley mun ic ipa l . Se 
_ | e l ig ió alcalde a l s e ñ o r Sadiam. repubh-

AvUnt?m!SntO icanoi Pr imer teniente, de alcalde, a l se-

coop 
g r a n guer ra . 

L a crisis económica 
tas ideas sobre la r e t i r a d a de cuentas 

Dos de los hermosos ejemplares son ¡ c o r r i e n t e s , a t r ibu idas a l cap t á n G a l á n v 
un regalo pa ra el P r inc ipe heredero, y ™ M a f i d , dond% a I | 3 P f ^ 3 0 ^ P A R I S , 1 7 . - E 1 p e r i ó d i c o " L e M a t i n " 
el tercero es pa ra el p r e s í d e n t e del C o n - . P - g u n t a d o ^ n ^ una info¥mPacióa en ^ que dice 
sejo de min i s t ros , s e ñ o r Musso lmi t í a n efect ivamente en el Gobierno estos! 

p r o p ó s i t o s . 

L a r e p r e s e n t a c i ó n fué p r imorosa . M i ­
lagros L-:al hizo f i n í s i m a m e n t e y con 
toda •l impie-a. el t i po equivoco de l a 

r o í n a ; le a c o m p a ñ a r o n en el acier to 
las s e ñ o r i t a s Donnay , N o r i e g a y M a r í a 
M a y o r , en u n t ipo vu lgar , y Z o r r i l l a , 
Sol^r M a r i , A z a ñ a , R ique lme y H u r ­
tado. 

E l p ú b l i c o r i ó mucho y so l i c i t ó repe­
t idas veces l a presencia del au tor . 

Ia serenidad, el equ i l ib r io y l a e l e v a c i ó n j de i a Q, 
de tono, propio del poema d r a m á t i c o . | 
N o fa l ta , por tan to , in tens idad en l a | * 
acc ión , pero l a a c c i ó n no atrepel la , no 
a r ras t ra , no oscurece el p r o p ó s i t o p o é ­
t ico. 

Acaso todo este ac ier to resida en el 
t ipo d e l i c a d í s i m o de d o ñ a I sabe l : m i e n ­
t ras que todo se ag i ta , se p r e c i p i t a y 
estremece en t o r n o suyo, ella, u n pocojcinco pesetas): L i t e r a t u r a (de Benaven 
e s t á t i c a , como si se p i n t a r a en u n plano i te) (5-4-931). 
super ior y lejano, t iene sólo l a pasivi-1 C A L D E R O N (Atocha , 1 2 ) . — C o m p a ñ í a 
dad, pas iv idad l lena de e n e r g í a s , del sa-¡1 . ' l ica t i t u l a r . - A las 10,30: L a n i o z a v i c -
cr i f ic io y l a apacible, aunque a m a r g a Pesetas butaca)- G r a n exlto (9-
conformidad . de rus consecuencias. C O M E D I A ( P r í n c i p e , 14).—A las 10,30: 

E s t a fig-ura, suave y dulce, es pa ra el M a r g a r i t a , A r m a n d o y su padre, 
poeta, a d e m á s de c r e a c i ó n felijcúsima, I E S L A V A (Pasadizo de San G i n é s ) . — 
punto de apoyo pa ra su s i t u a c i ó n p o é t i - L a u r a P in i l los y Faus t ino B r e t a ñ o . — T a r ­
ca y pa ra el autor , contraste de todos :de,. no hay f u n c i ó n . — N o c h e , 10,30: I-as 
los d p m á * caracteres tocados con ao ie r -guapas (g r an é x i t o ) . Precios populares, 
los d e m á s caracteres, xocaaos con a . i L . E 8 1 . A Ñ Í ) L ( P r í n c i p e , 27). — C o m p a ñ í a 
to, como el del padre de la h e r o í n a , so" Guerrero-Mendoza. — 7, D o n G u z m á n d 

T E A T R O S 
A L K A Z A U . — A las 7 y 10,45 (butaca, 

que las naciones de l a P e q u e ñ a entente, 
í como Polonia , I n g l a t e r r a e I t a l i a , ' b r i o y jus to , el del i n q u i ; ^ bu 

C H A N G A I , 17.-

A L I C A N T E . 17.—Se ha reanudado el 
t rabajo, recobrando la c iudad su aspec­
to no rma l . Se ha posesionado el gober­
nador c i v i l don Carlos E s p l á , cesando el 
presidente de la Audiencia . A ú l t i m a ho­
r a se c o n s t i t u y ó el A y u n t a m i e n t o entre 
aclamaciones del p ú b l i c o que l lenaba el 
local. F u é elegido alcalde don Lorenzo 
Carbonel l Santacruz. E l concejal m o n á r ­
quico, don Francisco Alberola , tuvo dis­
cretas palabras de acatamiento al po­
der const i tuido, salvando los pr inc ip ios 
de las m i n o r í a s . L a t r ad i c iona l r o m e r í a 
a l Santuar io de la Santa Faz se c e l e b r ó 
ayer s in incidentes y con la mi sma ani­
m a c i ó n que a ñ o s anteriores. 

En Almería 

A L M E R I A , l í . — E l A y u n t a m i e n t o ha 
acordado en su p r i m e r a s e s i ó n p lenar ia 
cambiar el nombre de var ias calles que 
son l a Plaza de P a v í a , hoy de G a r c í a 
H e r n á n d e z ; la de M a r t í n e z Campos, hoy 
G a l á n ; Parques de Alfonso X I I I , hoy N i 

El petróleo r u sOj E n la ent revis ta con el Consejo Su-, á n d o g e al l l 3 m a ^ i e n t o del min ig ¡d ign idad , y el de l a madre, quizas por t aca) : Lo3 amores de la N a t i (14-3-931; 
_ per io r B a n c a n o yo he expresado en p n - L de Negocios ex t ran jeros f r a n c é s se- su di ferencia con é s t o s , por el p r o p ó s i t o j F O N T A L B A ( P i y M a r g a d , 6) . A las 

Se anunc ia que l a mer lugar m i g r a t i t u d por el o t rec imien- j ̂ ° a ¿ ^ ^ j exaltado, ferviente y d m á m i - ¡ 6 , 3 0 y 10,30: Gu i l l e rmo R o l d á n 
ñ o r Tor r i jos , social ista; segundo, a l se- U , R. S. S. ha ofrecido a l Gobierno de :to de ia Banca pr ivada , en el que h e ¡ n 0 i • t ™ l ü - se han o t iec .do a * r a n c i a ¡ u e i < u ^ ^ j > , y F U E N C A R B A L . — C o m p a ñ í a , v 
ñ o r Z a l d ú a , republicano; tercero al se- Ch ina de 250,000 hec to l i t ros de esencia l ° s t ^ buscar conjuntamente u n remedio co, sea el del ^ ^ ^ f ^ % p V ¿ ^ ^ 6 , 3 0 y 10,30: E l a lma de la copl 
ñ o r Tor re , socialista; cuarto, s e ñ o r Bate-, anualmente al precio de 80 c é n t i m o s el i c S t e s t a v T d e f l r e n c i a h i e l a el n u e v o ' a f c r i f s e c o n ó m i c a . 'parezca mas ar t i f ic ioso e incoherente. inm/nso)> por j e s ú s Perosahz, E l Ame-
r r i n a ; quinto , s e ñ o r T r e c u ; sexto, s e ñ o r , g g j ^ ' r é e i m e n Teniendo mis ideas oropias so - ¡ Se redac ta ra u n m í o r m e aduanero que | L a a c c i ó n e s t á conducida con h a b i l i - r icano, A u r o r i t a I m p e r i o y M a n a C a ñ e ­

te (21-12-929). 
I N F A N T A I S A B E L ( B a r q u i l l o 

Vedrine;-.. 
a ( éx i to 

P e ñ a ; s é p t i m o , s e ñ o r Batanero. Se reser 
va la octava tenencia para u n nacionalis­
ta y la novena, para un m o n á r q u i c o . 

E l alcalde ha manifestado que deben 
aquietarse ya las pasiones y restablecer 
el sosiego n o r m a l . 

El Ayuntamiento de Ssgovia 

r - A o i t n r . n T p n i p n r t n m i q i d e a s n r o n i a s S O - L ^ ^ ^ m m ^ L ^ c u u n i x c i u 4 u c LJÜ a c c i ó n K s t a c u u u u o m a . x ^ w ^ x -

. A v u i v ^ p u ^ T ^ S S S í a l i ^ V ^ f f ^ f ^ d a d ' los inc identes . le d a n ya lo r . pex^ a Lord Wlilmgton en Bombay | ^ c a a ivad no l i e r í t 0 e] menor tí., res C u r t m s y Schober. ¡travos de ellos se no ta l a p r e o c u p a c i ó n , 
A l e m a n i a y A u s t r i a e s t á n prevenidas i que parece inherente a esta m a n e r a tea-ÍL '^ Í . .^ I . , , i j u i c i o por la asis tencia pres tada a la i 

B O M B A Y , 17 .—El nuevo v i r r e y , l o r d ¡ ^ ^ ^ una vez ha sido v o l u n . 
W i i l i g t o n , ha l legado a B o m b a y . . t a r i a y o t ra s forzosa. 

de estas gestiones. 

Las harinas panificablee 
Un tren apedreado ¡ 

' i 
E L C A I R O , 17 .—Un g rupo de rnani-S E G O V I A , 17.—La JUnta m u n i c i p a l na 

clebrado se s ión para revisar las actas de ifestantes ha apedreado en Dekerness1 
concejales. N o se han presentado p r o - ' ( A l t o E g i p t o ) , u n t r e n en el que iban 
testas n i reclamaciones. 

Los centros oficiales y la m a y o r í a ce 
las viviendas lucieron colgaduras repu­
blicanas. A las seis de la tarde y ocho de 
la noche, la banda de m ú s i c a de la Aca­
demia de A r t i l l e r í a , a m e n i z ó ei paseo en 
la Plaza Mayor , ejecutando al final por 
vez p r i m e r a la "Marsel lesa" y el " H i m n o 
de Riego", cada uno de los cuales r e p i t i ó 
cuatro veces entre las constantes ovacio-

Se cumplirán las obliga- pARIS) 17i_.E1 "journal é m m v ' p u -
. , n- + J b l ica u n decreto elevando el porcentaje 

ciones ae la uictaoura !del t r i & 0 e x ó t ¡ c o que pUede e n t r a r en 

14).— 
A las 6,30: L a noche loca ( éx i to enor­
me) .—A las 10,30: ¡Todo para t i ! (cla-

t r a l de p repa ra r el m o m e n t o p o é t i c o , lmoro30 éx i to de M u ñ o z Seca) (12-4-931). 
parece como s i hub ie ra a lo l a rgo de l a . j ^ H A (Corredera Baja, 17). —6,45 y 
obra dos clases de verso: el v e r s ó quej io ,45: Paca Faroles (el éx i to de los éxi -
sirve a l d r a m a y el verso que s i rve a l ¡ tos) (10-4-931). 
au to r pa ra mos t ra r se poeta; lo l ó g i c o y i M A R A V I L L A S ( M a l a s a ñ a , 6 ) . - -Pe .p 
lo t e a t r a l es hacer de ambas cosas una 

a l d rama, 

nes del inmenso g e n t í o que presenciaba 
colas S a l m e r ó n y Paseo del Pr inc ipe , hoy , COIicierto y K . 
A v e n i d a de l a R e p ú b l i c a . Se n o m b r ó . , . "r* . „ , . „ ^ „ i , Q „ ™ 

• , . Í Í „ „ ^ , „ „ „ A las ocho y media de la noche, con 
una c o m i s i ó n encargada de f o r m a r ex- • x „ • ^ x 3 i „ • „ ! 
pediente y pedir responsabilidades a ^ ^ í ^ ^ Í 
anteriores Ayun tamien tos . E n el sa lón | ̂  ^ u e ^ o n elegidos aícaWe e f abo-

' ^ ^ i a f s r S l T L l aba^ R i n c ^ r e p u b l i c a n o , p r i ­
mer teniente de alcalde, don Esteban M u -

algunos notables con d i r e c c i ó n a M a n - ¡ p i o n e s , c r é d i t o s , avales, e t c é t e r a , reab-
sura pa ra r ec ib i r a l p r i m e r m i n i s t r o , ^ados pqr l a D i c t a d u r a , he manifes tado i 

L a P o l i c í a i n t e rv ino , hubo u n c h o q u é i s 6 Por grandes que sean los defecto-1 

E n cuanto a los e m p r é s t i t o s , convel í las í a r i n a s Panificables del 15 a l 20 por | sola y f P ^ ™ ^ ^ . , 
ciento. I porque t ras l a e x a l t a c i ó n del momen-

iRorneu.—A las 6,30 y 10,30: 
¡hono r (exitazo) (12-4-931). 

M a r c h a de 

y r e su l t a ron u n m u e r t o y t res heridos 
legales que presenten, los r e s p e t a r é re 
l ig iosamente . Cla ro e s t á que este es m i 
c r i t e r i o y que es el Gobierno en pleno 
el que ha de resolver sobre esta cues 

M U S O Z SECA. — Mai-gar i ta X i r g u — 
6,45 y 10,45: De m u y buena f a m i l i a (de 
Benavente) (12-3-931). 

T E A T R O D E L A V I C T O R I A (Carre-
n o ^ r m ó - H J apagad?. i ra de San J e r ó n i m o , 28).—A las 6,30 y 
j-^sbpues ue i ^ D ¡10 30' E l cuento del lobo (l^-i-QZl) 

haber j u r a d o las personalidades que | Y el deseo del m o m e n t o es lo que j 2 ; A - B Z U E L A . _ E s p e c t á c u l o s " Ve'lasco. 

• ~ o ^ u - ' t o escogido lo d e m á s , es decir, todo el 
nuevo Gobierno argentino¡dr.ama sresulta de expresión mferior y; 

B U E N O S A I R E S , 17, 

L A S O B R A S D E L P I L A R i t i ó n ; pero creo que n inguno de m i s 
c o m p a ñ e r o s o p o n d r á reparo a lguno a 
mis p r o p ó s i t o s y desde luego les supl i 

to de las subsistencias, y de los proble­
mas de Beneficencia y mendic idad. E l 
concejal s e ñ o r Yedra propuso depositar 
flores en las tumbas de J e s ú s y J o s é 
G a r c í a , y Manue l P é r e z G a r c í a , alme-
rionses i lustres, y se a c o r d ó efectuarlo 
cua,ndo desaparezca la tapia eme sepa­
ra los cementerios c i v i l y ca tó l i co . 

Nombres a unas calles 

A R A N J U E Z , 17.—Se ha posesionado del 
cargo el alcalde republ icano don Doro­
teo Alonso. Se ha qui tado el nombre de 
las calles de M a r í a Cr i s t i na que se l l ama 
ahora de Pablo Iglesias, y de otras que 
se l l a m a n ahora de G a l á n y G a r c í a Her ­
n á n d e z , R e p ú b l i c a , etc. Guardias munic i ­
pales custodian el Palacio y la Casita 
del Labrador . L a n o r m a l i d a d es completa. 

Renuncian los monárquicos 

ñoz, t i p ó g r a f o de la U n i ó n General de 
Trabajadores; segundo, don J u l i á n Fer­
n á n d e z , republicano y prop ie ta r io indus­
t r i a l ; tercero, don A n t o n i o Ar t a l s jo , so­
cial is ta y f e r rov i a r io ; cuarto, don Aure l io 
G a r c í a , republicano, i n d u s t r i a l ; s í n d i c o 
segundo, s e ñ o r L ó p e z Tablada, propie­
ta r io y p in to r decorador, republicano. 
A-cordaron celebrar sesiones semanales 
los m i é r c o l e s a las ocho de l a noche. 

M a ñ a n a l lega el nuevo gobernador c i ­
v i l . 

Proclamación de concejales 

. A L C O Y , 17.—Se ha cons t i tu ido el Ayun­
tamien to . Los concejales m o n á r q u i c o s re­
nunc ia ron a sus cargos, pues se condicio­
nó su a d m i s i ó n a lo que resolviera la au­
to r idad . F u é elegido alcalde don A n t o n i o 
F r a n c é s Sanchis y tenientes de a l c a l d é , 
los s e ñ o r e s Mira l l es , J o r d á n , Botel la , D u -
r á n . P a y á , P e i d r ó y Giaber t , todos a n t i ­
d i n á s t i c o s . 

El Ayuntamiento de Cartagena 

C A R T A G E N A , 17.—Se ha cons t i tu ido 
el A y u n t a m i e n t o con la c o m p o s i c i ó n ya 
publicada. Se p r o c l a m ó ' alcalde a don 
Francisco P é r e z Lurbe , republ icano y co­
merciante , y tenientes de alcalde, a sé i s 
republicanos y cua t ro socialistas. E l nue­
vo alcalde expuso u n p r o g r a m a de eco­
n o m í a en los gastos, orden púb l i co , ins­
t r u c c i ó n e independencia. 

En La Coruña 

C O R U Ñ A , 17.—Hoy se ha const i tu ido 
el nuevo A y u n t a m i e n t o , que el igió alcalde 
a don A n g e l Senra, y alcalde honora r io 
a don A n t o n i o Lens. 

E l m i n i s t r o de M a r i n a ha sido decla­
rado hi jopredi lec to de l a c iudad y to­
dos los miembros del Gobierno provis io­
nal , hi jos adoptivos. 

U n a C o m i s i ó n de concejales se ha he­
cho cargo de la D i p u t a c i ó n . E l presiden­
te saliente s e ñ o r Aper r ibay , p r o n u n c i ó 
u n emocionante discurso. Los comisiona­
dos y funcionar iosle a c o m p a ñ a r o n hasta 
la puer ta de la calle. 

En Huelva 

S E V I L L A , 17.—Se ha hecho en el A y u n ­
tamien to l a p r o c l a m a c i ó n de concejakiS. 
H a n sido proclamados 32 republicanos y 
18 m o n á r q u i c o s . Se supone que s e r á ele­
gido alcalde el concejal republicano don 
Rodr igo F e r n á n d e z y G a r c í a ¿ e l a V i l l a . 
E l actual alcalde accidental s e ñ o r Casas, 
p a s a r á a la presidencia de la D i p u t a c i ó n . 

En Valencia 

V A L E N C I A , 17.—Se ha celebrado la 
p r i m e r a s e s ión del A y u n t a m i e n t o . F u é 
nombrado alcalde don A g u s t í n T r i g o , el 
cual ha ofrecido t r aba ja r por los inte­
reses de l a c iudad con absoluta jus t i c ia . 
H a n ofrecido su c o l a b o r a c i ó n las d i s t in ­
tas m i n o r í a s . H a sido m u y celebrado el 
e n é r g i c o discurso de don Manue l S i m ó , 
en nombre de l a derecha regional valen­
ciana, por la c lara def in ic ión que ha he­
cho de la p o s i c i ó n p o l í t i c a de dicha m i ­
n o r í a . 

Los diez tenientes de alcalde designa­
dos, son republicanos. No se ha dado par­
t i c i p a c i ó n a las m i n o r í a s . 

— E l gobernador c i v i l , s e ñ o r S u á r e z , 
ha manifestado que reinaba t r a n q u i l i d a d 
en la c iudad y en toda la p rov inc ia . 

En Zamora 

Z A R A G O Z A , 17.—La s u s c r i p c i ó n para 
las obras del P i lar , alcanza hoy la su­
m a de 3.520.325,90 pesetas. 

;.«.:Í:.B.!Í. £... M.m;:M,.t SÍ.I¡.BIIÍÍÍ«ÜÍH!!H:«!EB:!;:E::Í: K 

i s c u e i a d e u n o c p i s í a ? 

Para el «p r^nd izAj^ en la l ino t ip ia , d< 
tan b r i l l an te porvenir , 

" I N S T I T U T O R E U S " 
•Ybrc clases exclasiva.mente para s e ñ o n 
fas, a cargo de un reputado profesor di 
•¡*>"ú especialidad. 

E l sueldo m í n i m o que hoy d ía perciba 
un buen l inot ip is ta oscila entre 12 y 2? 
pesetas. 

Es c o n d i c i ó n Indispensable la perfec 
ción en la O r t o g r a f í a y en la Mecano 
g r a f í a . S e r á n preferidas las sol ici tan 
fee que posean conocimientos de Taqui 
g r a f í a 

Las solicitudes, con referencias, d l r i 
janse al Di rec to r del 

componen el nuevo Gabinete, el minis-1 q u i t a o r ig ina l i dad a l a obra, porque t an ¡5 45 y 10j4r): Flores de lujo (20-3-931). 
t r o s e ñ o r P. Rico ha manifes tado, en ¡ manoseados e s t á n y a que por mucho que I C I R C O D E T R I C E (Plaza del Rey, S i . 
una en t rev i s t a que ha concedido a un 'qu, 'e ra el s e ñ o r Bonet t iene que caer en ¡6,30: Grandiosa f u n c i ó n de circo. É x i t o 
per iodis ta , que el Gobierno es de c o n - ' l a i n v o c a c i ó n a Cas t i l la , el canto a la ¡ e n o r m e de todo el p rograma y de los 
c i l i ac ión de todos los par t idos pero 'espada, l a p legar ia y el recuerdo,.., b e - i f 0 ^ « o m e d i a n t e s . At racc ion . -10 ,30 : Gran 
opuesto a l r é g i m e n de I r i g o y e n y a los | msimas , ro tundas de verso lleno, de s e n - l ^ f c j rco; éx i to ro tundo de los 

el m i n i s t e r i o de Hac ienda es g a r a n t í a | pa r t ida r ios de d! 'ho ex presidente. ¡ t i d o c l á s i c o , en el verso.y. r o m á n t i c o m o - | . F l i O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I , 6. 
de que tales operaciones s e r á n r e s p e t a - ¡ Se dice que las elecciones generales I derno en l a frase, pero hechos ya . T e l é f o n o 17093).—Á las 4 t a rde . (moda) , 
das y atendidas con toda escrupulosl-l se celebrarse dent ro de cor to plaso.— i Y cae en el pe l ig ro de estos m o m e n - j P r i m e r o , a remonte : Hermanos Salava-
dad. P o d r á v e n i r en el P a r l a m e n t o el ¡ Associated Press. i tos, q ü e se can tan ideas actuales, v i s i ó - r r í a ,11 y I cont ra M i n a y Barolegui . S 

co que destaquen esto: m i presencia en 

Pruebas de un trasatlántico examen de las responsabil idades c o n t r a í ­
das por los dictadores por v u l n e r a r las 
leyes; pero el Gobierno que ' s i gue a ta| L O N D R E S , 1 7 . — D e s p u é s de siete d í a s . 
D i c t a d u r a entiende que es menester res-j durante los cuales ha efectuado diferen-
petar los derechos de los que acudieron tes pruebas de velocidad y m á q u i n a s , 
a los e m p r é s t i t o s y conversiones, a s í c o - h a regresado a S o u t h a m t o n el t ras -
mo los de los beneficiarios de los eré-1 a t l á n t i c o de cuaren ta y dos m i l toneia-
di tos y avales. Prec isamente el T r i b u -

Preclados, 23; Puerta del Sol, 13 
V Mayor 1.--Madrid 

Honorar ios : 30 pesetas mensuales. 
Clases: De 9 a 12 de la m a ñ a n a . . 
Disponemos de varias l inot ip ias tno 

dernas para una completa p r e p a r a c i ó n 

i n i H i i n i i i i n i M 

H U E S C A , 17.—Se ha cons t i tu ido e> 
A y u n t a m i e n t o con veinte concejales. H a 
sido elegido alcalde don M a r i a n o Carde 
r c r a Rivas , m é d i c o , y tenientes de al­
calde don A g u s t í n R é l p l a n , don Manue l 
Sender, don A d r i á n Bone t y don Sixto 
Col l . Son procuradores s í n d i c o s d9n Je­
s ú s A b a d y don Juan Fe r r e r S u s í n . Des­
p u é s de t o m a r pose s ión , p romet i e ron la­
borar en i n t e r é s de la pa t r i a y de la 
ciudad. 

| y/ . 
El Ayuntamiento de Oviedo ¡t 
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Z A M O R A , 17.—Ha tomado p o s e s i ó n el 
nuevo A y u n t a m i e n t o con m i n o r í a m o n á r ­
quica. t ) i ó p o s e s i ó n el gobernador inte­
r ino en nombre de la R e p ú b l i c a . F u é ele­
gido alcalde el obrero carp in te ro Cruz 
López G a r c í a , y tenientes dé alcalde, con­
cejales de la coa l i c ión republicano-socia­
lista. Las izquierdas y derechas acorda­
ron t r aba ja r unidos para la prosperidad 
de la ciudad. Se i r á a la r e v i s i ó n de la 
^ t u a c i ó n de los Ayun tamien to s anterio­
res. 

» H l K ! i » I M 

i 
% H á g a s e aconsejar por sus amista-
4 des y usted v e r á a 

nes y sent imientos actuales del poeta, ;S.undo^a palaj So^lozábal y A b á s e l o .con­
que en boca de los personajes r e su l t an 
a n a c r ó n i c o s . 

Con todo el conjunto tiene d ign idad 
a r t í s t i c a y fuerza p o é t i c a y l imp ieza 
m o r a l . 

t r a Amorebieta ' I T y Pasay. 

C I N E S 

C I N E A V E N I D A ( P i y Margal ! , 15. 
Empresa S. A. G. E . T e l é f o n o 17571).— 
A las 6,30 y 10,80 (grandioso é x i t o ) : L a 

E n l a r e p r e s e n t a c i ó n destacaron M a - ¡novia 06 (Jeanette Mac Dona ld ) (14-4 

das "Bmpress of B r i t a i n " . 
E l resul tado de las prueban efectua­

das ha sido plenamente sa t is factor io , 
habiendo logrado una velocidad m í n i m a 
de 25,5 nudos por hora con só lo dos ma­
quinas funcionando y una velocidad m á ­
x i m a de 24,75 nudos por h o r a durante 
doce horas consecutivas. 

D u r a n t e las pruebas el "Empress of 
B r i t a i n " ha ba t ido l a m a r c a de consu­
mo m í n i m o de combust ible , siendo este 
consumo de 0,57 l ib ras por caballo | COMEDIA. "Margarita, Armando y \ i J ^ S f ^ m c r ^ t i . 
fuerza. ! » 1 I D E A L (Doc tor Cortezo, 2 ) . -

SU p a d r e ' 16 y 10,30: E n el p a í s de los m u ñ e c o s . 
Servicio aéreo j A r m a n d o J á u r e g u i se ha enamorado de l ^ c ú ó n gi tana, por L i l Dagover y Hans 

, T„ . . , - , „ ^ •Af^,.^„^5+o h-. ¡Stuvve. AiRor indiscreto, por B i l i i e Dove 
n A n n TPI 1—I Z una cortesana de rango, Margar i ta , y ha- (19_2 9,. J. > * 

E L C A B O , 17 .—El con t r a to de ex- ce que i0 presenten a ella. L a identidad, ^ t í l í ^ k A b R r t > ' \ tóa R^n v inka-S S n traTricanfv3^0^05 P l W I ~ M ^ U f f i S ^ L ^ l U c ^ e l a U n i ó n Su ra fncana y el A f r i c a del ¡de " L a dama de las Camelias", da cxer- |A O n d r a ) . . A m o r indiscreto ( c r e a c i ó n 

Nestosa, Fernando D í a z de Mendoza, 
B^uentes, Sala, M o n t o y a y Capi l la , que 
dió fuerza c ó m i c a a su t i po de gracioso 
c l á s i c o . 

E l é x i t o fué m u y l isonjero, l l amado 
por insistentes aplausos, el au to r s a l i ó 
a escena muchas veces. 

Jorge D E L A C U E V A 

na l Supremo ha sentado copiosa j u r i s ­
prudencia ai resolver una s i t u a c i ó n a n á 
loga creada con m o t i v o de la guer ra 
car l i s ta , considerando como v á l i d a s , las 
operaciones c red i t i c ias real izadas por el 
Gobierno faccioso. 

E l s e ñ o r P r i e t o se r e ñ r ó a con t inua ­
c ión a l a e m i g r a c i ó n de capitales, asun­
to sobre el que no ha tomado n inguna 
medida m á s que d i r i g i r u n t e legrama 
c i rcu la r a todos los delegados de Hacien­
da de las provinc ias f ronter izas , p id ién­
doles que intensif iquen l a v ig i l anc i a pa­
ra ev i t a r Que los capitales sa lgan de Es­
p a ñ a , en m a y o r can t idad que las cinco 
m i l pesetas por persona, autor izadas 
por una reciente d i s p o s i c i ó n . Por su par­
te, las autor idades del Cuerpo de Cara-
bineros han c i rculado ó r d e n e s en este SuFoe3te ha Slü0 concedido a l a Cbm- jtd i n t e r é s a la p r e s e n t a c i ó n . A r m a n o o , ^ B i n i e Dove) 

C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Ca 
llao. T e l é f o n o s 9G801 y 93158).—A las 6,30 
y 10,30: Lup ino , b a r ó n ( c ó m i c a ) . N o t i ­
c iar io sonoro E'ox. E l barco encantado 
(dibujos sonoros). E l presidio ( h a b i a t í a 
en e s p a ñ o l , por Juan de Landa y Jo.se 
Crespo) (5-4-931). 

C I N E » D O S D E M A Y O ( E s p í r i t u San­
to, 34. Empresa S. A . G. E . T e l é f o n o 
17452).—A las 6,15 y 10,15: N o t i c i a r i o Fox . 
Suegra, mu je r y " t ax i s" . Picaras apa-
r ien ._s. Los muelles de Nueva Y o r k 

mismo sentido y yo me l i m i t a r é a ha­
cer que se cumpla es t r i c tamente la ley. 
T a m b i é n ruego a los capi ta l i s tas que re­
flexionen sobre l a conveniencia que pa­
ra sus intereses t iene el no sacar sus 
capitales de E s p a ñ a , ya que si han de 
vender los valores a los actuales pre­
cios f o r z a r á n los cambios y luego cuan­
do quieran repar t i r los , a l restablecerse la 
confianza e x p e r i m e n t a r á n una g r a n p é r ­
dida. Es t a p é r d i d a s e r á m a y o r aun para 
los que con el p roduc to de l a ven ta de 
sus t í t u l o s compren moneda ex t ran je ra 
a los precios actuales. 

p a ñ i a A l e m a n a Junker . ] que no ha pensado en ello se molesta 
¡con las bromas y alusiones, e s t á incluso 

Accidénte al P. Bibiesco 'desdeñoso y violento. Cuando va a r e t i -
.. • | rarse, ve a su padre a quien unos a m i -

A L L A H A B A D , 17. — S e g ú n in formes gos han dejado en casa de M a r g a r i t a 

C I N E S A N C A R L O S CAtocha, 157. Te­
lé fono 72827).—6,30 y 10,30: L a d r ó n do 
amor (comedia mus ica l Fox, to ta lmenie 
hablada y cantada en e s p a ñ o l , por J o s é 
Mogica y ' M o n a M a r i : ) . I d i l i o primavt?-

:omplementar ios , cuando el a v i ó n de l | borracho, y el dolor del h i jo es t a l , quej r a l . Dibujos sonoros. ¡ C a r a y con los dé-
p r í n c i p e de Bibiesco a t e r r i z ó en B a - ¡ l a cortesana compadecida siente que po r ib i l e s ! ( c ó m i c a en dos actos). N o t i c i a 
r a u l i p a r a aprovis ionarse de esencia, el 
P r í n c i p e d e c l a r ó que u n b u i t r e h a b í a 
venido a chocar con t ra l a h é l i c e del 
apara to a una d is tanc ia de una m i l l a 
de A l l ahabad , pero que l a a v e r í a que 

Surge el id i l i o , pero el padre c í n i c o y 
desvergonzado, no procede como el per­
sonaje de Dumas, imponiendo una sepa­
r a c i ó n r o m á n t i c a que aumente el amor, 
sino que da toda clase de facilidades a 

esto c a u s ó en el apa ra to no p a r e c i ó cosa | ios enamorados para que, l ibres de es t í -
seria- ¡mulos , se cansen uno del o t ro . 

E l a v i ó n a t e r r i z ó a dos m i l l a s de B h a 

la c o m p a s i ó n l a va ganando el amor. r io F o x Movietone (actual idades) . E l lu-

Si es reconocidamente i n m o r a l l a obra! 2-931). 

nes, reestreno r iguroso de E l embrujo do 
Sevil la ( s u p e r p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a Sage) 
(7-4-931). 

C I N E S A N M I G U E L . — A las 6,30 y 
10,30: A m o r anciano ( c ó m i c a ) . Revistas 
sonoras P a r a m o u n t y Fox. M o n o m a n í a 
p o l i c í a c a ( c ó m i c a sonora) . F i e l a la ma­
r i n a ( " f i l m " sonoro, por Clara B o w ) (17-

buaoroad y s i g u i ó rodando, has ta q 

IIIKIII ÜHIIIIIBIIIIHIIIliE 

g e n n n 

( la nov ia de E s p a ñ a ) 

O V I E D O , 17.—Se ha cons t i tu ido el 
A y u n a m i e n t o . F u é elegido alcalde don 
L u i s Laredo, y tenientes de alcalde, don 
Boni fac io M a r t í n e z , don Adol fo G o n z á ­
lez, don L u i s Ol ive i ra , don Sofero P é r e í , 
don Teodoro López , don A n t o n i o F e r n á n ­
dez, don F e r m í n Landeta , don J o s é San­
m a r t í n , don F é l i x M i a j a y don Fernando 
Blanco Tapia , todos pertenecientes a l a 
c o n j u n c i ó n republicano-socialista. H a b l ó 
J o s é B u í l l a pa ra pedir el aca tamiento y 
s u m i s i ó n al Gobierno republicano, que 
fué prestado por los concejales conser­
vadores, F e r m í n Lande ta y Sabino Fer­
n á n d e z . 

El Ayuntamiento donostiarra 

S A N S E B A S T I A N , 17.—Los concejales 
Tepublicanos y socialistas han acordado 

S ü 

O D A 

que con éx i to no igualado se pre­
senta a d i a r io en 

| Es u n " f i l m " P A R A M O U N T h 

I I H I I H I I V I M 

L U N E S E S T R E N O 

del film Metro-Golclwyn-Mayer 

^ por Nils Aster, Raquel To-
p rres y Charles Bicksfords | 

o i i i i i i a i n i H 
E L DEBATE ofrece a sus 
anunciantes la mayor garan­
tía de rendimiento. Une a su 
gran circulación una escogida 
calidad, y cuenta entre sus 
lectores !as clases más pu­

dientes de la nación 

| T a m b i é n 
¡ t a r que 
g i m a i n t e r v e n c i ó n en el cambio de la 

| peseta en los mercados ex t ran jeros . L a 
marcada tendencia a lc i s t a con que ha 
comenzado en el e x t r a n j e r o la cot iza­
ción de nues t ra d iv isa ha o r ig inado que 
se r r e p regunte si es t imaba conveniente 
una i n t e r v e n c i ó n , pero y o no be c r e í d o 
út i l i n t e rven i r , ya que creo que la co t i ­
z a c i ó n de la peseta i r á mejorando a me­
dida que se restablezca l a confianza. Las 
ú l t . n a a s intervenciones realizadas lo han 
sido por el Gobierno an te r io r . 

U n per iod is ta le p r e g u n t ó la causa de 
$ que el Banco de E s p a ñ a abonase hoy en 

p l a t a el diez po r c iento del i m p o r t e de 
los pagos realizados. E s t a medida—con­
t e s t ó el s e ñ o r P r i e t o — h a sido acordada 
por el Banco, que me h a dado cuenta 
de ella. E n a lgunas sucursales existe 
un de te rminado d e p ó s i t o de bi l letes pa­
ra atender a c i rcuns tanc ias anormales . 

Aiíy an te el t e m o r de que en u n m o m e n t o 
$ de te rminado pud ie ra r e su l t a r insuficien-
x t e el " s t ock" en a lguna p o b l a c i ó n , el 
<|l Banco ha t omado t a l medida , que me 

parece m u y b ien . 

L a estabilización 

r í o s fueron los p r imeros que Socorr ie- idel au to r £ r ^ o s • P p 1 ' ^ L a vo lun tad del muer to ( h a b l a d -
r o n a ios heridos, que h a n sido condu- i te ' 63 raá'S ob je t iva ' m á s p e r c e p t i - j e n castellano, por L u p i t a Tovar y A n t o -
cidos a l hosp i t a l de Benares. lble y má 's concreta, es una i n m o r a l i d a d ¡ n io Moreno) (10-12-930). 

L a S. de las Naciones 
de ambiente, de frase, de l i b e r t a d , de 
v i s ión y de e x p r e s i ó n , pero m á s sana 

•DAT?TC! m — T " '• !ds i d e o l o g í a . Porque a pesar de su escep-
_ ± A K l b , 17.—Los d í a n o s s iguen p u - t i c i s m o y de su sentido m a t e r i a l i s t a afir 

bhcando has ta planas enteras con los 
acontecimientos de E s p a ñ a . A l g u n o s t ie 
nen dos enviados especiales en M a d r i d 
y o t ros dos en Barcelona. E l coronel 
M a c i á hace cont inuas declaraciones, A 
" L e P e t i t J o u r n a l " le ha manifes tado 
que C a t a l u ñ a r i c a no puede a r ru ina r s 

m a el autor , no con frase, sino con la 
elocuencia de l a acc ión , que el h a s t í o 
que m a t a en unos meses el i d i l i o i r r e -
g n l a r no acaba en m á s t i e m p o con el 
a m o r l e g í t i m o y que ante é s t e , no t iene 
fuerza l a s e d u c c i ó n de lo que fué 

C I N E M A B I L B A O (Fuencar ra l , 124. 
T e l é f o n o 30796).—A 1 ¡ 6,30 y 10,30 no­
che: P r o c l a m a c i ó n de L . R e p ú b l i c a en 
M a d r i d (actual idades) . N o t i c i a r i o Fox. 
Gal lardo y t ronera (d ibujos) . Genio y 
figura ( c ó m i c a ) . No, no, Nanet te (Ber-
nice Clai re) (25-2-931). 

C I N E M A C H U E C A (Plaza, de Cham­
ber í , 4. Empresa S. A . G. E . T e l é f o n o 
3S277).—A las 6,30 y 10,30 ( "c inc" sono­
ro. Butaca , una peseta): Actual idades 
Gaumont . L a escuadri l la del cor ra l . A l ¡ -

( G l o r i i . n a r a m a n t e n p r o í T -̂iPrPi-n ío» - A p u n t a n algunos toques c o n s o l a d o r e s : l e í a y su h u é r f a n o . L a in t rusa 
^ dolor del h i j o ante l a a b y e c c i ó n del iSwanson) (21-10-930). 

— 7 ^ ¡ P a d r e . l a c o n t r i c i ó n de é s t e . . . poco es s C I N E M A G O Y A (Goya. 2 . Empresa 
porque luego el h u m o r i s m o del au to r s e !^ ,-T- ^ - f i a s ü,áu y IU,.JU (saha-
va bur lando de muchos .de estos valores ^ : L a d e s i l u s i ó n de I V -

, , , . . n q u i t o . I/as ment i ras de N i n a P e t r o w n u 
que en el re l ieve .de l a a c c i ó n escenica|Una aven tura a t rev ida (8-10-929). 
respeta él acaso inconscientemente. | P A L A C I O D E L A M U S I C A ( P i y Mar-

Es l a obra de u n h u m o r i s t a que d o m l - l g a l l , 13. Empresa S. A . G. E . T e l é f o n o 
na todos los matices del h u m o r i s m o ; ia¡1«209>.--A las 6,30 y 10,30: N o t i c i a r i o Fox. 

L a escuadri l la del co r r a l (d ibujos) . L a 

enviado de " L ' I n t r a n s i g e a n t " le ha re 
cordado el m a l t r a t o que r e c i b i ó po r par­
te^ de los Gobiernos, no del pueblo f r a n ­
cés , duran te su estancia en F r a n c i a . 

C o m u n i c a n de Ginebra que l a Socie­
dad de Naciones se interesa v ivamente 
por los sucesos de E s p a ñ a . L a r a z ó n e 

E n cuan to a e s t a b i l i z a c i ó n , el s e ñ o r 
P r i e to desmiente las versiones c i r c u l a ­
das po r l a Prensa, y a que se l i m i t ó a 
decir a a lgunos per iodis tas que ahora 
no t en ia n i n g ú n p royec to n i de e s t ab i l i ­
z a c i ó n n i de no e s t a b i l i z a c i ó n . 

Po r ú l t i m o d i jo que an teayer los s e ñ o ­
res conde de los Gaitanes y S á i n z , presi­
dente y vocal , respect ivamente , del Jura-

miP PI T A n r p Q o . n f n T n f " . riÓ m i ^ o c v . - c Uroma, l a agudeza, l a d e s p r o p o r c i ó n , la i ^ .„ c 
que ei repie&entante de nuest ro p a í s es- ' . 43 ' , -f r s . ' escuadri l la dei amanecer ( R i c h a r d B a r 
t á encargado de las ponencias pa ra l a P ^ 0 ^ ' maneras todas áQ ser V1C10 dejthc,lmeg) a4r4r98lh ^ i c n a i a « a i 
p r ó x i m a c e u n i ó n de mayo en c u a n t o ' l i n sent ido h u m o r í s t i c o finísimo, perso-1 K I A L T O ( T e l é f o n o 9 1 0 0 0 ) . - A las i , 
concierne a las relaciones de Polonia y nal' qile da STa-cia' l igereza, i n t e n c i ó n y ¡6,30 y 10,30: Revis ta sonora Paramount . 
L i t u a n i a y a l a p r e p a r a c i ó n de l a C o n 
ferencia genera l del Desarme y especial­
mente a l a d e s i g n a c i ó n de presidente y 
fijación del s i t io de l a conferencia. 

E l secretario de l a Sociedad de Nac io ­
nes se ha preocupado desde el p r i m e r 
momen to en conocer c u á l sterá l a perso­
nal idad encargada po r el Gobierno de 
sus t i t u i r a l s e ñ o r Q u i ñ o n e s de L e ó n en 
Ginebra . S e g ú n indicaciones proceden­
tes de esa ciudad, el nuevo m i n i s t r o de 
Estado e s p a ñ o l , s e ñ o r Le r roux , t iene l a 

A L A C E C 

do de Ut i l idades , le h a b í a n puesto a su 
d i s p o s i c i ó n estos cargos. Y o les r o g u é que i i n t e n c i ó n de p a r t i c i p a r en l a p r ó x i m a 
con t inua ran en ellos y r e t i r a r o n su d i - ¡ s e s i ó n del Consejo de l a Sociedad de las 

e s t á n la gr ipe, la p u l m o n í a , el catarro, que i m i s i ó n , por lo que el Ju rado de U t i l i d a - i Naciones, a s í como en las reuniones de 
nada pueden c o - á r a el que se defiende de | des c o n t i n u a r á i n t eg rado £)or las mi s - l a C o m i s i ó n de estudio p a r a l a U n i ó n i? 
sus ataques con P A S T I L L A S CRESPO, 'xnas personas que has t a l a fecha. 'Europea.—Solache. 

e s p í r i t u a u n d i á l o g o fác i l y an imado. |Via je a B o m b a y . Pepi to el acordeoni?-
A veces ei au to r t o m a todo ese a i r e i t a d i b u j o s sonoros). Su noche de boda---, 

|por I m p e r i o A r g e n t i n a , Es u n progra-
i i n n i l i m n i m » i m a P a r a m o u n t (5-4-931). 

T I V O L I (A lca l á , 84. " M e t r o " Pr inc ipe 
Vergara . T e l é f o n o 55575).—A las 6,30 y 
10,30 (cambio de p r o g r a m a ) : N o t i c i a r i o 
sonoro Fox. Danzas vascas ( a t r a c c i ó n 
mus ica l ) . " F l i t " , detective (dibujos so­
noros) . M o l l y o L a g ran parada ( r i g u ­
roso estreno, por E l l e n Twel t rees y 
Srecseoff). 

U l t i m a s exhibiciones de la f o r m i ­
d a b l e p e l í c u l a to ta lmente hablada 

en e s p a ñ o l 

L 
por J U A N D E L A N D A 

U n " f i l m " M e t r o - G o í d w y n - M a y o r 

( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su­
pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a 
fecha entre p a r é n t e s i s a l p í e de cada 
car te lera corresponde a l a de nubl ica-

| c ión de E L D E B A T E de la c r i t i c a de 
l a obra.) 

http://Jo.se
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la E n ía A , de la H i s t o r i a I cá^611"3" ValladdUd, Villanueva d 
, | Serena, Zafra. 

Bajo i& presidericiá de don Ramón Me-! En Madrid se desarrol lará el progra-
,1a, "se reunió la Academia de la HiS-una fijado en los siguientes días y luga-
r,á. ¡res: día 20 de abril, en la Real Acade­

mia de Medicina; 21 de abril, en la Real 
Academia de Jurisiprudencia; 22 de 
abril, en el Museo Pedagógico; 23 de 
abril, en el Colegio de Médicos; 24 de 

Vué designado el señor Ibarra para 
iite informe acerca de la obra del aca-
L.anúco señor Asia, " E l islam cristiani­
zado". 

se recibió, y la Academia agradeció abril, en la Real Academia de Medici-
ei envío, el volumen stxto del ca tá logo na; 25 de abril, en el Ateneo. 
oe documentos -relativos a las islas Fiü-j Las personas que se interesen por 

nas, remuido por la Compañía gane 
ial de Tabacos de Filipinas, 

Se acordó des gnar a tres de los aca-
dépiicpS-correspond entes ea Par í s para 
¡ (.-presentar a la corporación ea el cuar-
ití centenario de la itindación Colkge de 
y ranee. 

Fué .elegido académico corresponlien-
en Zaragoza al catedrát ico de aquella 

n vers dad d'oa Carlos Rivas. 
El cjeaor Asía presea tó el discurso del 

académico eketo señor González Palen-
,j;a, y que leerá en el acto de su recep-
t .ón. Versará acerca de. "Síntesis de las 
influencias de la cultura a ráb iga en el 
muudo cristiano". 

L a m o r t a l i d a d en marzo 

Las defunciones en Madrid durante el 
pasado mes de marzo fueron 1.541 con­
tra 1.370 ea el m:smo mes de 1930. Esta 
cifra representa un té rmino medio dia­
rio de 49. E l d strito en que más defun­
ciones han registrado ha sido Con­
greso, con 206, de las cuales 37 corres­
ponden a la Inclusa, La enfermedad que 
más víct imas ha causado es la neumo­
nía, con 289 casos. 

Continúa ed f ranco descenso de la mor­

es ta campaña pueden dirigirse a la se­
cre ta r ía de la Liga, Embajadores, 41. 

Conferencia in te rnac iona l 

de Psicotecnia 

E l Instituto Psicotécn:co de Madrid 
ha sido invitado a tomar parte en la 
V I I Conferencia Inernacional da Psico-
técnica, que se celebrará en Moscú del 
6 al 11 de septiembre del corriente año. 

Los trabajos de la Conferencia se re­
ferirán a los cuatro temas siguientes: 
Fundamentos teóricos de la Psicotéc-
nica; Relación entre la rapidez y la 
precisión del trabajo; Trato ma temá­
tico de los datos psicotécnicos. La no­
ción de validez. La profesiografía. 

Los que participen en la conferen­
cia podrán visitar los principales esta­
blecimientos psicotécnicos de Moscú, así 
como las organíaac;ones industriales y 
públicas caractorís t icas de la U . R. S. S. 

B o l e t í n m e t e o r o í ó g i c o 

Estado general.—Toda la parte sep̂  
tentrional del Continente Americano es 
t á sometida al influjo de diferentes e n 
tros de per turbación atmosférica, sien 
do el más importante da ellos el que se talidacl, ya iniciado durante el pasado 

mes de febrero, como lo evidencia el he-lencueiura ^ la costa oriental, a la al­
eño de que las de íuac ioaes ocurridas ea 
marzo ofrecen un promedio diario ma­
yor en cinco casos que el registrado en 
igual mes duraate el último quiaqueaio. 
El sarampión acusa algún aumento. 

A s a m b l e a nacional 

de aparejadores 

Ayer comenzó en Madrid la tercera 
Asamblea nacional de Aparejadores t i ­
tulares de obras, a la que asisten unos 
250 delegados de toda España, 

A las diez de la mañana , en el local 
de la Sociedad Central de Aparejadores, 
se celebró una sesión preparatoria para 
el nombramiento de la mesa, la cual 
quedó constituida por don Eugenio Na­
ranjo, como presidente; los señores Tu-
dela y Gabilán, como vicepresidentes, y 
como secretarios, los señores Babugiia, 
Sales, Riveles y Pérez. Tumbiés se pro­
cedió al nombramiento de las cuatro 
secciones que han de estudiar las po­
nencias recibidas sobre tarifas de hono­
rarios, enseñanza, atribuciones en las 
obras particulares y legislación profe­
sional. 

Los reunidos se trasladaron después 
al Círculo de la Unióa Mercantil, don 

tura del paralelo 50. En el resto de aquel 
Continente, al Sur de dicho paralelo, 
e*xisten presiones altas. En el mar del 
Norte se encuentra situado el centro de 
una per turbación atmosférica que oca­
siona lluvias en Francia y en Europa 
Central. T a m h é n existe otra pequeña 
per turbación sobre Ital ia. Hay presiones 
altas sobre Islandia y Groenlandia y en 
el Atlántico de Las Azores a Inglaterra. 
En nuestra Península se mantiene el 
tiempo de cielo deispejado y vientos de 
la rgión .del Norte. 

Agricultura.—Cielo sin nubes en toda 
España . 

Navegantes.—Mar algo movido en el 
Golfo de Cádiz. 

Temperaturas en Europa.—Máxima de 
ayer, 1S en Lsboa (Portugal); mín 'mo. 
1 bajo cero en Dombaas (Noruega). 

Para hoy 

C r ó n i c a d e s o c i e d a d ¡ T r e s l e s i o n a d o s e n ] C e l e b r a s e s i ó n e l A y u n t a m i e n t o 

Una novedac, de moda en fiestas de 
Sociedad: en Inglaterra, en la ciudad de 
Manchester, se están organizando unos 
tés a "gran altura", que se tomarán a 
bordo de aviones, en el tiempo máximo 
de una hora, que es lo que dura rá la ex 
cursión sobre la ciudad. 

—Ha sido suspendida la fiesta, que en 
su finca Larrinaga, de las inmediaciones 
de Oarabanchel, iba a dar la condesa 
viuda de Casa Puente, y un té, que en 
honor de un gruppo de sus amigos, ha 
bían anunciado, en su nueva residencia, 
los señores de Cebrián (don Luis). 

=:En la parroquia de los Santos Just< 
y Pastor, se ha celebrado la bode de la 
bella señorita María Luisa Izquierdo OU-
vi-er, coa don Emilio Arnáiz Martínez 
apadrinados por la madre del novio viu 
da de Arnái^ y el padre de la novia. 

Como testigos firmaron el acta don Au 
relio Olivier, don Jorge Laguardia, don 
Manuel Pérez Beato y don Domingo ba­
rrarte, y después de la ceremonia, los re­
cién casados salieiron en viaje para el 
Norte. 

:r:Está casi i'est^1-' 
de la grave enfermedad, que durante al­
gún tiempo ha padecido, la señora de 
Traumann, esposa ó f l cónsul general de 
los Países Bajos en España. 

—El ministro de China ea España, se­
ñor Lingdh Wang, que se encontraba en 
Busot, ha marchado a Palma de Mallor­
ca, de donde regresará a Madrid, dentro 
de breVes días. 

=rEi conde de Rodríguez San Pedro y 
familia han marchado a su finca de As­
turias, "La Pedreda", donde pasarán una 
temporada; en breve marcharán a San­
tander, donde pasarán una temporada 
los condes de las Báxceaas y allí ha mar­
chado el marqués de Nájera; también 
han salido para Carrese, la duquesa ce 
Mandas, y para Guadalajara, la duquesa 
viuda de las Torres, y han llegado de 
Bilbao, la marquesa viuda de Mac-Ma-
hon í te París , la duquesa de Lerma y de 
Horaaohuelos, los marqueses de la Guar 
dia. 

« * * 
Aniversario.—En sufragio del coronel 

de Caballería, don Alfredo Ruiz del Cas­
tillo, de cuyo fallecimiento se cumplen 
m a ñ a n a años, do su esposa doña Sofía 
de Pelayo Gowen y ce su hijo don Al­
fredo, se celebrarán hoy y en diversos 
días del año, misas en Madrid y en E" 
Pardo. 

A su hija y hermana, la marquesa de 
Amboage y demás familiares de los fi­
nados renovamos nuestro pésame. 

Todas las m i n o r í a s exponen su c r i t e r i o sobre la labor a d m i ­
n i s t r a t i v a de la C o r p o r a c i ó n . En m a y o h a b r á f ies tas popu­

lares . L a s e s i ó n d u r ó t r e s horas y m e d i a Un med idor a qu ien se le c o l m a la 

med ida . Dos vecinas bel icosas 
I Presidido por el señor Rico, el Ayun-jque fueron tachados de las Ordenanzas 

En la Dirección de Seguridad se tuvo tamiento de Madrid celebró ayer maña-i Municipales los artículos referentes a es-
noticia de que en el ki lómetro 91 de la^a, a las once, su primera sesión ordma-¡ta materia, y Madric parec^ un d1^^11 Ordenanzas sobre este importante extie-
carretera de Madrid a Alicante el auto-;na- •, . , v " T>„,«nr.*rt n in« nrnhu.m»m HPI aba^o " 
mfWii i 8Sfi dP Tokdo WtfíífciHHn nnr! Abierta la sesión, él conde de Vallella-tfao. Respecto a los promemas. nei ana^o jemne 
móvil l.SSb de loieoo, conducido pon ^ JJ OR ^ no a3i3tió a las dos requieren una urgente solución. Es he 
Félix Vela, chocó con la camioneta ™ acabar con la situación actúa!, 
6.445, de Murcia, que guiaba Ramón'hizo a la prim¡era por no haber recibido.! llevar el convencimiento de que las fun-
Chaforra. iia citación, como consta a la Alcaldía, i clones municipales son funciones públi-

DIA 18.—Sábado. — Santos Eleuterio, 
obispo; Perfecto, presbítero; Apolonio, 

iCalocero. már t i res ; Galdino, crd.; B. An-
¡drés Híbernón. 
i La misa y oficio divino son de Santa 
'María " i n albis", con rito simple y co­
lor blanco. 

A. Nocturna.—Santa Isabel de Hungría . 
Ave María.—11, misa, rosario, y comi­

da a 40 mujeres pobres; 7 t., salve so-

Horas. — Caiatravas (Alca-Cuarenta 
lá, 31). 

Corte de María.—O. en S. Luís (Monte­
ra, 27) ( P ) ; Expectación en el̂  O. del 

siete, y José Zarracina Jiménez, ds dieziminonas monárquicas no les interesan ticulares, 1 
* siete, resultaron levemente heridos ^ cargos. De todos modos, su a u s e n c i a | A y ú n t a m e 

En cuanto a enseñanza, Parroquia de las Angustias (Riego nto tiene que ofrecer al Es LO, ' ̂  m.sa log bienhechores de la parro 
psr.iifilas hacran falta para su . ' . . 

quia. 

Ha l l azgo de u n c a d á v e r blase de reSp0nsabi]idades de la época! ios últimos años, el presupuesto de M a 
Ayer por la tarde fué encontrado enldictatorial, él estaba dispuesto a airón- drid ha sumentádo, pero no ha vanado 

ei Parque del Oeste el cadáver de un¡tar los cargos que se le imputasen por su ¡ Su estructura. E l Ayuntamiento de Ma 
niño recién nacido. 

La Policía practica las diligencias 
oportunas. 

U n a muje r muer ta 
En un ataque de enajenación mental, 

gestión administrativa al frente del Ayun 
tamiento de Madrid. Respetuoso para las 
ideas ajenas, pide respeto para las su­
yas, y declara que ha veriido al Ayunta­
miento como concíjal independiente, mo­
nárquico, español y madrileño. 

E l alcalde advierte que, como en el 
de los que hace tempo padecía, se arro- orden del día figuran muchos asuntos 
jó al patio, desde una ventana de sulque no han podido ser debidamente es­
domicilio, calle de Castelló, 9, tercero Dltudiados. bas tará la menor indicación pa-
interior, Dolores Fernández Serrano, de ra ser dejados sobre la mesa. Y, en efec-

Cursillo de divulgación de Arquitectu­
ra Española (Círculo de Bellas Artes).— 
7 t. Don Francisco Iñíguez Almech: "Ar­
quitectura románica en España" . 

Curso de divulgación médica (Arrieta, 

c e t a 

E L G E N E R A L B U R G U E T E , P R E S I ­

D E N T E D E L S U P R E M O 

Cesa el genera l C a v a l c a n t i 

, • - a v £ ' Trrt obra y el pensamiento de la Comtesse de se celebro la sesión de apertura. Efl de s ^ nacida Rostopchine". 
presidente, señor Naranjo, saludó a los 
asambleís tas y les encareció la impor­
tancia de la Asamblea para la vida pro--
fesional. Hablaron también los represen­
tantes de Valencia y Cádiz, y, por últi­
mo, el arquitecto jefe dí'l Ayuntamiento 
de Madrid, señor Bellido, quien reiteró 
a Ing-aparejadores su amistad y su co­
laboración. 

Por la tarde se reunieron las secciones 
en el domicilio social, y hoy por la ma­
ñana volverán a reunirse. A las cuatro 
y media v is i ta rán las obras de la Ciu­
dad Universitaria. Mañana domingo re­
correrán las obras del Hospicio provin­
cial. E l limes, a las seis de la tarde, se 
verificará en el Círculo de la Unión Mer­
cantil la clausura de la Asamblea, y se 
consti tuirá la Federación Nacional de 
Aparejadores de obras, para aunar la 
labor social y luchar con m á s fuerza, 
especialmente contra el intrusismo. 

E x p o s i c i ó n de artistas 

SUMARIO D E L D I A 18 
Estado.—Decreto admitiendo a don Jo-

10).—8 n. Doctor Olivares: "Progresos! sé Quiñones de León y de Francisco Mar-
recientes en cirugía abdominar*. tín la dimisión que ha presentado del 

Instituto Francos (Marqués de la En- cargo de embajador de España en Pa-
senada, 10).—7 t. M. Jean Cassou: "La | r í s , y declarándole en situación de ce­

sante; marqués de Merry del Val, la di­
misión que há presentado del cargo de 

Montepío de Autores Españoles (Pra- embajador de España en Londres, y de­
do, 24).—4 t. Tunta general extraordi-, clarándole en situación de excedente vo-
naria. ¡luntario; a don Alejandro Padilla y Bell, 

Real Academia Nacional de Medicina| embajador de España en Washington, y 
(Arrieta, 1C).—6,30 t. Sesión pública lite- declarándole en situación de excedente 
raria. voluntario; al conde de Viñaza, embaja-

Otras notas <̂ or ^8 España en Italia, y declarándole 
*" ion situación de cesante; a don Francisco 

,,' . • • •;• • • - - ti I Gutiérrez de Agüera y Bayo, embajador* 
Cuadros. Galenas Ferretes. Echegaray. 27|de España en Bruselas, declarándole en 

situación de excedente voluntario; al pri-

cincuenta y seis años de edad. Quedó 
muerta en el acto. 

J T R O S SUCESOS 

Accidentes.—Cuando trabajaba en una 
tahona de la calle de Montserrat, 16, se 
produjo heridas' de gravedad Bernardino 
del Palacio Río, de veintitrés años de 
edad. 

Un robo.— Severino Alba Alvarez de­
nunció que en la tienda de comestibles 
de la calle de Martínez Campos, 11, en­
traron ladrones y se llevaron géneros por 
valor de 350 pesetas y 170 pesetas en 
metálico. 

Sustracción. — Don Lorenzo González 
Ortiz, de veinticinco años, con domicilio 
en Mayor, 92, denunció que frente a la 
estación d i Norte le habían sustraído la 
cartera militar con 75 pesetas y docu-

to, la mayor parte de los que figuran 
en el orden del día quedan para otra 
sesión. 

L a c e l e b r a c i ó n de la R e p ú b l i c a 

Propone a continuación1 el señor Ricoj 
que se rinda un homenaje a don Roberto ¡ 
Castrovido y pide que se nombre una 
Comisión encargada de organizarlo. E l se­
ñor Marcos no tiene inconveniente en ad­
herirse a la idea, aún cuando no es re­
publicano. El señor Regúlez, por la mi­
noría maurista, no se opone tampoco: 
el anterior Ayuntamiento pensaba dedi­
carle una calle, y no opusimos ningún 
inconveniente. A petición del señor Sa-
borit, se concede al alcalde un voto de 
confianza para que nombre a los conce­
jales que han de componer la Comisión. 

Interviene el conde de Vallellano. Ha 
de sobrentenderse, dice, que 'ese home-

drid e¿ hoy una suma de intereses. E 
preci * operar esa nueva estructuración 
de modo que el presupuesto responda a 
los intereses públicos, y no a los inte­
reses particulares. La Alcaldía de- Madrid 
ha sido hasta hoy Un escalón para as­
cender a más altos puestos' políticos, 
cuando es suficiente para llenar por sx 
sola la vida de un hombre y cuando va­
le por varios Ministerios. Expresa, f i ­
nalmente su anhelo de conquistar pará 
la Corporación la estimación y las sim­
patías del vecindario. (Aplausos en to­
dos los bancos.) 

El señor Coca pide que se abra un 
concurso para premiar la música y la 
letra de un himno nacional. 

Las m i n o r í a s m o n á r q u i c a s 

y sieuc, rusun-ai-uii icveiiieum auxiuus.i— —-o-— — — ., -. , . ,1 ,1 ," „ + „ I,„,,„i^c v,orvor, falta m m 
fcWrmi trMdoci a MadrVI v rpPihieron si^nificaba la aprobación implícita de do cuantas escuelas hagan faka para 
Bueron traídos a Madr.'d y recibieron ge aprobage. población escolar, sin contar para nada ^ parroqu,a dei Buen Consejo (Toledo 
asistencia en ía i ^ sa ae bo^orro ae ta ge refiere después a su presencia enjcofa las particulares. 45).—7 a 11. misas c»da media hora. 

'este Ayuntamiento, y declara que antesj Se ha dicho que el presupuesto de una parroquia de los Dolores (S, Bernar-
de que el Gobierno hoy constituido ha-j Corporación es el índice de su vida. En 1Q1)t—Empieza la novena a Nuestra 

Señora del Perpetuo Socorro; 6,30 t., Ex­
posición, estación, rosario, sermón Padre 
Sarabia, redentorista, ejercicio, salve e 
himno. 

Parroquia de Santiago (P. de Santia­
go).—Empieza ía novena a S. José; 6,30 
tarde, Exposición, rosario, sermón Padre 
Mondoñedo, ejercicio, reserva y gozos. 

Parroquia del Pilar.—Al anochecer, 
salve cantada a N . Sra. del Carmen. 

Parroquia de S. José (Alcalá, 47).—No­
vena a S. Expedito; 7 t . Exposición, ro­
sario, sermón señor Vázquez Camarasa, 
reserva e himno. 

R. Basílica de Atocha (Pacífico, 1).— 
6 t , salve tradicional a N . Sra. de Atocha. 

Buena Dicha (Silva, 37).—8, misa vo­
tiva en honor de N. Sra. de la Merced. 

Carmelitas de Maravillas (P- de Ver-
gara, 21).—6 t., Exposición, estación, ro-
sss'o, reserva, letanía y salve en honor 
de su Titular. 

Basílica do la Mllagrrtsfl fGarcía de Pa­
redes).—Novena a su Titular, 8, mi^a y 
ejercicio: 6 t. Exposición, ejercicio, sor-
rnnn P Esnrihann reserva y =;a1v«. 

Caiatravas (40 Horas).—8. Exposición; 
10 y 10,30, misas solemnes: 1.1.30, rosario 
v ejercicio del triduo a S. Francisco de 
Paula; 6.30 t . ejercicio, sermón señor 
Vázquez Camarasa, y reserva. 

Cristo de la Salud (Ayala, 6).—Triduo 
a S. Expedito: 11, misa solemne con Ex-
rsosición, ejercicio y bendición; 6,30 t„ 
Exrosición," sermón señor Estrella y re­
serva. 

Hospital de S. Francisco de Paula.— 
Novena a su Titular; 5,30 t , ejercicio, 
sermón P. Zabala y reserva. 

Mercedarias de Don J'-an de Alarcón 
(Puebla. 1).—Novena a la beata Maria­
na de Jesús; 10,30. misa solemne con Ex­
posición; 7 t„ estación, rosario, sermón 
señor Suárez Faura, reserva y gozos, 
señor Suárez Daura, reserva y gozos. 

Santa MagrtaleRa (Hortaleza, 114).— 
Empieza el triduo a S. Expedito; 8,30 t , 
e-iercicio. sermón señor Moreno y re­
serva.. 

Tempio Nacional de Santa Teresa.— 
(P. de España).—Novena al Niño Jesús 
de Praga; 8,30, misa de comunión gene­
ral; 6,30 t , ejercicio, sermón P. Carme­
lo Cruz de la Consolación, A. R., y re­
serva. 

S. C. y S, Francisco de Borja.—8. co­
munión general para las Hijas de María 
y felicitación sabatina; 8,30. en la capilla 
de las Congregaciones, misa y salve pa­
ra los Caballeros del Pilar. 

S. del Corazón de María (Buen Suce­
so, 20).—8, comunión general para la 
A. del Corazón de María. 

mentos. AJ ti _ TP̂ . i n i A * • T - ¡tica. Con la salvedad de que es tributa Atropellos,—En la calle de Antonio Lo-I n„Au^út»*ii,*,-*k ** -r̂ r̂w-no+r, ,r oí r^c „„„ „,* „„+^A. ,n 9>ÍA(U ^„„;„ :do exclusivamente al periodista y al ma 
di'ileño enamorado de su pueblo, yo tam 
bién me sumo. 

Los representantes de las diversas mi­
norías monárquicas, acuden al requeri­
miento hecho por el señor Besleiro. El 
primero es el señor Regúlez. Recuerda 
que los primeros y más ardorosos de­
fensores de la autonomía municipal han 
sido los mauristas. Lamenta por ello que 
la mayoría republicana, al acaparar los 
cargos, haya de hecho asignado a las mi­
norías monárquicas una función poco 
menos que exclusivamente fiscalizadora. 

De reorganización de servicios, ellos 
. con los primeros en desearla, pero a con­naje no significa ninguna conexión poa- d.c.ón de e d de ger un mero au. 

mentó general de salarios. En abasto; 

Juan Yébenes Muñoz, alcanzó a Felisa de 
la Vega Peso, de sesenta y siete años, 
con domicilio en Verdad, 6, y le causó 
lesiones de importancia. 

—El automóvil 33.613 B., que guiaba su 
propietaria, Rosario Velázquez García, 
de treinta años, modista, con domicilioÍ1:^11051110^ 1 socialistas han de regoci 
en Don Ramón de la Cruz, 91, alcanzóparse, Por el triunfo de sus ideales; los 
en la calle de Alcalá a Rosa Serrano!ponar<luicos- Porque ln transición fue 
Bello, de sesenta años, que vive en Bre-Ita1' ^ honra al Puebl0 español. Propo 

El señor Rico: Es cosa tradicional que 
los triunfos se celebren con regocijos po­
pulares. El triunfo de la República sig­
nifica el comienzo de una era nueva. Los 

•reros, 27, y le causó lesio-lne I " 6 se celebren en mayo unos feste-
tico reservado. U*053 artísticos y populares y que, a tal 

efecto, sea designada una Comisión in 
tegrada por un concejal republicano, otro 
socialista y un tercero monárquico. 

E l conde de Vallellano recuerda que 
él siempre se preocupó de dotar a Ma­
drid de estos festejos para expansión 
del pueblo. Durante su gestión, se cele 

tón de los Her 
nes de pronósti 

—El niño Mariano Criado Viñales, de 
cinco años, que vive en Amalia, 17, su­
frió lesiones de consideración al ser 
arrollado por la camioneta 29.510, que 
guiaba Juan Mascanella Alonso. E l hecho 
ocurrió en Puerta de Hierro. 

Ratería.—En la línea del "Metro" de 
Sol al Pacífico le robaron la cartera con 
75 pesetas y documentos a Miguel H o y e - p _ p ™ salvados todog log respetoS( si 

es partidario de las municipalizaciones 
Habla, finalmente, de los cambios de in­
signias y símbolos, así como de la idea 
de tener un himno nacional, y declara 
que no son esos los problemas funda­
mentales cuyo estudio requiere inmedia­
tamente Madrid. 

E l señor Baceta esboza su programa 
de realizaciones urbanísticas, que tiene 
como puntos cardinales la administra--
ción, la sanidad, la urbanización y la 
asistencia pública. Le sigue en el uso 
de la palabra el señor Arauz, republica­
no federal. España, dice, está en perío­
do constituvente, como los A.vnntamien-
tos; por ello, el primer problema es el 
de las norma,s por que hemos de regir­
nos. Estas normas no están ni en la ley 
del 77 ni en el Estatuto. La República 

ro Reca, de cincuenta y siete años 
Una denuncia.—José Fernández García, 

de veintitrés años, que vive en Argan-
zuela, 27 y 29, somatenista, denunció en 
la Comisaría de La Latina que el día 
anterior se presentaron en su casa cinco 

braron unos de importancia en un mes13010 P.uede mentarse en la autonomía 
de octubre. i municipal, y es de desear que esta auto-

'nomía integral sea pronto reconocida por 
los poderes públicos. E l caciquismo fué 
la lacra, y la causa del hundimiento de 
la Monarquía, y puede ser la lacra y la 
ruina de la República, si ésta no se 
asienta sobre la autonomía. Es bonito 
hacer desfilar proyectos, pero es más im 

la manifestación de júbilo que ahora pro­
ponéis afecta a una gran parte del pue­
blo de Madrid, no podéis aspirar a que 
lo compartamos nosotros. En la vida, 
lo que para los unos es júbilo, para los 
otros es tristeza, que es en este caso 

individuos,...con brazalete .rojo,., diciendo una tristeza digna y.. respetuosa para portante..concretar este punto, que es el 

La Magdalena. Calle Ma 
yor, Renards y Marti 

.rtido, precios biratísimof! 

grabadores 

Con asistencia del gobernador civil 
de Madrid, se inauguró ayer por la ma­
ñana la Exposición de .Grabados de es­
ta Asociación. En la Exposición f igu­
ran estampas ds la Agrupción de Gra­
badores de Cataluña, de otros artistas 
invitados y de la entidad organizadora. 

Cursos de Ruso y de Checo 

Por el Comité faispanoeslavo, domici­
liado en el Centro de Estudios Histór i­
cos, calle de Medinaceli, 4, han sido 
abiertos curses de los idiomas ruso y 
checo, pudiendo hacerse todavía la ma­
tr ícula en el expresado Comité, de cin­
co a ocho. 

Las clases de ruso se da rán los miér­
coles y sábad'os, de siete a ocho, y las 
de checo los miércoles y viernes, de 
cinco a sc*s. 

L a r e o r g a n i z a c i ó n c ien t í f ica 

PEtETERÍI 
t-Si inmen-

¡ ¡ N E U M A T I C O S ! ! 
garantizados, frescos, grandes descuen­

tos. Eguinoa. Santa Engracia, 118. 
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E x q u i s i t o c i g a r r o h a b a n o 

P R O B A R L O B A S T A 

i i s ü i i i r a n r a n ü ü i s !in!l!lll 

H e r r a m i e n t e s p a r a 

t r a b a j a r !a m a d e r a 

FernandoVI.23. M A D R I D 

E T H I J O S Y C : 

d e l t raba jo 

Durante los días 23 al 29 de agosto se 
celebrará en Amste-rdam el segundo Con­
greso internacional organizado por la 
Asociación internacional para las rela­
ciones humanas de la industdia, domici­
liada en La Haya. E l tema de este Con­
greso es: "La organzación metódica de 
la actividad económica. Necesidad de un 
plan de conjunto que tienda a encua-
di-ar la capacidad de producción y los 
niveles de vida." 

E l quinto Congreso internacional de 
organización científica del trabajo, que 
ha de celebrarse en Amsterdam en 1932, 
se ocupará de los temas siguientes, ade­
más de los ya anunciados: "Formas de 
los métodos de nacionalización, según se 
tt ugan que aplicar a industrias de pro­
ducción continua de un producto único 
en grandes series estandardizadas, en 
series medias o en fabricación diversi­
ficada"; "Cómo establecer normas cien-
tificas de producción en el trabajo de 
oficina y cómo enlazar debidamente la 
retribifción al respeto de estas normas." 

Para detalles dirigirse a la secretaría 
del Comité nacional de organización 
científica del Trabajo (Instituto Pslco-
tóenico). Embajadores, 41, Madrid. 

Ssmana nacional de 

higiene m e n t a l 

Organizados por la Liga Española 
de Higiene Mental, se celebrarán tíu-
rants los días 20 al 26 de este mes una 
serio de actos públicos de propaganda 
y divulgación en las siguientes pobla 
c i ó l e s : Almendralejo^ Barcelona, Ba­
dajoz, Bilbao, Cáceres, Castuera, Cór­
doba, Don Benito, J a r á i z de la Vega, 
Logroño, Madrid, Murcia, Mérida, Má­
laga, Malaptrida de Plasíncia , piasen-
cia,. Gijón, Granada, Oviedo. P -¡••'••IK. 
Sevilla, San Sebastián. Valone * i-- A; 

IIIIHÜIIBI i! 

p o r g i í Q er, !a d a s e áí® 

r e a m m D i e n 

c o m o u s t e d , p e r o m e 

mer introductor de .embajadores, duque 
de Vistahermosa, declarándole en situa­
ción de excedente voluntario; al ministro 
en Copenhague, don Vicente Gutiérrez 
de Agüera, declarándole en situación de 
excedente voluntario; al ministro en Ate­
nas, conde de Villamediana, declarándole 
en situación de excedente voluntario; al 
secretario general de la Representación 
de España en la Sociedad de las Nacio­
nes, don Carlos de la Huerta y Avial, de­
clarándole en situación de excedente vo­
luntario. 

Guerra.—Decreto disponiendo cesen en 
los cargos que desempeñaban en la Casa 
Mili tar y Cuerpo de Alabarderos el te­
niente general don Pío López Pozas, ge­
neral de brigada don Miguel Ponte y 
Manso de Zúñiga, marqués de Bóveda de 
Limia, y 'Mayor general de Alabarderos 
don Luis García Lavaggi; en el cargo 
de presidente del Consejo Supremo de 
Guerra y Marina el teniente general don 
José Cavalcanti; nombrando presidente 
del Consejo Supremo de Guerra y Mari­
na al teniente general don Ricardo^ Bur-
guete Lana. 

Fomento.—Decreto disponiendo cese en 
el cargo de subsecretario de este mi­
nisterio y director general de Minas y 
Combustibles, dort Eduardo O'Shea y 
Verdes Montenegro; en el cargo de di­
rector general de Obras públicas, don 
Juan Antonio Perea Martínez. 

Trabajo.—Decreto nombrando director 
general de Estadíst ica a don Honorato 
Castro Bonel. 

Economía Nacional.—Decreto nombran­
do subsecretario de este ministerio a don 
José Barbey y Prats. 

rresidencia.—Orden circular recordan­
do a cada uno de los ministerios la con­
veniencia de que inmediatamente desig­
nen una o varias Comisiones, según ios 
asuntos del departamento, para dar cum­
plimiento al decreto publicado en la "Ga­
ceta" del día de ayer, relativo a la re­
visión de la obra legislativa de la Dic­
tadura. 

Administración Central. — Instrucción 
pública. Subsecretaría.—Suspendiendo, los 
ejercicios para la provisión, de plazos 
de auxiliares-mecanógrafos de este mi­
nisterio. 

n d e s c a r r i l a m i e n t o 

eran de la Guardia cívica y se llevaron i vuestra satisfacción. He leído en un 
una carabina y una pistola, propiedad del bando del alcalde que la mejor maner; 
denunciante 

Impaciencias.— Juan Rodríguez Casti­
llo, de diez y ocho años, medidor de ta­
berna, denunció que hace algún tiempo 
estuvo en una agencia de colocaciones de 
la plaza del Callao para que le propor­
cionasen empleo. 

Como dió cinco pesetas y no le colocan 
el hombre ha puesto el hecho en conoci­
miento de la autoridad. 

Las que riñen.—María Pascual Rodrí­
guez, de veintitrés años, que habita en el 
paseo del Comandante Fortea, 3, sufrió 
lesiones de pronóstico reservado que le 
produjo en riña, una vecina llamada Pas­
cuala Carrero Marcos, de treinta y nue­
ve años. 

de celebrar el triunfo es con el traba 
jo. No pretendemos elevar nuestra pro 
testa ni consignar nuestros vqtos en con­
tra porque comprendemos y respetamos 
vuestro entusiasmo. Pero los sentimien-

que ha de reglar la vida municipal. 
Le sigue en el uso de la palabra el 

conde de Vallejlano. Ha revestido indu­
dable oportunidad, declara, el tema plan­
teado por el señor Besteiro, De no ha­
berlo planteado él, lo hubiera hecho yo. 
Y para intervenir yo en el debate, me 

tos no pueden imponerse, y vosotros no encuentro en una situación magnífica, 
podréis imponer a las minorías m o n á r - y a que soy dueño de mi pensamiento y 
quicas que formen parte de esa Comí- de mi minoría, que está integrada por 
^o11, - mí sólo. No he de cansaros con la ex-

Aclara el alcalde que propuso la-de- pOSic}én de mis propósitos en materia 
signacion de un concejal monárquico por |municipal. Ya les Apuse en mi mani-
un acto de cortesía, y se acuerda queifiesto electoral, que no tenía 14 puntos, 
sea el quien nombre los miembros de como el programa de Wilson, sino 16, 
í i ^ T 1 8 1 0 1 1 , FlJcialJ'-ente' el s ™ 0 r ^ f l q u e desearía no resultaran tan utópicos pide la concesión de una cantidad a la como aquéllos. 

No me convencen mucho por otra par­
te, estas exposiciones de pensamientos; 

s c u e l a s y 

Firmado por el Comité Central en el 
que1 figuran la Asociación Nacional del 
Magisterio Primario, la Confederación 
Nacional de Maestros y la Unión de 
Maestros Españoles, sa ha publicado un 
manifiesto en el que ofrecen su colabo­
ración al momento actual, "al lado de la 

niño para su desenvolvimiento inte­
gral". 

familia del manifestante muerto el día 
13 en Récoletos, Como se discute la ci­
fra, el señor Regúlez declara: 

- E n actos de misericordia no hay m a ^ 0 * 1 ? ?aS ^ n ^ ^ L " 
tices políticos. Las minorías monárqui- chof ^ iás, calidades. Por ello, no com­
eas no se oponen a que sean 500 1000 !parto yo el 0Ptimismo d? muchos^ A ello 
2.000 pesetas: las qüe vosotros acordéis ' ime obligarla experiencia adquirma en 

Se acuerda, finalmente, fijarla en las los tres anos ^ue ocul,e la Presidencia 
quinientas. de esta Corporación. Muchos vinimos 

aquí con los mismos propósitos de rea-
L a r e o r g a n i z a c i ó n de serv¡CÍOS|!izaciones Q116 vosotros, pero hay reali-

^ [dades que pesan más que todos los bue-
E l señor Marcos recuerda que, por¡uos deseos, y aquí habéis de encontrar 

acuerdo del anterior Ayuntamiento, iba lObstáculos que son realidades, 
a discutirse la reorganización de servi- Celebro la coincidencia con vosotros 

^ cips apenas^ transcurridas las elecciones. |en el anhelo de autonomía municipal, 
serenidad, que es el cauce que necesita!p.icie d.esPllés una amnist ía para los fun-ique acaso no sea para mí la del Esta­

cionarios castigados y para los comer-1 tuto. Yo he sido siempre un fervoroso 
ciantes multados. Replica el alcalde que ¡defensor de ella, y, por serlo, hubo un 
las amnist ías son cosa de las Cortes, que ¡día el conde de Vallellano, que hoy os di-
no se atreve a condonar las multas im- rige la palabra, de abandonar la Alcaldía, 
puestas y que, respecto de los funoio- de Madrid 
nanos, se estudiarán los casos. ; E l señor Saborlt: A la que había lle-

^especto a la reorganización, el señor ¡gado su señoría el mismo día que entró 
babont da la seguridad de que irá al'en la • cárcel el señor Ossorío. 
^:!?Í1 sesion,es, por dictámenes par-I E l conde de Vallellano: No fué el mis-

R^l'o-o11. * P . ^ ^ V ^ n a . mo dí el señor Qssorio entró en la cár 
f o ^ S S SeTl0r VorViue se falle cuan-6ei vari03 después. Pero no es esta la 
func?ofa4L m f m ^ t a m o n a s entre ocasión de discutirlo. De esto y de todo 
diente ' W i ^ Í s t a Jen : td iscu t i ré con su señoría donde quiera, me-
1~ nT Í ' ^ ^ d? diciembre. Y el|nog en este lu(yar a nue sólo deben traer 

señor Martínez, después de referirse n r u V n ebLV, 0 ' 7 . • 1 «fDen Lraer 
la importancia y w í ^ | - , s e los problemas. administrativos 

a y u n a c a s a 

d e d o s p i s o s 

El p rop i e t a r io m a r c h ó de viaje en 
enero y a! regreso s ó l o en­

c o n t r ó el so lar 

(Este periódico se publica con oensura 
eciesiástica,) 

i m á n e n v e n e : 

p e r s o n a s c o n a 

N U E V A YORK, 17,—Han sido dete­
nidos seis individuos acusados de hab-r 
provocado el envenanrento de c;en per­
sonas, vendiéndolas .alcohol adedterado. 

i B i i l i i B U a s m M ^ 

A la una y diez de la madrugada úl­
t ima descarriló en Pozáldez, entre Me­
dina del Campo y Valladolid, el tren 21 
descendente, por causas que se ignoran 
hasta ahora. No hubo que lamentar des­
gracias personales. Descarrilaron 8 uni­
dades, tres coches de primera, dos de 
segunda, uno de tercera, el coche correo 
y el furgón de cola. C^uedó interceptado 
el tráfico en los primeros momentos, 
por ambas vías. Inmediatamente se en­
vió un tren de socorro con personal pa­
ra ret irar el material averiado. Los via­
jeros fueron transbordados a otro tren 
Se ha logrado establecer una vía úni­
ca entre Matapozuelos y Medina del 
Campo. Se calcula que la circulación 
quedará expedita por completo en un 
plazo de quince horas. 

llliSBIIIIIBIIIiiBlllliBilBIlira 

Lea a d i a r io nues t ros a n u n ­
cios por pa l ab ras , c l a s i f i ­
cados en secciones. Er. ellos 
e n c o n t r a r á diversas o fe r t a s 

in te resan tes . 

NEWARK, 17,—La Policía de esta 
ciudad t ' .ca el paradero de una casa 
de madera de dos pisos que, según de­
nuncia de su dueño, ha sido robada. 

E l propietario robado compró su finca 
a principios de enero, cuando la casa 
estaba recién terminada. Para señalar 
el té rmino exacto de su propiedad el 
comprador mandó poner una pequeña 
valla alrededor de la finca. Despué 

jravedad del problema 
del paro, propone la formación de una 
Oficina municipal de colocaciones, enco­
mendada a un teniente de alcalde y a 
cuatro concejales, 

nimo mensual de 150 pesetas. El de la 
enseñanza es un problema equivocado, 
porque se construyen vérdaderos palacios 
y, sin embargo, nada se ha pensado ea 
los parques infantiles, complemento in­
dispensable de las escuelas. En cuanlo 
a ios presupuestos, deben simplificarse 
las fuentes contributivas de modo qu.̂  
so nutran especialmente del suelo. 

Voy a hacer una última observación. Estov de acuerdo en que es necesario ^ 
provocar un hondo sentimiento de slm- ^ 63 la de ^ Madrid necesita pan 
patía y de interés hacia el Ayuntamien-ldesenvolverse una £ran Población mdu: 
to do Madrid, donde se sienten los pro 
blemas locales menos que en cualquier 

trial, que ahora, con la desaparición de 
la Corte, lleva camino de aminorarsi 

• i . . iuiemas locales menos que en cualquier " . , , : i„ ™-
L a b o r admin i s t r a t iva ic ludad y hasta que en cualquier pueblo. r a ra conseSun:la' f ^ 0 ^ ^ . } 

!Los qu/sentimo^ en el fond'o de ^ e s t r n t ^ c ^ ^ j ! l J ^ C ^ ± ^ El señor Besteiro se congratula de la 
gran fecundidad de iniciativas que han 
surgido en esta sesión. Declara que sería 
muy interesante que cada minoría defi­
niese su concepción de la vida muaici-

marcho de viaje y hace unos días regre-; pal. Todos; incluso los adversarios c e! 
só a Newark con la esperanza de poder i nuevo régimen, estamos obligados a ope-
vivi r en su propia casa. !rar una gran transformación en la vida 

Cuando llegó al sitio donde se alza- |nacional. No es la municipal la rama, que , 
ba su vivienda, que aún no había sido menos transformación necesita. Por la C 0 - n£a Peguntando: ¿ E s t e seguro el 
amueblada, el propietario vió con h» i necesidad del momento, el Gobierno ha i f w L ^ ^ / ^ , ? 1 6 f crece 
doloro=?a sorovesa aue es de camoner nne!vuelto a restaurar la Ley Municipal de iP^aueamente? Una cosa, y muy diti-
i l T i 5 ^ 0 ^ ^ ^ ^ pero hemos de reconocer que es M a - ™es t ra ciudad no tengn 

una Ley anticuada y que no responde a!1'18!10- No crece espontáneamente, sino 
las necesidades del momento. Nuestra 'al irnPulso clUe 'e dan los traficante 

., i tracción del ferrocarril de cintura. 
S i í S í i ^ í ^ S t í ' á rUdad y d0| Después do diversas intervenciones d# Madrid no negaremos nuestro , concurso |log García Mo pe l egñn> Ba-
para lesolver esos problemas, que flotan rrena Besteiro y Redondo, se da lectura 
en el ambiente como realidades angus­
tiosas. 

El c r ec imien to de la c a p i t a l 

El senhr Cort, que habla seguidamente. 

sólo le quedaba el solar. Hasta la. valla 
había desaparecido. 

La Policía cree que la casa ha sido 
destruida poco a poco. Como está en un 
lugar aislado, alguien empezó por llevar­
se las maderas de la valla, Después em­
pezó el despojo de puertas y ventanas 
y por últ imo, se llevaron hasta los ci­
mientos de ladrillo. 

Se cree que la destrucción de la casa 
no ha sido obra de ladrones profesiona­
les, sino de gentes sin trabajo, a quienes 
las duras -circunstancias de la vida les 
ha obligado a proveerse de leña del mo­
do m á s barato posible. 

D o u m e r g u e l l e g a a T o l ó n 

primer deseo es que se'llegue a una Lev i™^6,9- ¿SÍG ha preocupado nunca Ma,-

BÜBIB IIIIBilBülüE IBiiBilll 

TOLON, 1 7 . - - I : i crucero "Colber f 
que conduce al presidente de la Repú­
blica y los navios de esicolta han llega­
do a Tolón diez minutos antes de la ho-!Pue?'0s ? , los Planes mejores no so ha 

tnác actual y efectiva. 
La reorganización es un problema liga­

do ínt imamente a la nueva estructura de 
la vida jurídica municipal, que d.;be res­
ponder a la economía y a la efleacia del 
personal. Es preciso garantizar un ré­
gimen de intervención en todos los ser­
vicios, pero también un régimen de res­
ponsabilidad para los encargados de esos 
mismos servicios. 

Desde hace muchos años el Ayunta­
miento de Madrid ha desarrollado una 
actividad, grande en apariencia, pero in­
eficaz. Madrid reúne condiciones magní­
ficas, pero crece sin plan, y en ese cre­
cimiento se proucen anomalías que no 
concueí'dan con las reaUdades de la po­
blación. No hay reglamentación del cre­
cimiento de la población. No está rela­
cionada la economía familiar con el al­
quiler de las viviendas, y entre los plañe 

drid de resolver esta anomalía? 
El señor Cordero: No, por haberlo im­

pedido los Gobiernos de la Monarquía. 
E l señor Cort: Pues ahora estáis en 

inmejorables condiciones para ello. Yo, 
que he dedicado gran parte de mi vida a 
estudios urbanísticos, pido que se abor­
de este problema cuanto antes. ¿Cómo 

a varias proposiciones, la mayor par' 
de las cuales tienden a sustituir np.üi-
bres de calles que recuerdan a la M<i 
narquía, y. a petición del señor Corde­
ro, se acuerda, constituir una Comisión 
para depurar, las responsabilidades que 
puedan derivarse de la gestión admini.;-
trativa de los Ayuntamientos de la. Dic­
tadura. 

El señor Rico da lectura al siguiente 
telegrama, al que se acuerda contestar 
en términos efusivos: "Consejo da Ad­
ministración Montevideo expresa a Ayun­
tamiento Madrid sus sentimientos sim­
patía advenimiento República como re­
sultante veredicto plebiscitario y ruega 
haga, llegar demás Municipios de Espa 
ña saludos jubilosos; formula fervientes 
votos por afianzamiento institucional de­
mocracia consubstancial ya con íntimo 

¡sentir generoso pueblo hispano y abriga 
se quiere que los servicios sean perfectos convicción qUe nucVo régimen de te rg í -
si no se conoce la- población a que han.!nará una mayor comprensión, y acerca 
üe atender? Las licencias pedidas para|miento entre pueblos gloriosos madre Pa-
construir se dan con mucho retraso, pe-¡tria e Hispanoamérica al sumarse a los 
ro se dan, sm atender a ningún plan pre-jvinculos de origen racial y de aplicación 
concebido de crecimiento; se constru-'a los principios de libertad la similitud 
ye donde se quiere, y así tenemos que!orden político,—M, César Valle Pacheco, 
Madrid tiene construidas y en construc-jpresidente; Francisco Pacheco y Miguel 

in operar. DOCTOR MOUV. 
i A L , 20, Teléfono »(í«(il; iU-

I V l 11 ono ra r i os d es p ué-
(ruiti'S Sagasía, 4) 

ira fijada. El presidente de la República!hech£> naca? y e t a sin tfrmÍTiar .el # 
ideseábarcó a las diez y ocho c incuen- í^c^hyar^nd iocomenzar la ^ a m z a c i o t 
|ta y el tren presidencial par t ió para] Habla de'la hig eniz 
[París media hora después. Llegará a da, cuyav 'pés 'ma? con 
Par í s m a ñ a n a por la mañana . J le'crecida mortalidad 

ción viviendas para tres millones de ha- A. Clavcll, secretarios generales." 
hitantes, y hemos de pagar los servicios; Finalmente, propone ol alcaide que 
sólo 600.000. | Ayuntamiento desfile en corporación an 

Se refería el señor Besteiro a la fál-ila tumba de Pablo Iglesias," como hom 
ta de higiene de la vivienda, y yo le digo j na je a su memoria, y el señor Sacriste 
que ese problema no podrá resolverse Fuentes declara que él tiene que hac 
con disposiciones gubernativas, que na- un viaje a Valencia y que no, extrai 
die las tiene mejores que nosotros. Yjpor ello que no asista. (Rechifla gen 

011 ¡ello porque esas dispisiciones no se püé - ra l . Voces de "¡Paste lero!" y otras m 
den cumplir. Si se construyese con 1̂  •dio más gruesas, que el señor Sácri 

Vi en '»T,tv: ••?:•'•< d 1S rnctroq ri'iivoo;; nnr hn-'dnn ••• '.j.ntn hnHpnipmpritpl Artn «pin-
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J i f o r m a c i ó n C o m e r c i a l y F i n a n c i e r a 

INTERIOR 4 POR 100.—Serie F 
(62,75), 62,50; E (62,50), 62,75; D (62,50), 
62,75; C (63), 62,50; B (63,25), 62,50; A 
(63,25), 62,50; G y H (63,25), 61,50. 

EXTERIOR 4 POR 100.—Serie B 
(77), 77. 

AMORTIZARLE 4 POR 100, CON I M ­
PUESTO.—Serie C (70), 69; B (70), 69; 
A (70), 69. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1900, CON 
IMPUESTO.—Serie F, 80,50; E, 80,50; D. 
80,50; C (82), 81; B (82), 81; A (82), 81 

AMORTIZABLE 5 POR 100 1917, CON 
IMPUESTO.—Serie D, 77,50; C (78). 
77.50; B (78), 77,50; A (78), 77,50. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1936, SIN 
IMPUESTO.—Serie C (94), 90; B (94) 
90; A (94), 90. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1927, SIN 
IMPUESTO.—Serie F (91), 90,75; E (92), 
90,75; D (91,50), 90,75; C (91), 90,75; B 
(91), 90,75; A (91), 90,75. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1927, CON 
IMPUESTO.—Serie E (72,25), 71; D 
(72,25), 72; C (72,25), 72,25; B (72,25), 
72,25; A (72,25), 72,25. 

AMORTIZARLE 3 POR 100 1928, SIN 
IMPUESTO.—Serie F (60,50), 61,75; E 
(60,50), 61,75; D (60), 62; C (60,50), 62; 
B (60,50), 62; A (60,50), 62. 

AMORTIZARLE 4 POR 100 1928, SUS 
IMPUESTO.—Serie D, 77. 

AMORTIZARLE 4,50 POR 100, SIN I M ­
PUESTO.—Serie D (84), 82; C, 82; A 
(84), 82. 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1929, SIN 
IMPUESTO.—Serie F. 90; C (91), 90; B 
(91) , 90; A (91), 90. 

BONOS ORO.—Serie A (159), 160; B 
(159), 160. 

FERROVIARIA 5 POR 100.—Serie A 
(90), 87; B (90), 87; C, 87. 

DEUDA FERROVIARIA 4,50 POR 100 
1929.—Serie A (80), 78; B (80), 78. 

AYUNTAMIENTOS. — Medrid D. y 
Obras (95), 95; Ensanche, 1931, 95; Villa, 
de Madrid, 1914 (98), 87,50; 1918 (98), 
87,50; Mej. Urb. 1923 (90), 90; Subsuelo, 
1931, 95. 

GARANTIAS POR E L ESTADO.— 
Trasat lánt ica 1925, noviembre (86,75), 87. 

CEDULAS.—Hipotecario, 4 por 100 
(88), 85; S^por 100 (94), 90,75; 5,50 por 
100 (99), 98,75; 6 por 100 (106), 105; cé­
dulas argentinas, 3,47. 

EFECTOS PUDLICOS EXTRANJE­
ROS.—Marruecos (87,75), 85,50. 

ACCIONES.—Banco de Cataluña (570), 
545; Español de Crédito, f in corriente 
(305), 300; H . Andaluza (114), 115; Hi ­
droeléctrica (220), 200; Chade. A, B. O, 
contado (703), 709; f in corriente (700). 
708; ídem, E (685), 685; Mengemor (245), 
245; Sevillana (145), 145; Telefónica, pre­
ferentes (100), 101; ordinarias (128), 125; 
Rif, portador, montado (490), 493; ñn co­
rriente, -490; nominativas (400), 420; Fel-
guera, contado (92), 92; f in corriente 
(92) , 92; Guindos (560), 559; Petróleos 
(104), 110; Tabacos (230), 219; Española 
Petróleos (42), 43; f in corriente (43), 
43,50; fundador, 47; Fénix (482), 480; 
M. Z. A., contado (329), 336; f in corrien­
te (329), 334; "Metro" (167), 166; Norte, 
contado (410), 414; f in corriente (415), 
414; Madrileña de Tranvías, contado, sin 
dividendo (115), 110; Altos HOrnos, 131; 
Azucarera, ordinarias (67,25), 66,50; f in 
corriente (67), 66,50; Explosivos, contado 
(760) 742; fin corriente (762), 754. 

OBLIGACIONES. — Unión Eléctrica. 
por 100, 92; Mieres, 98; Norte, primera 

(66,75), 65 50; segunda (66,50), 65,50; quin­
ta, 66; Asturias, primera (67), 63,25; A l -
mansa, 360; Esp. 6 por 100, 99,75; Valen­
cianas (97,25), 97; Alicante, primera 
(292), 280; C. Real-Badajoz, 96. 

4,85 27/32; francos belgas, 34,95; suizos, experimentada por la peseta, como por 

Moneda Día 16 Día 17 

Francos ... 
Suizos 
Belgas 
Liras , 
Libras ...... 
Dólares .... 
Marcos oro 

38,15 
187,90 
135,60 
51,10 
47,40 
9,75 
2,3237 

38 80 
191,10 
137,90 
51,95 
48,20 
9,915 
2,3625 

BOLSIN D E L A MAÑANA 
Nortes, 412; Alicantes, 327. papel; Ex­

plosivos , 750-48-45-43-42-41-40-39-38-37-36 -
35-32-31-30-33-35; Petronilos, 42,50; Pel-
guara, 92,75. Libras, en Londres, 48,60 y 
48,45. 

BOLSIN D E L A T A R D E 
Chade, 700; Explosivos, 766; Alicantes, 

339; Nortes, 420. Todo a f in de mes. 
BOLSA D E BARCELONA 

(Bolsín) 
Nortes, 83 90; Alicantes, 72.50; Andalu­

ces, 32,25; Explosivos, 151; Banco de Ca­
taluña, 108; Minas Rif, 96,25; Ford, 240; 
Montserrat, 61; Petróleos, 8.30; Hulleras 
Españolas, 122; Banco Colonial, 93,65; 
Filipinas, 364; Chades, 695; Felgueras, 
92; Aguas, 194.50. 

» « « 
BARCELONA, 17.—Francos. 38,80; l i ­

bras, 48,20; dólares, 9,915; suizos, 191,10; 
belgas,. 137,90; liras, 51,95; marcos, 2,3625; 
Nortes, 82,20; Rif, 97,50; Filipinas, 361; 
Explosivos, 150; Colonial, 93,75; Banco de 

. Cataluña, 108,50; Felgueras, 91,75; Aguas, 
196; Chades, 703; Petróleos, 8,25; Ford, 
240; Asiand, 140,50; Alicantes. 67. 

Algodones. Liverpool. Disponible, 5,55; 
abril, 5,44; mayo, 5,47; julio, 5,56; octu­
bre, 5,67; enero, 5,79; marzo, 5,87. 

Nueva York. Mayo, 10,16; julio, 10,42; 
octubre, 10,75; diciembre, 10,97; enero, 
11,06. 

BOLSA D E B I L B A O 
A. Hornos, 130; Felgueras, 92; Explosi­

vos, 750; Ferrocarriles Norte, 415; A l i ­
cante, 331; Robla, 595; Euskalduna, 595; 
Chade, 700; H . Ibérica, 785; H . Españo­
la, 200; E. Viesgo, 700; Siderúrgica Me­
diterráneo, 78.50. 

BOLSA D E PARIS 
Pesetas, 258,70; libras, 124,26; dólares. 

25,575; belgas, 355,65; francos suizos, 
492,70; liras. 133,90; florines, 1.024,50. 

* * * 
PARIS, 17—Fondos del Estado fran­

cés: 3 por 100'perpetuo, 8.940; 3 por 100 
amortizable, 92. Valores al contado y a 
plazo: Banco de Francia, 17.905; Credit 
Lyonnais, 2.480; Société Générale, 1.477; 
París-Lyón-Mediterráneo, 1.560; M i d i , 
1.175; 'Orleáns, 1.340; Electricité del Se­
na Priorite, 835; Thompson Houston, 608; 
Minas Courrieres, 1.094; Peñarroya, 399; 
Kulmann (Establecimientos), 600; Cau­
cho de Indochina, 191; Pathe Cinema 
(capital), 141. Fondos Extranjeros: Rus-
se consolidado al 4 por 100 primera serie 
y segunda serie, 4; Banco Nacional de 
Méjico, 316. Valores extranjeros: Wagón 
Lits, 293; Ríotinto, 2.970; Lautaro Nitra­
to, 376; Petrocina (Compañía Petróleos), 
538; Royal Dutch, 2.565. Minas Tharsis, 
a término, 361. Seguros: L'Abeille (ac­
cidentes), 900; Fénix (vida), 930. Minas 
de metales: Aguilas, 157; Eastman, 1.570; 
Piritas de Huelva, 2.200; Minas de Segre, 
155; Trasat lánt ica, 122.. Acciones: Ferro­
carriles del Norte, 1.000; M . Z. A., 825. 

BOLSA D E LONDRES 
Pesetas, 48,75; francos, 124,26; dólares, 

4,8580; francos suizos, 25,225; liras, 92,77; 
florines, 12,1025; marcos, 20,4031; pesos 
argentinos, 37.15. 

* * «• 
(Cotizaciones del cierre del día 17) 

Pesetas, 48,65; francos, 124,255; dólares. 

25,225; ñorines, 12,1025; liras, 92,775; mar­
cos, 20,405; coronas suecas, 18,1475; da­
nesas, 18,1675; noruegas, 18,17; chelines 
austríacos, 34,555; coronas checas, 164 1/8; 
marcos ñnlandeses, 193 1/8; escudos por­
tugueses, 108,25; Dracmas, 375; Leí, 817; 
Milreis, 3,50; pesos argentinos, 37 5/16; 
pesos uruguayos, 32,25; Bombay, 1 chelín, 
5 13/16 peniques; Shanghai, 1 chelín, 3 3/8 
peniques; Hongkong, 11 7/8 peniques; Yo-
kohama, 2 chelines, 0 13/32 peniques. 

BOLSA D E B E R L I N 
(Cotizaciones del cierre del día 17) 

Pesetas, 42,16; dólares, 4,20; libras, 
20,404; francos franceses, 16,421; ídem 
suizos, 80,90; coronas checas, 12,437; che­
lines austríacos, 59,005; liras, 21,99; peso 
argentino, 1,393; milreis, 0,303; Deutsche 
und Disconto, 113,25; Dresdner, 107; Dra-
natbank, 14:6,50; Commerzbank, 119,75; 
Reichsbank, 169,12; Nordlloyd, 73,25; Ha-
pag, 71; A. E. G., 111,25; Siemenshalske, 
179; Schukfirt, 138,37; Chade, 278; Bem-
berg, 96; Glanzstoff, 115,50; Aku. 87,12; 
ígfarben, 150,12; Polyphon, 166,3TÍ|t Svens-
ka, 251; peso uruguayo, 2,63. 

BOLSA D E ZUR1CH 
Chade, A, B. C, 1.790; D, 351; E, 343; 

ídem, bonos, 75; Sevillana, 368; Cédulas 
argentinas, 77,50; pesetas, 52,50; libras, 
25,225; dólares, 5,1910; marcos, 123,62; 
francos, 20,2975; liras, 27,1812. 

BOLSA D E NUEVA YORK 
Pesetas, 9,985; francos, 3,91; libras, 

4,8584; francos suizos, 19.2637; liras, 
5,2375; florines, 40,145; marcos, 23,8125. 

NOTAS INFORMATIVAS 
En el Bolsín de la m a ñ a n a decrece la 

actividad de los operadores que es no­
tablemente máa reducida que en el del 
día precedente. Los cambios son también 
más reducidos, aunque no oresentan 
grandes diferencias con los del día an­
terior. 

Durante la sesión de la tarde, las ope­
raciones se hicieron también con menos 
nerviosidad que en los días precedentes. 
Los cambios comenzaron siendo más flo­
jos que los del cierre anterior; pero la 
firmeza de que daba muestras el mer­
cado catalán influyó favorablemente en 
los precios a medida que avanzaba la se­
sión. Sobre la cotización de los Fondos 
públicos han influido favorablemente las 
declaraciones que el ministro de Hacien­
da ha hecho a los periodistas y que fue­
ron conocidas en la Bolsa por los infor­
madores. Con todo, el cierre se realizó a 
peores precios en la mayoría de las emi­
siones. 

El Interior está irregular y tiene avan­
ces y retrocesos de uno a tres cuarti­
llos, según serie; ceden un punto los 
Amortizables, 4 por 100 antiguo, 5 por 
100 de 1900 y de 1929; la pérdida en la 
emisión de 1929 es de dos cuartos; las 
del 27, con y sin impuestos, bajan de 
uno a cinco, y el 3 por 100 del 28, gana 
cinco cuartillos en las series altas y seis 
en las inferiores. E l 4 y medio por ciento 
de esta fecha pierde dos puntos, y el 5 
por 100 de 1926. no cotizado en la sesión 
anterior, 4 con relación al cambio del 
miércoles. 

La moneda extranjera acentúa su ten­
sión. Londres comenzó cotizando a 48, 
de donde pasó a los cambios de 48,30-50-
55-45, por la mañana, y a los de 48,47-
05- 80-75 por la tarde. Los publicados por 
el Centro de contratación representan 
alza de 65 céntimos en los francos, d-e 
80 en las libras y de 16 y medio en los 
dólares. Los bonos oro mejoran un pun­
to. 

En el corro bancario, sólo dan lugar 
a operaciones los bancos de E s p a ñ a y 
Español de Crédito, con baja de 25 pun­
tos en el primero y de 5 en el segundo. 

La Chade gana seis unidades para con­
tado y ocho para f in de mes. Mengemor 
y Sevillana repiten. De los valores mine­
ros, Rif, portador, sube tres enteros; las 
nominativas, 20; la Felguera no varía, y 
los Guindos bajan una peseta. 

El monopolio de Petróleos repone seis 
enteros; Tabacos cede 11 y los Petro­
nilos, que en las partes de fundador ba­
jan tres, suben ui» punto para contado ji 
medio a la liquidación. 

Los Alicantes ganan 7 enteros para 
contado y 5 para f in de mee; los Nortes 
4 y el "Metro" cede 7. Los Tranvías des­
cuentan el dividendo con baja de cinco 
unidades. 

Los Explosivos abandonan 18 pesetas 
para contado y 8 a la liquidación, y en 
el Bolsín de la tarde vuelven a recobrar 
el cambio de los días anteriores. 

VALORES COTIZADOS A MAS D E 
U N CAMBIO 

5 por 100, 1927 sin impuestos, 90,75-50-
75; con impuestos, C, B, A, 71, 72 y 72,25; 
Bonos oro, 159-60; Hipotecario, 5 por 100, 
92, 91 y 90,75; ídem 5 y medio por 100, 
98 y 98,75; Chade, 715-14-18-12-11-10-9-8-7-
6- 9; ñn corriente, 708-4-8; Telefónica, pre­
ferente, 99,50, 101, 100 y 101; Alicantes, 
334-36; fin corriente, 332-34; Petronilos, 
43, 44. 43,50 y 43; fin mes, 44 y 43,50; Ex­
plosivos, 740-42; fin mes, 738-40-42-43-41-45-
74-48-49-50-51; Felguera, fin mes, 91,50-75 
y 92; Nortes, fin mes, 410-13-14; Azucare­
ras, fin mes, 66,25-50. 

« * ft 
Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 628.900; exterior, 4.000 ; 4 por 

1O0 amortizable, 20.000 ; 5 por 100, 1920, 
106.000; 1917 (canjeado 1928). 47.5U); 1926, 
33.500; 1927, sin impuestos, 1.388.000; con 
impuestos, 439.500; 1928, 730.000; fin 
corriente, 50.000 ; 4 por 100, 10.GOO; 4,50 
por 100, 42.000; Bonos oro, 89.000; Ferro­
viaria, 5 por 100, 55.000; 4,50 por 10U, 
1929, 15.000; Madrid. 1914, 22.000; 1918, 
9.000; Mejoras Urbanas, 5.000; Madrid, 
1931, 406.000; Ensanche, 1931, 406.000; 
Trasatlántica, noviembre, 4.000; 1926, 
17.500; Hipotecario, 4 por 100, 14.500; 5 
por 100, 363.500 ; 6 por 100, 47.000 ; 5,50 
por 100, 90.500; Emprés t i to de Marrue­
cos, 15.000. 

Acciones.—Banco de España, 2.000; Es­
pañol de Crédito, fin corriente, 6.250; 
Prensa Española, 10.000; Andaluza, 5.000; 
Hidroeléctrica, 5.000; Chade, 4G.0O0; fin 
corriente, 10.000; E, 2.000; Mengemor, 
10.000; Sevillana, 20.000; Telefónica, pre­
ferentes, 367.000; ordinarias, 118.500; Rif, 
portador, 50 acciones; fin corriente, 25 
acciones; nominativas, 50 acciones; Fel­
guera, 5.500; fin corriente, 87.500; Guin­
dos, 41 acciones; Petróleos, 51.500; TaBa-
cos, 5.000; Fénix, 9.00O; Alicante, 170 ac­
ciones; fin corriente, 75 acciones; "Me­
tro", 12.000; Norte, 25 acciones; fin co­
rriente, 100 acciones; Tranvías, 18.000; 
ñn corriente, 125.000; Petrolillos. 790 ac­
ciones; fin corriente, 600 acciones; fun­
dador, 10 p. fundador; Explosivos, 7.500; 
fin corriente, 70.000. 

Obligaciones.—Unión Eléctrica, 5 por 
100, 6.000; Telefónica, 5.000; Mieres, 
10.000; Norte, primera, 16.500; segunda, 
5.50O; quinta, 1.500; Asturias, segunda, 
500; Almansa, 4 obligaciones; Norte, 6 
por 100, 500; Valencia-Utiel. 1.000; Valen­
cianas, 4.000; M. Z. A., primera, 35 obli­
gaciones; Ciudad Real-Badajoz, 1.000; 
Cédulas argentinas, 5.000 pesos. 

L A SESION E N BILBAO 
BILBAO, 17.—La Bolsa ha tenido un 

malísimo aspecto hoy, tanto por la baja 

los rumores de alarma y depresión que 
circulan por las provincias. E l ambien­
te ha sido de flojedad, señalándose fuer­
tes quebrantos. En Deudas del Estado 
ha habido un fuerte descenso, especial­
mente en Amortizables, 1929, sin impues­
tos, 5 por 100, que bajó el tipo de 90 
por 100. En los demás valores no hubo 
negocio. 

En acciones bancarias, los Bilbaos se 
ofrecen a 1.790, los Vizcayas serie A, 
a 1.640 y los de la B, a 410, los Urquijos 
tienen ofertas a 250, y los Hispanos a 226. 

En ferrocarriles, los Nortes se ofre­
cen al cierre después de retroceder cam­
bio y los Alicantes. Las Roblas se ofre­
cen a 590. después de llegar a 595 en ba­
ja de 30 puntos. Los Vascongados se 
ofrecen a 505 y los Santanderes a 550. 

En eléctricas, las Ibéricas, Viesgos y 
Españolas, quedan ofrecidos, después de 
retroceder. Las Chades mejoraron cam­
bio. Las Uniones Eléctricas Vizcaínas se 
ofrecieron a 900, los Dueros a 420, y las 
cédulas de €ste papel a 10,000. 

En mineras no hubo negocio. Las Ri f 
al portador se ofrecieron a 480 y las no­
minativas a 490. las Setolázar al porta­
dor y las nominativas a 150 y 160, 
las Calas a 64 y la í Lesacas a 75, las 
Meneras a 107, las Ponferradas a 200, 
las Vasco-Leonesas a 700 y hubo dinero 
de Afrau a 600. 

En navieras, las Sotas se ofrecieron 
a 1.000, con dinero a 980, las Vasconga­
das a 335, las Uniones a 180, las Amayas 
a 300, Vizcayas a 32, Bachiá a 520, Ner-
viones a 650, Guipuzcoana a 100, Mun-
dacas a 90, Bilbaos a 80 y Euzkeras a 
80 y las Generales de Navegación a 100. 

En Seguros estuvieron solicitadas las 
Polar. En siderúrgicas, los Altos Hor­
nos repitieron cambios con ofertas. Los 
Mediterráneos mejoraron medio entero. 
Las Felgueras y Euskaldunas retroce­
dieron con papel al cierre. Hubo ofertas 
de Babcock Wilcox a 115. Navales a 110, 
Basconias a 1.200 y Echevarr ías a 475. 

En el grupo industrial, los Explosivos 
que abrieron a 750, cerraron a 747,50, con 
pérdida de 15 puntos, con relación al cam­
bio anterior. Las Papeleras estuvieron 
entre 175 y 180. Las Resineras se deman­
daron a 30, las Bodegas bilbaínas se ofre­
cieron a 950, las Franco españolas a 
900, y los Petróleos a 105. 

En el corro de moneda, los francos se 
cotizarorr a 38,80; las libras, a 48,20, y los 
dólares, a 9,91. 

£ 1 comercio ing lés 
LONDRES, 17.—Durante el pasado t r i ­

mestre, las importaciones de la Gran 
Bretaña, han disminuido en 29.784.565 l i ­
bras esterlinas con relación al primer 
trimestre de 1930, y las exportaciones en 
17.356.318. 
iiiiniiiniiiiHiin^ 

VIAS Y C O m J C C I O I E S , S, A. 
Por acuerdo del Consejo de Adminis­

tración se convoca a los señores accio­
nistas a Junta general ordinaria, que se 
celebrará el 28 de abril de 1931, a las 
diecisiete, en su domicilio social, calle 

£ 1 c a m p o m a n c h e g o 

e s t á e s p l é n d i d o 

GRAN A C T I V I D A D E N L A S F A E N A S 
D E E S C A R D A 

CIUDAD REAL, 16.—Al mes de mar­
zo, pardo y lluvioso, siguieron unos días 
abrileños calurosos, y campo aletargado 
y somnoliento, se puso lujuriante. Volve­
mos al tiempo húmedo y templado que 
tanto ha de favorecer a toda clase de 
árboles arbustos y siembras de todo gé­
nero, obrando el milagro de que los cul­
tivos de leguminosas, hechos tardíamen­
te (garbanzos, titos, etc., etc.), por los 
que había que temer, ofrezcan todo gé­
nero de garant ías , y la perspectiva de 
una gran cosecha. Parece que el campo 
ha recibido una bendición, al punto de 
que, viejos labriegos nos aseguran que no 
recuerdan perspectiva más prometedora. 
He visto con detenimiento los olivares y 
traen "una metida" fantástica. Las v i ­
ñas se arrojan con brío; todo, todo va 
muy bien. Claro, que no podemos cantar 
victoria, por que aún falta el rabo por 
desollar, que es la úl t ima decena de 
abril y la primera de mayo, con sus he-
laditas negras, que son la necrópolis de 
todas las esperanzas. 

Por consecuencia de tan bello tiempo, 
tenemos en el mercado una cantidad de 
espárragos trigueros formidable. Este pe­
queño negocio no es cosa baladí, en el 
orden social, por cuanto sirve de amparo 

A C 1 N G D E M A D R I D J U G A R A E N E L 

E l C l u b P a t r i a n o p a r t i c i p a r á e n e l c a m p e o n a t o d e E s p a ñ a . A n t e 

e l p a r t i d o E s p a ñ a - I t a l i a . C u a r t a r e u n i ó n d e p r i m a v e r a d e c a r r e r a s 

d e g a l g o s . P r e p a r a t i v o s p a r a l o s J u e g o s O l í m p i c o s d e L o s A n g e l e s 

Samitier—Gamborena—Peña, Piera—Cu-
bells—Errazquín—Echeveste—Alcázar. 

I tal ia: Combi, Rossetta—Calligaris, Ge-
inovesi — Burlando — Gandini, Conti—Ba-

Como se sabe, m a ñ a n a por la tarde, a loncieri_Della valle — Magnozzi — Forli-
vessi. 
1927, mayo 29 (Bolonia) 
ITALIA-España 2—0 

Arbitro: Mr. Rouss (Inglaterra). 
España : Zamora, Alfonso Olaso—Zal-

dúa, Prast—Gamborena—Peña, Sagarza-
zu—Regueiro—Yermo—Lcheveste — Luís 
Olaso. 

I tal ia: Gianni, Bellini—Calligaris, Ge-
novesí—Bernardini — Giordani, Munerati 
—Baloncieri—Líbonatti—Della Valle—Le-
vrato. 
1928, abril 22 (Gijón) 
España-Ital ia 1—1 

Arbitro: Mr. Marcet (Suiza). 
España : Zamora, Quesada — Portas, 

Prats—Gamborena—Roberto Echevarría, 
A d o l f o — Goiburu — Samitier (segundo 
tiempo Errazquin)—Carmelo—"Chirrí I I " . 

partido España- I t a l i a? Por los detalles! I tal ia: De Pra, Bellini—Calligaris, Fle­
que publicamos aparte, que la mayoría:troboni—Bernardini—Janni ' Rivolta—Ba-
dfi los nfifinnaH^e i r^ n^r.nar, ^ j l o n c í e r i - L í b o n a t t i — R o s e t t a — L e v r a t o . 

1928, junio 1 (Amsterdan) 
España-Italia 1-

Arbítro: señor Lombardi (Uruguay). 

F o o t b a l l 
E l partido España-I ta l ia 

las cuatro y medía, se celebrará en el 
campo de San Mamés, de Bilbao, el dé­
cimo partido entre los equipos represen­
tativos de España y de Italia. 

Los equipos se al inearán como sigue: 
E S P A Ñ A 

Zamora, Ciríaco—Quíncoces, Mart í— 
Marculeta—Roberto, Lafuente—Reguei­
ro—Bata—Aguirrezabala—Gorostiza. 

I T A L I A 
Combi, Monzeglio—Calligaris, Pitto— 

Ferraris—Bertolini, Constantino—Cesa 
ríni—Meazza—Fe r ra r i—Or si. 

Arb i t ro : M . Baert (Bélgica). 
¿Qué suerte le espera a este décimo 

dos entre españoles e italianos siempre 
fueron muy difíciles. A excepción del se­
gundo partido de Amsterdam, que fué 

durante un mes cuando menos, a una j una verdadera catástrofe, pero que tie 

contra Suiza, que nunca debieron empa­
te, y contra Portugal, que acaban de 
ganar. 

¿ Y el bando español? Indiscutibles el 
guardameta y los delanteros, aunque con 
un pequeño pero sobre el conductor del 
ataque. También se puede considerar co­
mo indiscutible el medio izquierda. En 
cuanto a los restantes, cuatro son acep 

Mayor, 6 y 8; recordándose que, según el "arra?os, por que si dieran veinte, no 
negarían a la meta de sus aspiraciones. 
Y como todos están en el mismo plano, 
será inútil i r de puesto en puesto en 

^elHr^n Pn 1ff^ilias. ,hu^ildes' ^ , en-1ne la disculpa d e ' q u é " e T b a n d o e¡paiíol 
cuentran en la recogida de esta siliaceaL,^ 1 4- 4. 
ocupación durante un mes cuando me- no fué el mas Patente, 
nos, con la ventaja de que, para esta 
faena, sirven los jóvenes, viejos, muje­
res y hombres. Por cierto que la mer­
cancía, no obstante en abundancia, vie­
ne cara de verdad este año. E l fenóme­
no es curioso, y se explica, que muchas 
gentes no se lo expliquen. Cuando un pro­
ducto está monopolizado o simplemente 
en pocas manos, puede estar caro, a pe­
sar de su abundancia; basta con que los 
propietarios 0 consejos de Administra,-
ción impongan un precio, y den la con­
signa^ de que no se venda por bajo de 
él, aún cuando haya aue t irar la mer­
cancía sobrante. Pero cuando no ocurre 
esto, y en régimen de comercio libre, pa­
rece lógico que la abundancia de un ar-
Mculo, aumentando la oferta, sea causa 
de la baja, en los precios, máxime, si 
cuando como en este caso ocurre, son 
legión los comerciantes que se hacen la 
competencia. Y, sin embarem, no ocurre 
así, por lo que aumenta el desconcierto. 
;.Es que hay tasa? ¿Confabulación? ¡Na­
da de eso, amables gerentas de los ho­
gares! Lo que hay es precisión de sa­
carse un jornal, aun cuando raea modes­
to para que esas pobres gentes puedan 
vivir. Y como hoy con una peseta se ha­
ce menos que estos años pasados con 
dos, los vendedores de espárragos, como 
los de setas, criadillas de tierra y cara­
coles, están afectados por un coeficiente 
^omún, que es el valor del guiso modes­
to a que aspiran, y esto, va con ellos y 
sobre ellos, siendo superior a ellos. Dan 
por un real un manojito con quince es 

ar t ículo 39 de sus Estatutos, de no po­
derse celebrar, por no concurrir suficien­
te número de accionistas, se 'aplazará pa­
ra el siguiente, a la misma hora. 

Madrid, 17 de abril de 1931—El secre­
tario del Consejo de Administración, Eu­
logio Aranguren. 

Amadeo—Antero — Legarreta, Mariscal 
Luis Regueiro—Yermo—Marculeta—"Kí-
r i k i " . 

I talia: Combi, Rosetta—Calligaris, Pie-
El equipo italiano parece que es el me- t ^ ^ p i ^ j ^ RiVoita-Bal¿ncie-

jor, sm ningún genero de dudas; todog¡ri_Schiavo—Rosetti—Levrato. 
son veteranos, con la posible excepción 11928, junio 4 (Amsterdam) 
del medio izquierda. En cuanto a forma, ' iTALIA-España 7—1 
deben estarlo, a juzgar por los partidos España : Jáuregui , Zaldúa—Quíncoces, 

"Mimosa I " ; 4.—"Mocha"; 5.—"Perla"; 
6.—"Navarrete"; 7.—"Miss Albacete". 

APRECIACIONES 
Primera carrera: D I V I D E D AFFEC-

TION, "Escarcha". 
Segunda.—ALCANTARA, " D e s e a -

Tercera .—MADRILEÑA, "Montes I " . 
Cuar ta .—MALAGUEÑA, "Cuco". 
Quinta.—JOURNEY'S END, "Whisky 

Manhatton". 
Sexta.—WOODLAND, "Lizán". 
Sépt ima.—WINGS. 
Octava.—MIMOSA I , "Navarrete". 

P u g i l a t o 
Se levanta la suspensión de Camera 
N U E V A YORK, 17.—El boxeador i ta­

liano Primo Camera podrá desde ahora 
en adelante presentarse en los "rings" 
á&í Estado de Nueva York. 

La Comisión Atlé t ica del Estado de 
Nueva York ha levantado la suspensión 

1 ¡decretada hace algún tiempo y en vi r ­
tud de la cual el boxeador italiano no 

España : Jáuregui , Zaldúa—Quíncoces, !pc>día boxear en los "rings" controla-

Amadeo—Gamborena—Trino, Mariscal— 
"Chelín "—Yermo—Marculeta—Robus. 

I tal ia: Combi, Rosetta—Calligaris, Pit­
to—Bernardini—Janni, Rivolta—Baloncie­
ri—Schiavo—Magnozzi—Levrato. 
1930, junio 22 (Bolonia) 
ESPANA-Italia 3—2 

España : Zamora, Ciríaco—Quincoces, | 
Prats—Guzmán—Peña, Ventolrá—Reguei­
ro—Goiburu—Padrón—Bosch. 

I tal ia: Combi, Rosetta—Calligaris, Co 
tables y nada más . Desde luego, es más lombari—Ferraris — Pitto, Constantino-
fácil, mejor dicho, hubiera sido m á s fá- Baloncieri—Meazza—Magnozzi—Orsi 
cil encontrar otros medios que nuevos 
defensas. 

E l resumen es el siguiente 
J. G. E. P. F. C. Ga. 

Lo que acabamos de manifestar no sir 
pone la menor crítica, ya que el selec-jEspaña 9 3 
cionador nacional posee todas las ga-|Italia 9 3 
ran t ías apeticibles, sino sencillamente¡ Como se ve, hay igualdad en partidos 
nuestra impresión. ¡ganados y sólo el "goal average" (Ga.) 

Nadie discutirá que el partido contra i ^ i n a la ventaja a favor de Italia 

dos por la Comisión. 
La Comisión Atlét ica de California 

mantiene todavía la prohibición de ac­
tuar en aquellos "rings" al gigante ita­
liano.—Associated Press. 

J u e g o s o l í m p i c o s 
Preparativos en Los Angeles 

LOS ANGELES, 17.—La municipali­
dad de Los Angeles ha aprobado ya el 
presupuesto para la construcción del 
gran estadio de natación, en que se ce­
lebrarán las importantes pruebas acuá­
ticas que figuran en el programa de .la 
próxima Olimpiada. Las obras comenza­
rán en breve. 

La piscina para natación mide cin­
cuenta metros de largo por veinte de 
ancho y su profundidad variada de uno 
a cinco metros. Se u s a r á agua potable 
de la dedicada al abasteo'miento de la 

Inglaterra era m á s difícil que éste. 
Cuando aquél se ganó, con mayor razón 
se puede o se debe ganar contra los ita-

Los italianos se pasean por Vizcaya 
BILBAO, 17.—El equipo italiano, que 

lia¿os. Pero m á s que nada, la clave del siendo muy ^asaJado, ha realiza-
éxito parece que es tá en lo que haga do hoy una t u r s i ó n en compañía del 

3 3 14 9 l'55 i ciu<i'ad y Se ins ta larán sistemas moder­
nos de filtración y purificación. 

Las tribunas tendrán capacidad sufi­
ciente para diez mi l personas. E l estadio 
se construirá con cemento armado, y, 
después de los juegos olímpicos de 1932, 
quedará para uso permanente. 

Zamora y el ataque, sin que esto supon 
ga perogrullada, y de los delanteros, los 
interiores, que son los más valiosos. Za­
mora, Regueiro y Aguirrezabala, he aquí 
el tr ío que debe dar la victoria. 

Historial del encuentro España- I ta l ia 

R A D I O T E I E F O N 

Programa para hoy: 
MADRID, Unión Radio (E. A. J. 7, 424 

metros).—De 8 a 9i, "La Palabra".—11,45, 
Sintonía. Calendarlo astronómico. Santo­
ral. Recetas culinarias.—12, Campanadas 
de Gobernación. Noticias. Bolsa. Bolsa de 
trabajo. Programas del día.—12,15, Señales 
horarias.—14, Campanadas de Gobernación. 
Señales horarias. Boletín meteorológico. 
Concierto. Revista de libros.—15,20, Infor­
mación teatral. Noticias de Prensa. Indice 
de conferencias.—19, Campanadas de Go­
bernación. Bolsa. "La Palabra".—19,30, Mú 
sica de baile.—20,10, Curso de Taquigrafía 
elemental.—20,25, Noticias de Prensa.— 
21,30, Campanadas de Gobernación. Seña­
les horarias. Bolsa. Selección de la zarzue­
la, música de Barbierl, "Pan y toros".— 
23,55, Noticias de última hora.—24, Campa­
nadas de Gobernación. Cierre. 

» • * 
Programa para el día 19: 
MADRID, Unión Radio (E. A. J. 7, 424 

metros).—De 8 a 9, "La Palabra". Tres 
ediciones de treinta minutos.—11,30, Trans­
misión del concierto de la Banda Munici­
pal.—19, Campanadas de Gobernación. Mú­
sica de baile.—19,30, "Mujeres del teatro 
de Benavente".—21,30, Campanadas de Go­
bernación. Señales horarias. Recital de 
canto, por Constantino Sadko.—13,30, Ex­
plicación del Evangelio.—14, Campanadas. 
Señales horarias. Concierto.—16,30, Trans­
misión del partido de fútbol que tendrá 
lugar en Bilbao entre las selecciones de Es­
paña e Italia. Tenor de la Opera de Mos­
cou. Charlas profesionales, por Ramiro 
Merino. Selección musical de la zarzuela 
de Chapí "El Rey que rabió".—24, Cam­
panadas de Gobernación. Cierre. 

P e d i d o s d e E n c í c l i c a s 

' R E R U M N0VARUW1" 
Ejemps. 

Suma anterior 2.173 
PP. Baúles, Baracaldo 
D. B . Basterra, Vi tor ia 
D. L . M . de Soalun, Negurí..... 
D. P. Albalate, Pina de Ebro.. 
Pedidos menores de 50 ejemps. 

100 
50 
50 
50 
96 

Suma 2.519 
* * * 

Los pedidos han de dirigirse a la Se­
cre ta r í a general de la A. C. N . de P., 
Colegiata, 7, segundo. 

E l precio de cada ejemplar es el de 
20 céntimos, con descuentos para pedi­
dos superiores a 100 ejemplares. 

100 ejemplares 5 por 100 
500 " 10 por 100 

1.000 " 15 por 100 
5.000 en ^adelante 20 por 100 

busca de un espárrago más, en manojo 
por oue están hechos con la regla del 
cálculo. ¿ P a r a qué regatearles a estos 
infelices sobre el valor de su insignifi­
cante mercancía? Vamo¿í a tomar los 
manojítos de quince espárragos que nos 
dan por un real, por que son muchos 
manojos los que tienen que vender para 
"hartarse" de comer en esta época del 
año, en que la Naturaleza se muestra 
pródiga con todos los seres. ;.Van a ser 
nuestros hermanos de peor condición que 
un grillo? 

La actividad en el campo es febril. 
Granees cuadrillas de mujeres, hombres 
y chiquillos, invaden los sembrados ubé-
rrimos_ en la operación de escarda, que ¡borena—Meana 
este ano es faena delicada y costosa, ^por 
la mucha hierba que tienen los sembra­
dos. Pero hay que hacerla, sobre todo en 
los trigos antes de que se pongan más 
grandes y se pueda hacer más caño que 
beneficio. No olvidéis, queridos agriculto­
res, lo que ya en alguna ocasión análoga 
y con este mismo motivo os tengo dicho. 
"¡Si tu vecino te gana a arar, gánale tú 
a escardar!" De hacerlo o no, puede va­
riar por completo la decoración, pues si 
dejáis que se apodere la hierba de vues­
tros campos cultivacos, podréis sufrir 
una dura lección. La verdadera economía 
no está en no gastar, sino todo lo con­
trario, en gastar cuanto sea preciso. No 
hay dinero mejor empleado en el campo 
que el invertido en la escarda. Dáis tra­
bajo a las gentes que han pasado un in­
vierno apurado (aquí no tanto como en 
otras provincias) y aseguráis una cose­
cha, seguramente espléndida. Cuando da, 
da para todos. 

E l mercado de lanas tuvo un momento 
de animación, vendiéndose las merinas 
a 38 pesetas arroba. Pero después ha 
vuelto la calma. En los vinos y aceites 
sigue la. paralización. Las patatas se han 
deprimido bastante en precio, bajando a 
2,50 por haber disminuido la importancia 
de la demanda. E l mercado de azafrán 
sufre los efectos de una paralización ab­
soluta. 

Los precios que rigen actualmente en 
esta provincia pata los principales pro­
ductos agrícolas y ganaderos que son ob­
jeto de cotización, son los siguientes: 

Trigo, a 47,50 pesetas quintal métrico; 
cebada, 29; avena, 26; centeno, 35; habas, 
43; Garbanzas, 155 y 112, según sean de 
clase superior o corriente; algarrobas, a 
40 pesetas; yeros, 37; guisantes, 38; habi­
chuelas, 120; panizo, 47; salvados de la 
clase cuarta, a 34; ce hoja, a 30, y de la 
clase inferior, a 29; harinas, a 61.50; pa­
tatas, a 2,50 pesetas arroba; paja, 0.30; 
aceite, a 20 pesetas; vino blanco, a 4,50, 
y tinto, a 4,75; huevos, a 2,50 pesetas do­
cena; queso, a 45 pesetas arroba; para 
las carnes los precios sobre matadero y 
en canal, son: de oveja, a 2,89 pesetas k i ­
lo; carneros, a 3; corderos, a 3,60; bue­
yes. 36 pesetas arroba; vacas, 38; novi­
llos y toros, a 42; terneras, a 43,50. E l 
ganado cabrío no se sacrifica, y las galli­
nas se cotizan a 6,50 pesetas una, y ga­
llos, a 9 pesetas, 

C M . A. 

A título de curiosidad,, damos a con­
tinuación los resultados de los partidos 
jugados entre España e Italia, fechas, 
árbitro y constitución de ambos equipos. 
1920, septiembre, 2. (Amberes.) 
ESPAÑA-Italia 2—0 

Arbitro: M. Putz (Bélgica). 

entrenador, presidente de la Federación 
Italiana y periodistas italianos, por los 
pueblos de la costa. Luego almorzaron 
en las isla de Chacharramendi. Regre­
saron a ú l t ima hora de la tarde a esta 
villa. 

E l Patria se retira 
ZARAGOZA, 17.—El Club Patria ha 

comunicado a la Federación Regional 
de Fútbol, que por no tetner el equipo 
en las debidas condiciones de entrena­
miento, renuncia a participar en el cam­
peonato de España. Se asegura que el 

España : Zamora, Vallana—Otero, Ar-ZaragOZ,a solicitará ocupar el puesto que 
tola-Sjmcho-Sabmo Moncho Gi l -Pa-deja vacante el patria. 
gaza—Sesumaga—Pichichi—Silverío. 

I talia: Campelli, Bruna—Vecchí, Paro-
di—Monegatti—Dedardo, Marchi—Balon­
cieri—Brezzi—Badini—Marucco. 
1924, marzo, 9, (Milán.) 
I ta l ia-España 0—Q 
Arbitro: M. Christophe (Bélgica). 

España : Zamora, Acedo—Rousse, Gam-
Peña, Piera—Samitier 

O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 

Auxiliares mecanógrafos de I . Públi­
ca.—Por la subsecretaría del ministerio 
de Instrucción pública se ha dispuesto 
que las oposiciones que venían celebrán­
dose para auxiliares mecanógrafos de 
dicho departamento, queden aplazadas 
hasta nueva orden. 

Con esta retirada se califica para la 
segunda vuelta del campeonato nacio­
nal el Badalona. 

E l Racing al Pe rú 
L I M A , 17.—La Federación peruana 

de Football Asociación, ha aprobado la 
petición de su promotor, proponiendo 

Zabala—Laca—Aguirrezabala (Chirrí I). |UIia serie d8 partidos con el equipo del 
Italia: De Pra, Rossetta—De Vecchí, Racing Club de Fútbol de Madrid 

Barbieri—Burlando—Léale, Conti—Ceve-
nini—Cantoi—Baloncieri—Borello. 
1924, mayo, 23. (París.) 
ITALIA-España 1—Q 

Arbitro: M. Slavíck (Francia). 
España : Zamora. Vallana — Pasarín, 

Gamborena—Larraza—Peña, Piera — Sa­
mitier—Monjardín—Carmelo—(Chirrí I ) . 

I talia: De Pra, Rosseta—Calligaris, 
Barbieri—Burlando—Aliberti, Conti—Ba­
loncieri — Della Valle — Magnozzi — Le-
vratto. 
1925, .iunio 14 (Valencia) 
ESPANA-Italia i _ o 

Arbitro: Mr. Kingscott (Inglaterra). 
España : Zamora, Quesada — Pasarín, 

Estos partidos serán jugados en el 
Perú.—Associated Press. 

C a r r e r a s d e g a l g o s 

Las pruebas de esta tarde 
La reunión suspendida el miércoles 

últ imo se celebrará esta tarde, a las 
cuatro y cuarto, con el mismo progra 
ma, de modo que se han de celebrar 

Mercado de cereales y piensos 
MADRID, 17.—Una vez más repetimos 

la impresión que para el mercado de t r i ­
gos venimos ¿ando desde hace algún 
tiempo, es decir, que reina la más com­
pleta paralización y que tanto la oferta 
vendedora como la demanda no dan se­
ñales de vida. 

Con relación a la marcha del mercado 
de piensos nos ocurre lo propio, pues si 
paralizado estuvo en la anterior semana, 
aun más ha estado en la que finaliza y 
los precios que consignamos sólo son no­
minales, pues a ningún precio se hicieron 
compras. 

Los precios que hay en la plaza son 
los siguientes, por pesetas y por 100 k i ­
los. 

E l trigo se paga de 51 a 52; la cebada, 
de 33 a 34; la avena, de 30 a 31; las ha­
bas, de 52 a 55; las algarrobas, de 42 a 
43; la harina corrieníe, a 62, y la especial, 

C i c l i s m o 
Campeonato vizcaíno 

BILBAO, 17.—La Ciclista Bilbaína or­
ganiza para el domingo el campeonato 
de Vizcaya fondo en carretera de neó­
fitos. 

Tomarán la salida unos 40 corredores. 

A l p i n i s m o 

E l tiempo en la Sierra 
Estación Oficial Meteorológica instala­

da en el Albergue de la S. E. A. Peña-
lara en el Puerto de Navacerrada. 

Viernes 17 de abril, d'ez de la maña­
na. Cielo despejado, temperatura 3U. 

Albergue de la Fuenfr ía : Tiempo es­
pléndido; temperatura, 6o. Aún queda 
nieve para patinar por la^ alturas. 

H o c k e y 

Se aplaza el partido España -F ranc i a 
La Federación Francesa de Hockey 

ha aceptado oficialmente una nueva de­
mora en la fecha del partido internacio­
nal contra España . 

Decididamente este partido se juga­
rá el 25 de diciembre en un campo no 
designado todavía. 

Realmente este partido parece que no 
se' celebrará nunca, pues ha sido ya 
aplazado varias veces, 

primeramente se señaló como fecha 
hábil el 28 de diciembre de 1930. Luego 
se aplazó hasta el 12 de abril de 1931, 

a 65; los salvados, ce 29 a 30; el maíz 
Plata, a 48; la pulpa seca de remolacha, 
a 27, y la alfalfa seca empacada, a 20. 

Mercado de ganados 
MADRID, 17.—Continúa el mercado de 

ganados con regulares existencias y con 
precios so.3tenidos. 

No hubo variación en la marcha del 
mercado de ganado vacuno; hubo regu­
lares existencias y se pagó a los mismos 
precios de la semana anterior. 

El mercado de terneras, experimenta 
una pequeña alza de precio y queda l a | c i r á fácilmente la importancia de "la 
plaza al dar esta impresión con poco gé-1 reunión de esta tarde. 

Primera carrera (lisa), tercera cate-

ocho pruebas; las siete habituales y un|en Madrid de és al 19 del mismo me3 
match entre Wmgs y "Noblejas" \ B i m fi^mente, E s p a ñ a propu-

La quinta carrera es para galgos del o 2Q 3 /Va lenc i a,lo ^ no do 
segunda categor ía a vender por 1.000| Federación Francesa, 
pesetas. Ciertamente, los cinco inscritos 
valen este -dinero. 

La otra carrera de segunda catego­
ría se d isputará sobre 700 yardas, dis­
tancia és ta que va conquistando nume­
rosos partidarios, no sólo entre los sim­
ples aficionados, sino también entre los 
propietarios. 

De esta jornada se destaca sobre todo 
el campo en todas las pruebas, pues 
en dos de ellas tornarán la salida 10 
galgos y en otras dos ocho. 

Por los detalles que se mencionan a 
continuación, el buen aficionado dedu 

ñero. 
Los corderos y por haber mayor afluen­

cia se pagan con cinco céntimos menos 
en kilo, quedando el mercado con bas­
tantes existencias y con cotización floja. 

Los cerdos y por haber escasa deman­
da, experimentan un descenso en su 
cotización, pagándose los extremeños y 
andaluces con cinco céntimos menos en 
kilo, y los blancos corraleros y chatos 
piferden igualmente 15 céntimos. 

Como queda dicho, la plaza se encuen­
tra bien abastecida y con precios algo 
flojos, por lo que es de esperar haya al­
gún cambio en la entrante semana. 

Rigen los siguientes precios por pese­
tas y por kilo canal: 

Ganado vacuno.—Vacas extremeñas 
buenas, de 3,40 a 3,48; ídem id. regulares, ña"- (5. "Soriano"• 7 
de 3,30 a 3,40; cebones gallegos buenos, "Ronifó T» 
de 3,40 a 3,48; ídem id. regulares, de 3,30 
a 3,40; vacas gallegas buenas, de 3,20 a 
3,26; ídem id. regulares, de 3,10 a 3,20; 
toros gallegos, de 3,54 a 3,60; bueyes leo­
neses buenos, ce 3,30 a 3,35; ídem id. re­
gulares, de 3,20 a 3,30; vacas leonesas 
buenas, de 3,30 a 3,35; ídem id. regulares, 
de 3,20 a 3,30; toros cebados, de 3,61 a 
3,72; novillos buenos, de 3,61 a 3,72; ídem 
regulares, de 3,40 a 3,56; bueyes buenos 
ce labor, de 3,20 a 3,26; ídem regulares, 
de 3 a 3,20. 

Terneras.—De Castilla fina de primera, 
de 4,50 a 4,70; de ídem de segunda, de 
4.40 a 4,50; montañesas de primera, de 
4.41 a 4,53; ícem de segunda, de 3,68 a 
4,71; gallegas de primera, de 3,39 a 3,61; 
ídem de segunda, de 3,17 a 3,35; de la tie­
rra grandes, de 3,33 a 3,35; de ídem pe­
queñas, de 3,69 a 3.91. 

Ganado lanar.—Corderos, de 3,80 a 3,90; 
ídem encabritados de primera, ce 3 a 
3,40; ídem id. de segunda, de 2,60 a 3. 

Ganado de cerda.—Andaluces y extre­
meños, de 2,10 a 2,15; blancos chatos y 
corraleros, de 2,70 a 2,85. 

goria, 475 pesetas; 500 yardas. 
1.—"Tony's Ice"; 2.—"Divided Afect-

t ion"; 3.—"Hats of Dunogan"; 4.— 
"Azuqueca"; 5.—"Mora V " ; 6.—"Escar­
cha"; 7.—"Whisky I I " ; 8.—"Pitillera". 

Segunda carrera (lisa), cuarta cate­
goría, 375 pesetas; 500 yardas. 

1.—"Cartera"; 2.—"Níupo"; 3.—"Pío"; 
4. —"Flamenco"; 5. — "Luchana"; 6.— 
"Pelota"; 7.—"Descarada"; 8.—"Pepi­
ta"; 9 .—"Alcántara"; 10.—"Centeno".. 

Tercera carrera (Usa), tercera cate­
goría, 47o pesetas; 500 yardas. 

1.—"Trosky 11"; 2. —"Rioja" ; 3.—-
"Rápido I I " ; 4.—"Fado"; 5.—"Madrile-

"Montes"; 8.— 

Cuarta carrera (lisa), cuarta catego­
ría, 375 pesetas; 500 yardas. 

1.—"Malagueña"; 2. — "Lucero I I " ; 
3. — "Doriguíl la"; 4. — "Cantón"; 5.— 
"Trigémino"; 6. — "Lancero 11"; 7.— 
"Cuco"; 8.—"Paleto"; 9.—"Gitana V " ; 
10.—"Selva". 

Quinta carrera (lisa), segunda cate­
goría, 475 pesetas; 500 yardas. 

1.—"Leslie Bayly"; 2.—"Whisky Man­
hattan" ; 3. — " Journey's End"; 4. — 
"Chula 11"; 5.—"Rock Her". 

Sexta carrera (lisa), segunda catego­
ría, 350 pesetas; 700 yardas. 

1.—"Judas"; 2.—"Eager Eyes"; 3.— 
"Manchester Royal"; 4.—"Woodland"; 
5. —"Occulist"; 6.—"Lizán". 

Sépt ima carrera (lisa), "match"; 500 
yardas. 

4.—"Wings"; 5.—"Noblejas". 
Octava carrera (vallas), tercera cate 

goria, 250 pesetas; 500 yardas. 
1.—"Chula I I I " ; 2.—"L'Eneo"; 3 . -

L a w n - t e n n i s 

Campeonato de E s p a ñ a 
BARCELONA, 17.—Resultados de los 

partidos jugados hoy correspondientes 
al campeonato de España . -

Señori tas C H A L L Y y SAPRISA ven­
cen a señora Pans-Flaquer por 6-1, 6-2. 

B A N K E a Tell por 6-4, 6-1. 
ALONSO a Juanico por 6-2, 9-7, 6-2, 

en semifinal de campeonato. 
R. D U R A L L a Pu igmar t í por 1-6, 8-6, 

6-2. 
Señori ta C H A V A R R I a señori ta To­

rres por 6-3, 6-2. 

C a r r e r a s d e g a l g o s 
Ocho pruebas para todas las catego­

rías. 
Sport emocionante. 
Esta tarde, a las cuatro y cuarto. 
Preferencia, 3 pesetas; general una 

peseta. (U.) 

C o n c u r s o s e c l e s i á s t i c o s 

Canongía de Vích.—El día 11 de mayo 
se cierra el plazo para la admisión de 
documentos de los que aspiren a la ca­
nongía vacante en la Santa Iglesia Cate­
dral Basílica de Vich. 

La oposición constará de los siguientes 
cuatro ejercicios: disertar en latín du­
rante una hora con puntos de veinticua­
tro, sobre una distinción de los tres pri­
meros Libros del Maestro de las Senten­
cias, o sobre un canon del Código; ar­
güir en forma silogística y lengua lati­
na, por media hora cada vez, contra el 
tema defendido por otros dos cooposito­
res; predicar en castellano durante una. 
hora, y escribir una explicación de un do­
cumento pontificio sobre Acción Cató 
lica. 

iiiiiiiHiiiniiii 

I Ñ I G O M U E B L E i i 
Baratísimos. Costanilla de los Angeles. Jo 
i i i i n i i i i B i 

H U E V O S D E L D I A 
Terciados, 2,80. Gordos, 3,00. Plaza San 
ta Bárbara, 7. Delfín Miguel. Teléf. 323b'.. 

u f r e u s t e d d e l E S T O M A G O ? 

T O M E 

orr 
y T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 
\ / E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

C A J A , 3 ,50 T I M B R E I N C L U I D O 
Exigid la l e g í t i m a D I G E S T O N A ( C h o r r o ) . Gran premio y 
medalla de ero en la Expos i c ión de Hiaiene de -ondres 



( 7 ) 

M!:í¡MI|il!aiI¡I¡|!l¡!MIMM 
í'AKUOCOS. ;; invento ma-
ravilloso de un relig-io.so i ! 
Armonium y piano por nú­
meros, apréndese en pocas 
horas sin múslc?1 ni solfeo. 
Benedicto Domínguez. Plaza 
Almeida, 4. Vigo. <T> 

mmmmmmummmimmtmuiuiuimumMmmu^ 

T A R I F A 

Ha^ía 10 pala­
bras O.ííO ptas. 

C a d a palabra 
más 0,1(J " 

Más 0,10 ptas. por inser­
ción en concepto de tinibrt. 

AGENCIAS 
AGENfiIA Madrid, paten­
tes marcas, asuntos admi­
nistrativos, inlormes gestio­
nes, certificados de penales, 
administración de fi n o a s. 
Concepción Arenal, 4. TeU-
fono 93115. <T> 

ALMONEDAS 
C A M A S doradas, somier, 
hierro. 60 pesetas; matrimo­
nio, i00; despacho espaiuM, 
50o'; jacobino, 9U0; con lu­
nas, ¿00; estilo español, chi 
penda! y pianola. Estrella 
10 Matesanz, diez pasos An­
cha. (21) 

u 

A C A D E M I A Americana Au-
tomovilislaa. C o n d u cción, 
. ¡ecámca garantizadas. Cur­
sos 50 pesetas; completo, 
100. facilidades de pago. Ge­
neral Pardiñas, 98. (27» 

¡NEUMATICOS de ocas ión! 
Cubiertas desde '¿0 pesetas, 
cámaras desde 7. Reparacio­
nes con garant ía absoluta. 
La casa mejor surtida. Com­
pra, Venta y Cambio. Gon 
zalo. Córdoba. 1. Teléfono 
11194. . (58> 

U1NEUO rápido sobre auto­
móviles. Teléfono 56479. (1) 

E S C U E L A Chamberí, clases 
diarias con coches Chrysler 
y Europeos. Honorarios eco 
nómicos. Fortuny. 23. ( ü 

A U T O M O V I L I S T A S . Raay 
Mayor, 4, teléfono 14501. Re 
cambios Fotd (antiguo, mo 
derno), Citroen, Chevrolet 
étcétera, accesorios. Pedio 
lo que necesi té is para yues 
tro coche. Envíos provin­
cias. (8) 
E S C U E L A Autoiiiovilisla 
Chamberí, enseñanza gratis, 
garantizada, ü'oítuny, 23. (1) 

A L V A l i E Z Gutiérrez, Con 
sulta vías urinarias, vené 
reo, sífilis, blenorragia, im 
potencia, estrecheces. Pre 
ciados, 9. Diez. una. Siete 
nueve. (11) 
&2s FEHMJSÜAÜKS secretas, 
debilidad sexual, irrpotc;-. ia 
ospermatorrea, clínica doc­
tor Hernández, üuque de Al 
Da. 16. Cuatro-ocho. Provm 
cias, por carta. • (14) 

U R G E vender solar 22.000 
pies, próximo Ciudad Uni­
versitaria, propio para edi­
ficar industria. Detalles: J . 
G. L a Prensa, Carmen; 13. 

(3» 

U R G E M E emplear millón 
pesetas en solares, terrenos, 
término Madrid o limítrofes, 
máx imum 1,25 pie. Apartado 
10058. (1) 

» A N U N C I O ! 
Se admiten en Agencia SAPIC. Alcalá, 3. 

B ú 01 v-:,v, iB»f̂  BBB SHEB **t&r m •Mil » «n m w — — t-
¿arrocerías para n iños . P laza P r í n c i p e Alfonso, n ú m . 1 

L I Q U I D A C I O N muebles, co­
medores, despachos, alco­
bas, armarios, sillerías, pia­
no, espejos. Se traspasa el 
comercio con edificio pro­
pio. Leganitos, 1?. (51) 
CÓLCÍIOÑES. 12 pesetas; 
matrimonio. 35; lana, 50; 
matrimonio. 110; camas, 1S 
pesetas: matrimonio. 60; si­
llas, 5 pesetas; lavabos, 15; 
mesas comedor, 18; de no­
che. 15; buró americano, 120: 
pesetas, aparadores. 60; trin­
cheros, 70; armarios. 70; dos 
cuerpos, 110; despachos. 225; 
ak-obas. 250: comedores, 275; 
hamacas. 10. Constantino, 
Rodríguez. 36. Tercer trozo 
Gran Vía. (21) 
A L M O N E D A urgente tras-
paso. Cuadros antiguos y 
muebles. San Mateo, 15, 
cuadruplicado. (3) 
^ÓVTÁS, comprad vuestros 
muebles en Almacenes Pey, 
Divino Pastor. 5. (1) 
M T r E B L E S , camas, precios 
ocasión, grandes»existencias, 
Pey. Divino Pastor, 5. (1> 
fGANGA ! Armario haya dos 
lunas grandes biseladas, con 
bronces, 110 pesetas. Inmen­
so surtido en camas doradas 
y niqueladas, desde 110. San­
ta Engracia, G5. (6) 
C O M E D O R completo gran 
lujo, •• 430 pesetas. Armario 
haya barnizado, bronces, lu­
na grande biselada, 90. San­
ta Engracia, 65. (6) 
HfÍRNrÁlí~Cortés. 11. urgen-
fe veja.'.^;to^o»í J3i«abíeau*pi&; 
60; . (4) 

E S C U E L A Chamberí. Por 
ampliación y mejoras se ha 
trasladado a Fortuny, 23. 

(1) 
¡i E L N c i m á t i c o de Oca­
sión !! Gasa Anar. Géncva 
16. Compra, Venta, Cambio. 

(3) 
; ¡ N E U M A T I C O S , Acceso -
rios! ! i ; Los mayores des­
cuentos !! ¡ Ardid ! ¡ ¡ Siempre 
Ardid.i '. Génova, 4. Exporta­
ción provincias. (3) 
N E U M A T I C O S , lubrificantes 
accesorios consulten precios 
a, "Mormoy". Claudio Coe-
l)o, 41. Teléfono 53149 y Glo­
rieta San Bernardo. 2. Telo-
fono 33390. (1) 

I A G E N C I A Autos A. C. Gran 
turismo. Alquiler automóvi­
les lujo para toda clase de 
servicios. Ayala. 9. Í51> 
C O N D U C C I O N automóviles, 
50 pesetas, mecánica, regla­
mento, Escuela de Automo­
vilistas. Alfonso X I I , 50. No 
tiene sucursales. (27) 
A U B U R N nuevo, 12 caballos, 
5.500. Alburquerque, 10. F á ­
brica pinturas. (7) 

CALZADOS 
C A L Z A D O S crepé. Lo3 me­
jores. So arreglan fajas de 
gema. Relatores, 10. Teléfo­
no 17158. (52) 

ALQUILERES 
A M P L I O S nuevos; interio­
res. 60: exteriores, 75. E m ­
bajadores, 98. Frci l la , 19. (3) 
C U A R T O S espaciosos, casa 
gran lujo. O'Donnell, 9. (3) 
¡SEMifTof AÑ<), glandes lu-' 
cea propio almacenes, ofici­
nas. O'Donnell. 9. (3) 
l í O T E L lindando Polo Puer­
ta Hierro. Jardín 40.000 pie.3. 
\6rdadero Sanatorio. Escr i ­
bid Hurtado. Cadarso, 12. 

(3> 
T I E N D A 80 pesetas, con vi­
vienda, 150 almacenes, gara­
ge. Embajadores, 9S. (3) 
ÍP1SÓ espacioso propio ma­
trimonio o señorita, 60 pe­
setas. Porvenir, 5. (T) 
l l E R M O S I L L A , 51, terraza, 
baño, teléfono, 115; interior. 
05 pesetas. (4) 
ÁLVAREZ Castro, 17, bajo, 
industria, baño, gas, teléfo­
no. 170, ' (4) 
L I S O siete habitaciones, gas 
ascensor, orientación medio-
j&'a, 175. Santos, 2. (11) 
k x r S R l O l t E S todo confort 
calefacción incluida, 40 a 57 
duros. Viriato. 18. (ü) 
C U A R T O 8 habitaciones ex­
teriores, cuarto baño, 32 du­
ros. Viriato, 20. - (3) 
C A S A S recién construidas, 
de 285 a 600 pesetas, calefac­
ción central, gas, servicios 
higiénicos, ascensor y mon­
tacargas, todo confort. E s -
palter, 9 y 11. Alberto Bosch, 
8; Moreto, 15 y 17. (2) 
CASA sin estrenar, tiendas 
y cuartos cuarenta duros. 
General Arrando, 16. (1) 

| SEÑORITAS I . Los mejores 
teñidos en bolsos y calzados, 
colores moda, alargados y 
erfjanchados."Ebro-c". Ahrf-
mnifoiM ... 

D E N T I S T 
C L I N I C A Dental. José Gar­
cía, Atocha, 29. Trabajos 
oro, caucho, empastes, eco­
nómicos. (53) 
D E N T I S T A trabajos econo 
micos. Plaza Santa Cruz, 
número 4. Tardes. (T) 

""ENSEÑANZAS 
mí'OSlCIONES a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación, R a 
diotelegrafía, T e 1 é g rafos, 
Estadística, Policía, Adua­
nas, Hacienda, Correos, T a -
q u 1 g r afía. Mecanografía, 
seis pesetas mensuales. Con­
testaciones, programas o 
preparación: " I n s t t t u to 
Reus". Preciados, 23. Tene­
mos Internado. Regalamos 
prospectos. (51) 

¡•RIMAJ'"\, ortografía. í-sT 
forma letra, contabilidad, fa-
quimecanografia, prepara 
ciones 12,75 mensuales. San-
doval. 19. (58) 
ÍVtlSS (Londinesa), da leccio­
nes de inglés en su casa y 
a domicilio. Método fácil, 
práctico e interesante. E s ­
cribid : Pi y Margall, 9. prin­
cipal número 6, o San Vi­
cente Alta, principal 34. (T) 
D I P U T A C I O N , depositarios, 
taquimecanografía, contabi­
lidad. Glasés Blasco. Mayor, 
14. También por correspon 
dencia. (14) 
A D U A N A S , exclusivamente 
Academia Cela. Fcrhanllor, 
4 Clases todo el verano, (a) 
C L A S E S particulares mate­
máticas , teórico - prácticas 
preparaciones especiales. Te­
jero. Fuencaral, 141, tardes. 

(58) 
L E C C I O N E S domicilio. 
Maestro nacional. Torfijos, 
25. Teléfono 50678. Andrés L . 
Manzano. (58) 

C A S A barrio Moncloa, 8.70 
%, r e n t a 35.340. precio 
355.000, Preciados, 1. Defen­
sor. (V> 
N A V A L P E R A L , finca recreo 
utilidad, hotel todo confort. 
16.000 metros cuadrados ca­
sa guarda, garage, venta o 
permuta solares Madrid. A l ­
íñela. Raimundo Fernández. 
Villaverde, 10; dos-cuatro. 

(1> 
•i i- HA, venl » tincas. FÍM 

rique Tello. Ayala, 62; cua­
tro-siete. T e 1 é f ono 524Iñ. 

(14) 

FOTOGRAFOS 
¡DODAS! i Retratos, siem­
pre Casa Roca. Tetuán, 2o. 
; E ! mejor fotógrafo 1 (T) 

HUESPEDES 
H O T E L Cantábrico, reco­
mendable a sacerdotes, fami­
lias y viajeros. Pensión des­
dé 7 pesetas. Restaurant. 
Abonos. Cruz. 3. (51) 
P E N S I O N Domingo. Aguas 
comentes, teléfono, baño, 
calefacción; 7 a 10 peseta».. 
Mayor, 19. (51) 

OPTICA 
'•¿AZARO", óptico. Provee 
dor Clero, Asociaciones reli­
giosas. Precisión, Bjconomia 

•a-ral . 20. (T) 
G R A T I S , graduación vista, 
procedimientos m o d e r uos. 
técnico especializado. Cali1 
Prado. IG. * (4) 

PERDIDAS 
íVEKDIDA bolsillo malla de, 
oro, caballero, en taxis vier­
nes, dos tarde, desde Car­
men, esquina Sol, a Alberto 
Aguilera. 16, donde gratifi­
carán. (1) 

PRESTAMOS 
üí íFOTECAS. compra-venta 
fincas, Gaztambide. Mayor. 
8. J S ) 
N E C E S I T O capital mpole-
cas 8 % mucha garantía 
Blanco, Eduardo Dato, 10 
<6-8L (T) 

RADIOTELEFONIA 
R A D I O aficionados, euprl 
mu baterías y acumulado­
res de vuestro refrector con 
eliminador Odira de alta y 
baja tensión para corriente 
alterna y continua indistm 
tamente, 175 pesetas. Talle­
res Radio Técnico. Maderu 
31, primero. U3) 

S A S T R E R I A 

I ' K A J E S de comunión, ban­
da, lazo, 40 í - c^tas . T ' 13, 
21. sastrería . d ' 
O V E . Diego, ¿Dónde vas tan 
de prisa? Voy a casa da Ma-
tllla, que me está haciendo 
un traje como nadie. Far­
macia, 3 (14) 

S a n a t o r i o P r i v a d o d e C i r u g í a 
Teléfono 587 

Dr. AGOTE 
Vitoria (Alava). 

Cirujano director 

T A Q U I G R A F I A García Bo­
te. Gran método profusa­
mente ilustrado. Resumen 
ocho sistemas. (53) 

E S P E C I F I C O S 
L O M B R I C I N A P e 11 e t i er. 
Purgante delicioso para ni­
ños. -Expulsa lombrices, 15 
fént imos , (3) 

ARTICULOS R E L I G I O S O S PARA R E G A L O S 
E l Devocionario de Oro, Librería. Carretas, 31. Madrid. 

C O M A D R O N A S 

K D E L M I R A Matarredona. 
facultativa partos. Universi­
dades Madrid, Habana, Ul­
timos procedimientos ciénti-
íicós. Verónica, 3. • (58) 
A N A García de Noa. Profe­
sora partos. Puericultura. 
Consultas, asistencias esme­
radas. Pez. 38. (27) 

E X C E L E N T E cuarto, cale­
facción central, gas, teléfo­
no, baño, 35 duros. Veláz-
quez, 65. (3) 

P R O F E S O R A Mercedes Ga­
rrido. Asistencia embaraza­
das, económica,, inyecciones. 
Santa Isabel. I . (51) 
N U E S T R A Señora de ios 
Dolores. Internado, embara­
zadas. Consulta-, médico es­
pecialista matriz, embarazo. 
Tr.rrijos, 32, "entresuelo Iz­
quierda". (T) 

COMPRAS 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani­
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga más 
que nadie. Espoz y . Mina, 3, 
entresuelo. (51) 
COMPRO bibliotecas, libros 
antiguos, grabados Goya, 
porcelanas, abanicos, minia­
turas, muebles antiguos, an­
tigüedades, Vindei. Prado, 
27. (58) 

COaiPRO Papeletas Monte, 
Alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7, Platería. Te­
léfono 10706. (3) 
I'AüO su valor buenos mue­
bles, alhajas, antigüedades, 
mantones Manila, papeletas 
Monte, gramófonos, discos, 
máquinas coser, escribir. E s ­
píritu Santo, 24. Compra­
venta. Teléfono 17805. (61) 

L A S señoras que sufren las 
molestias propias de su se­
xo, usando la Todasa Beilot 
encontrarán un aiivio a sus 
dolores y un regulafior de 
las funciones propias de su 
organismo. Venta en farma­
cias. (55) 

F I L A T E L I A 

P A Q U E T E S sellos diferen­
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, t Madrid. (58) 

FINCAS 
C o m p r a - v e n í a 

F I N C A S rúst icas y urbanas, 
solares, compra o venta. 
"Hispania". Oficina la más 
importante y acreditada. A l ­
calá, 16 (Palacio Banco Bil­
bao). 

T E N S I O N Mirentxu. Viaje­
ros, estables, habitaciones 
soleadas. Aguaa corrientes, 
cocina valsea, desde 7 pese­
tas. Plaza Santo Domingo, j 
1S, segundo. Hay ascensor. 

(T) 
H. Sudamericano. Rebajas 
estables, sacerdotes, abonos, 
comidas, económicos, habita­
ciones desde 3 pesetaa, 
Eduardo Dato. 6 (Gran Via» 

(60i 
E N el mejor, sitio pensión. í 
todos precios. Preciados, 5, . 
primero izquierda. (G0) I 
E N familia, todo confort, 7 i 
pesetas pensión completa. 1 
uno, dos amigos. Concepción 
Arenal, 6, primero, (V) 
Ál7QüTLAÑSJS_ habitaciones 
•-íxto rio re s.' 'ptrea1 fa miltar^as*-
cepsor, baño, cocina. Her-
rñosmdf-32. CT) 
P E N S I O N Castillo, 6-8 pese 
tas, comida, espléndida ha­
bitaciones confortables. Are. 
nal, 27, primero. (11) 
P E N S I O N Torio. Viajeros 
estables, familias. Próximo 
Sol, Granvta. Teléíono. Car­
men. 30. (51) 
f EN.SI OS Rodríguez. Espe­
cialmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com­
pleta, 10 a 2o pesetas. Cale­
facción, baño. Avenida Con­
de de Peñalver. 16. (T) 
SEÑORITA alquila habita­
ción céntrica, teléfono a se­
ñorita pensionista formal. 
Escribid; Portería Travesía 
Reloj, 5. (8) 
l í A R I T A C l O N c a b a l l e r o . 
Plaza Santa Qiv-. Razón: 
Zaragoza, 13. Zapatería. (T) 

P E N S I O N Areneros, con­
fort. Alberto Aguilera, 3. (6) 

P R O X I M O Cibeles cedo ha­
bitación, despacho - oficina. 
Apartado 13. (T) 

T R A B A J O 

O f e r t a s 
C O L O C A C I O N E S e : 1 p i eoi 
diversos rápidamente, pa­
g a n d o después." Seriedad 
úricamente . M o n t era, 10. 

(14) 
.> EN OH AS, señorrai- urgen 
para distintas t locaciones 
Centro Femenino. Dato, 7. 

(14> 
C O N D U C C I O N a u t o móvl-
les 50 pesetas; mecánica, re­
glamento. Escuela de Auto­
movilistas, Alfonso X I I , 56. 
No tiene sucursales. (27) 
¿7) V E N 18 aññs,~ bien "in^ 
puesto en cuentas y conoz­
ca algo mecanograf ía , , para 
aju^dante escritorio, se ne­
cesita? Casa Agust ín . Núñez 
Arce, 4. Bicicletas. (T) 

SEÑORAS, preciosos som­
breros raso, 8,95 pesetaa; 
modelados sobre la cab-wca, 
rapidísimo. Fuencarral, v>, 
primero. (14) 
A L T A R E S , esculturas re 11 -
giosas. Vicente Tena. Fres 
quet, 3. Valencia. Teléfono 
interurbano 12312. (T) 
•IORDANA. Condecoraciones 
banderas, espadas, galones 
cordones y bordados de uni­
formes. Principe, 9. Madrid. 

155) 
HAOO trabajos mecanográ-
íicos. 0,30 cien lineas. Mar­
qués Monasterio, 4. Yust. 

D E P I L A C I O N eléctrica, ga­
rantizada, única, eri^az in­
ofensiva, rápida, indolora. 
Doctor Subiracbs. Montera, 
5i. (6) 
E L E C T K 0141 o T OI i E S . lim­

pieza, conservación, repara­
ción, compra, venta. Móstr 
les. Cabestreros, 5. Teléfour 
/1742. (Rl) 

L O S Italianos Pieles bara­
tís imas, desde 0,75. Tinte 
curtido y confección. Cava 
Baja, 16, Teléfono 74039, (13) 

T I N T U R A S (cincuenta colo­
res). Cremas. Betunes. Per-
nitos. Cepillos. Bolsas vian­
da. Maletas. Cinlurones. Pe- ! 
tacas. Carteras. Collares. 
Correas, Bozales para pe­
rros. Osma. Cañizares, ^0. 

(13) 

L I M P I A B A R R O S de coco, 
especialidad para "autos" y 
portales, precios baratísi­
mos. Casa Más. Hortaleza, 
98. ¡Ojo! , Esquina Gravina. 
Teléfono 14224. (11) 

V E N D O grabados, libros 
abanicos, objetos vitrina 
M-tigüedades. Vindel. Prado. 

27. (58) 
J'íA. wí?, ¿uitopianos radio-
lónos, fonógrafos, baratísi­
mos. Corredera. Valverdé, 22 

(1) 

i\ plazos, tejidos, sastrería, 
[ zapatería, muetxes. Carme­

na. Relatores . 3; teléfono 
13101. (54) 
E L m á s caro. E x i j a marca 
somier Victoria. Rechace 
imitaciones. E l mejor. (S) 

HA Ut<i< ETERí. ' l , dttmj-.s, 
sierras, maderas, herramien 
tas todas clases. Aztirla. C a 
rii zares, 18. (51) 
L t\ R A U L E R O S , camlia.s 
calzoncillos, reformas, tam­
bién admito géneros. Arroyo 
Barquillo, 9. . (T) 
O R N A M E N T O S para Igle­
sia. Imágenes . Orfebrería 
religiosa, estampas, TOSH-
rios. L a casa mejor surtida 
de España . Valentín Cade-
not. Regalado. 9. Vallad^li l. 

(Tí 
R E L O J E H de todas clase» 
de las mejores marcas y bi 
sutería fina. Ventas al con 
tado y a plazos. Talleres d ; 
composturas. Ismael Gue­
rrero.• León, 35 (junto a An­
ión Martín)! (T) 
l'OR un real extirpará radi­
calmente callos, durezas, ve­
rrugas, usando patentado 
ungüento Morrltn. Puebla. 
II . La Central de Especlü-
co«. <V) 

GÍJAEDAMIÍEBLES " A r -
güelles". Martín Heros, 67, 
Teléfono 31905. (3) 
A L T A R E S , imágenes , talla,, 
escultura, dorado. Enrique 
Bellido. Colón. 14. Valencia. 

(T) 
C A L D O de gallina (Kub), 
40 cént imos tres tazas. Ma­
nuel Ortiz. Preciados, i . 

(51) 
C O N S T R U C T O R E S , a r e na 
miga para obras, gratis. Ci ­
ne Barceló. (1) 
MR. Jean Baptiste Vernay 
concesionario de la patente 
número 105.965, por "Un fil­
tro de tambor", ofrece li­
cencias pata la explotación 
de la misma. Oficina de 
Propiedad Industrial. Apar­
tado 511. ( i ) 
M R ~ H e ñ r y EdwirT Coley. 
concesionario de la patente 
número 105.961, por "Mejo­
ras en la fabricación del 
cinc", ofrece licencias para 
la explotación de la. misma, 
Otícina de Propiedad Tndu«;-
trinl. Apartado 511. L A w t 

POR reformas de instala-
uión, realizamos, precios ex­
cepcionales, todas existen­
cias, pianos, autopíanos, ro-
lios música. Hazen. Fuen-
carral, 55. (4) 

P I A N O de cola Erard , per­
fecto estado, 2.500 pesetas. 
Fuencarral, 55. Hazen. (4) 

S E liquidan 500 trajes y cor­
les para caballero, géneros 
ingleses y del país baratísi­
mos. Veguillas. Leganitos, 1 

(3) 
M A D E R A S y cajas. Alfredo 
Pérez, Carretera Madrid. 41 
(Carabanchel Bajo). Teléfo­
no 95. (3) 

P E R S I A N A S saldo mitad 
precio. Cortinas orientales. 
Roberto Más. Conde Xique-
na, 8. Teléfono 19115 (1) 
H A N T O N i t s . Manila, anfi­
bios, modernos, mantillas, 
ciaíatrávít, 9, Preciados, 55s 

asa J iménez. (54) 

D E S P A C H O español 350 pe­
setas Recibimiento español, 
200. Hortaleza, 110, (7) 
VENDE5ÍE parte finca cén­
trica, administrando, favo­
rable adquirir casa entera. 
Condiciones ventajosas. E s ­
cribid: "Aries". Carretas, 33, 
Continental. (T) 

C A S , l céntrica en 70.000 pe-
seííis. sin corredores, infor­
marán traves ía Reloj, 3, 

¡ U n a v e r d a d e r a f i e s t a 

e o f r e c e m o s 

• • • • 
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• C A N T O S G « E Q O R Í A N O S I m p r e s i o n a d o s p o r 
los M o n j e s de la A b a d í a de S o l e s m c s . — D o c e d is ­
cos Nos. AB-6J2 a/ 643. —Con á l b u m e s p e c i a l 
y fol leto Pías. 162. 
m O R Q . P I L A W M Ó N I C A D E V I E N A ( M t r o . K A R L 
A L W I N ) . R u i n a s d e A t e n a s (BEETHOVEN)- « M a r c h a 
T u r c a » . M a r c h a T u r c a (MOZAKT).—AE-3422. 

m O R Q I N T E R N A C I O N A L D E C O N C I E R T O . 
E l e n c a n t o d e u n V a l s (o. STRAUSS). S a r i ( K A L -
MAN ) . — V a l s de l a ó p e r a «Sari». - AF-4Í0. 

^ M A R U J A G I L Q U E S A D A J i r a . . . J i r a . . . 
T a n g o , L l a n t o s l e j a n o s —Tango.—AE-<3488. 

m O R O D E M O N ' S J A Z Z . T e n e m o s e n l a 
O r q u e s t a u n c o r n e t í n C h o t i s c o r e a d o . — V o c e s 
c o n o c i d a s S o b r e m o t i v o s a s t u r i a n o s . — 4 / : -

0 O R Q . H I L O H A W A I I A N * . L u n a d e H o n o l u l ú 
( « H o n o l u l ú M o o n » ) — V a l s . S u e ñ o s h a w a i a n o s 
( « H a w a i i a n Dreams») .— \ r a . \ $ .—AE-348 í . 

« I R U 5 T A - F Ü G A Z O T - D E M A R E Y S U 
O R Q . T Í P I C A . C h i n i t a m í a . Z a m b a ( D ú o ¡ r u s t a - ^ 3 
Kugaz.ot;; a c . p i a n o D e m a r e ) . N o l e d i g a s a n a d i e . 
T a n g o ( S o l o \ rns[^).-~ÁE-3474 
H M . G A L S A R D I N , d e L ' E M P I R E ( B A R Í T O N O , 
a c O r q . ) S o u s l e s t o i t s d e P a r í s . V a l s , C ' e s t 
p a s c o m m e c a . F o x t r o t . — 4 f - J J / 6 . 

® M O L I N O S D E V Ü E N T O ( L U N A ) . Z a r z u e l a c o m ­
p l e t a , en c i n c o d i s c o s - n o s . Añ-387-391-con á l b u m 
e s p e c i a l . Ptas. 57,50. 

ü Ó R Q J A C K H Y L T O N . B a j o l o s 
t e c h o s d e P a r í s . V a l s ( d e l í i l m 
« S o u s les toits de P a r í s » ) . C a n t a u n a 
c o s i t a a l e g r e . — í o x t r o l ( « S i n g , A 
h a p p y l i í t l e t h i n g » ) . ( I ) e l í i l m <'¡ l )e 
f r e n t e . . . M a r t h e n ! ) . - AE-3454. 

r i lANJKi íO désna 
muebles, camas, 

cuadros, objetoí 

fo pi-
;ome-
. i .a-

R E S T O de 
do, Infanta.--
precio, vajillas 
fíalo, lavabos •< 
trieos. 

acreditadas. Pl. 
cambio-.;. Olh'e? 

1 vende Ucen-
7, cualquier 

objetos re­
áralos eléc-

(1,> 

T l i E C I S A M O S buen emplea­
do p a r a correspondencia 
francesa española con gran 
práctica comercial. Princi­
piantes no interesan. Indi­
quen aspiraciones y referen­
cias. Absoluta discreción. 
Dirigirse P. T. K . Apartarlo 
911. Madrid. (2) 
S E , necesita agente comer­
cial capaz de dirigir Servi­
cio de Ventas. Indispensa­
ble acompañar referencias. 
Dirigirse Apartado 852. (31 
M A T R I M O N I O , extranjero, 
sin hijos, desea una buena 
criada extranjera. Presen­
tarse Pi y Margall, 18, se­
gundo 12. (31) 

G A R A G E C E N T R I C O 
JAULA I N D E P E N D I E N T E . T E L E F O N O 16615 

P E R M U T O casa Cuatro Ca­
minos, 110.000 pesetas, ho­
tel, solar. Apartado 969. (3) 
P A R T I C U L A l i vende" sin 
intermediarios con renta ba-
jisima, fincas, rústica, ur­
bana, calle céntrica, comer­
cial, pisos exteriores, libre 
cargas. Escribid D E B A T E , 
47.200. (T) 

V e n d o h o t e l o p e r m u t o p o r s o l a r 
90.000' pesetas, todo confort y gran lujo, situación Me­
diodía, tranvía y "Metro" easi puerta, cerca calle Al­
calá. Detalles: A l c á n t a r a , 1.6, segundo. De seis a ocho. 
- iiniiMiii ' r ' 

l ' ISO sano, alegre, 7 habita­
ciones entarimadas, ascen­
sor, 21 duros. Guzmán el 
Bueno, 48. (1) 
C U A R T O mucho sol, ascen­
sor, poca familia, , 190 pese­
tas. Mayor, 44; otro prime­
ro verdad, 130. Encomienda, 
10. (3) 

AUTOMOVILES 
J A U L A S , coches sueltos, ga­
rage Acuña, confort. Melén-
dez Valdés, 17. (T) 
R I S C A L , ti. Jaulas, estan­
cias, baratas. Automóviles , 
lujo, abonos y bodas. (58) 
V I A J E S turismo económicos, 
a u t o s Hudson, Chrysler 
Buick y Packard. Eguinoa. 
Santa Engracia, 118. Telé­
fono 34489. (1) 
M A G N E T O S , dinamos, mo-
tores, piezas de repuesto. 
Arreglos garantizados. Car­
men, 41. (51) 
E S C U E L A Chamberí clase» 
e&peciales para señoritas. 
Fortuny, 23. (1) 

A V I S O : Mejoro ofertas lie-
chas por alhajas. Relicarios, 
medallas, rosarios y objeto? 
plata antigua. Pez, 15. tíu-
c e s o r Juanito. :Teléforit¡ 
17487, 

COiMPRO alhajas oro, plata, 
platino, brillantes dentadu­
ras. Plaza Mayor, 23 (esquí 
na Ciudad Roiri:To). (1) 
A L H A J A S , escopetas, apa­
ratos fotográficos, grámófo-
nos, discos, artículos viaj?.. 
papeletas de! Monte. Casa 
¡VÍagro, la que más paga. 
Fuencarral, 107. Teléfono 
19633. (51) 

COMPRO monte grande, ha­
cienda labor, no importa 
distancia. Escribid Villanue-
va. Prensa, Carmen, 18. (3) 

CONSULTAS 
C O N S U L T A , Mayor, 42. Da 
l a 3. Curación enfermos pe­
cho, pocas Inyecciones. (T) 
M A T R I Z , embarazo, esteri­
lidad, médico especialista. 

eivCAS rústicas en toaa 
Eepafia, compro. Escribid 
J M. Brlto. Alcalá, 94, Ma­
drid. (3» 
M t C U E L Vilaseca, cons­
tructor de obras. Castelló, 
11, duplicado. Teléfono 55731. 

(T) 
S E vende en Tetuán de laa 
Victoria's a veinte pasos de 
la estación,- finca cercada, 
tiene casa, nave grande, po­
zo, agua de Santillana y al­
cantarillado, m i d e 20.907 
pies, propia para industria o 
comunidades. Razón: Graví-
na, 11, cuadruplicado. Relo­
jería. (1) 

S E venden terrenos próxi-
(¿j) mos al Campo de Football, 

de Vallecas. Razón: Presilla, 
5. (11) 

COMPRO casas bien situa.-
das. directamente propieta­
rios, cien mil, millón pese­
taa. Tengo numerosas de­
mandas. Helguero. Momera, 
51; cinco-siete. (3) 
C O M I D A S a domicilio, me-
nús variados diariamente, 
servidos por nuestros apara­
tos, garantizando 6 horas su 
temperatura. Excelsior. Pon-
tejos, 2. Teléfono 13721. (60) 

G R A N solar, cine verano. 
Abascal. Santa Engracia. 
Razón: Grau Santamaría. , 
t e l é f o n o 30324. (1) 
S O L A R calle Hermosiila, 
propio hotel 2.800 pies. R a ­
z ó n : Porvenir, 5. (T> 
C H A L E T , huerta, frutales, 
olivos, 28 kilómetros Ma-

Jardines, 13; tres-seis, inclu- drid, véndese. Val-veníe, 22 
so domingos. (M\ * T V T I , / £ > (14) V Muñoz, (5) 

F A M I L I A honorable ofrece 
bonitos gabinetes exteriores, 
económicos. Hortaleza. 98, 
primero. (11) 
M A E L O R Q W ^ ^ 
nita habitación, con, dos ca­
mas. Viriato, 7, entresuelo 
letra F . (7) 
P A R T l í ; l L A K c e T e h a-
bitación confort, matrimo­
nio, amigos. Pozas, 16, pri­
mero izquierda. (T) 

LIBROS 
E N la Dibreria Beltrán, 
Príncipe, 16. Madrid (teléfo­
no 2010), se hallan todos los 
libros. (1) 

MAQUK^:: 
M A Q U I N A S para, coser Sin-
ger de ocasión, infinidad de 
modelos desde 70 pesetas. 
Garantizadas 5 años . Taller 
reparaciones. Casa Saga-
rruy. Velarde, 6. (55) 

vi L L T H O P I S T A Trtuuío' 
iabrlcaclón española, se ex­
porta al extranjero, examí­
nelo. Hortaleza, 27. Madrid. 

. (58) 
MAQUINAS escribir, oca­
sión, todas marcas, la casa 
más surtida; no comprar 
sin ver precios. Leganitos, 1 
v Clavel. 13. Veguillas. (51) 

C O C I N E R A informada fal-
ta. Castellana, 64. (I) 
N E C E S I T A NSE' (Sficiaí y 
ayudantes niqueladores. E s -
pronceda, 11. (1) 

D e m a n d a s : 
C H O F E R mecánico electri­
cista, carnet primera. Boní­
simos informes, edad 27 
años. Pocas pretensiones, 
buena presencia. J . Li. Jáu-
denes, 19 (Guadalajara). (T) 
FACILÍT AM OsTnstitutrices 
cocineras, doncellas, niñe­
ras, asistentas, elegirlas on-
ce-una. Inst i tución Católica. 
Hortaleza. 41. (13) 
C H O F E K mecánico, joven, 
buenísimas referencias, ofré­
cese. Escribid D E B A T E 
1.250. (T) 

M H. Eugene Edraond Char­
les Serré, concesionario de 
la, patente número 105.784, 
por "Una máquina para 
deshojar el maíz", ofrece li­
cencias para la explotación 
de la misma. Glicina de Pro­
piedad Industrial. Apartado 
511. (1) 

contad 
jtorltt, 

fi 

" N O G A T " 
PRODUCTO E S P E C I A L MATA-RAI AS 

3,ÍQrjDACION urgente po 
r^ór iná ebííüdeta del ibc;1 
PlaZH Sama Gruz- 3. !,: 

LJQ ÜiiS&CmU ""en lanas, 
sedas, crespones, crepé >atín 
y toda clase de artículos li­
sos y estampados para se-
••••< • s. Plaza Santa Cruz, 3. 

B A S C U L A S 
O E S U P E R I O R 

Gloria. (o) 

V E N T A 

Q t ' i n A C I O N de artículoí 
señora para la presont' 

njiorada, por la gran re 
>rn 

l 'IANOS Gorstiálimann. Ba 
sendorfer. Ehrbar. Autopia­
dos. Ocasión. Baráttsimwá 
Armonimns Mustel. Mate­
riales. Hodrigviez. Vwn'nra 
Vega, 3. (53) 

del local. L a Glorin, 
Santa Cruz, 3. (5) 

( ¡AJAS primera comunión, 
desde 0,30, .grandes noveda­
des." E l Trust, Fábrica de. 
cajas. Mayor, 29. Relatores, 
4 y 6. • •• , (7) 

Se admiten en todap las Agencias de l'uhlicidaü 

55 

Cafés, Chocolates: Los mejores del mundo 
Huertas, 33, frente á Príncipe. No tiene sucursales. 

,v.:.-^>í-!-.V..k;.: 

S i A... 
M O D I S T A a domicilio, ves­
tidos y abrigos señora. Aba­
da, 6. Lechería. (3) 
MODISTA, precios módico.^ 
desde diez pesetas. Pozas, 
10, primero izquierda. (T) 

M U E B L E . . . 

N O V I A S : Al lado de " E l Im-
parcial". Duque de Alba, 6. 
Muebles baratísimos, inmen­
so surtido en camas dora­
das, madera, hierro. (53) 
S E arreglan camas, colcho 
neá y somier. Luchana, 11. 
Teléfono 31222. (53) 

C A B A L L E R O cristiano so­
licita protección persona pía-
dosa. Aceptaría cargo con­
fianza. H . Conde Romano-
nes. Continental. (T) 
O F R E C E S E chofer, cobra"-
dor, ordenanza, mozo alma­
cén, dependiente. Defensor 
Madrid. Preciados, i . (V) 
O F R E C E S E profesor com-
petente sección Letras. De­
fensor Madrid. Preciados, 1. 

(V) 
C O M E R C I A N T E , gran sol-
vencia y moralidad, acepta­
ría socio o préstamo legal, 
dar mayor impulso su nego­
cio. Informes, de 3 a 5. L a -
gasca, 100, bajo. í l ) 

O F R E C E S E encargado ca­
marero o dependiente café 
o bar. Sagasta, 10. (T) 
" O F R E C E S E cocinera, dom-
celia. Centro Católico, Hor­
taleza, 94". (T) 
A L B A Ñ I L , económico. T r a ­
bajos garantizados, propa­
ganda. María Molina, 102. 
Daniel. Teléfono 56212. (T) 

TRASPASOS 
T R A S P A S O pensión, lujosa 
instalación confort, facilida­
des pago. Bodega céntrica, 
acreditada, gran negocio. 
Perfumería-Mercería, clien­
tela, selecta. Gran negocio 
ultramarinos, instalado me­
jor sitio Madrid. Taberna 
céntrica, barata por mar­
char extranjero. Defensor 
Madrid. Preciados, 1. (V) 

VARIOS 
FRANCISCO Soto. Echega-
ray. 34. Teléfono 93820. Mer-
cancias y encargos a Sevilla 
en domicilio, 12 horas. (1> 

M A D R I D 

0 % 

E l mata-ratas "Nogat" constituye el producto más 
cómodo, rápido y eficaz que se conoce para matar toda 
clase de ratas y ratones. Se vende a 0,50 ptas. paque­
te _en las principales farmacia;-! y droguerías de Es­
paña, Portugal y América. 

Producto del Laboratorio Sckatarg calle del Tcr, IM. 
Teléfono 50791, Barcelona. 

•Nota. Mandando previamente su importe, más *>() 
céntimos para gastos al Laboratorio, éste, a vuelta de 
correos, verifica el envío de la cantidad pedida. 

= L I N E A = 

D I R E C T O 

13 i C O L O & 

7 T R I C O L O P 

G O L E 6 I A T A . 7 . - M A D R I D r u m u 

áiagina é e pecho, Vejez prematura y 
demab enfermedades originadas por la Art«-

r í o e a c i e r c a l » e Hipertensión 
So cúxau de un modo perfecto y radical y »• 

ev i tan pos completo tomando 

r;ecursoffs de estas fnfermcda-
QUheut, i ampo, o colambres, eum-
fallo (h (acto hormigueos, oohi-

i / , madona, ganas frecuentes de 

t 

\ \ \ y E » s v ii i Q s 
L O S r L U S T R I S I M O S SEÑORES 

D o n A l f r e d o R u i z d e l C a s t i l l o 
Coronel de Caballería, condecorado con la placa y 
cruz de la orden de San Hemienes:ildo, etcétera, ol<>. 

S U E S P O S A ' ' 

D o ñ a S o f í a d f e P e l a y o G o w e o 
y s u H I J O 

D o n A l f r e d o R u i z y d e P e l a y o 
Fallecieron, respectivamente, el 19 de abril de 1917, el 38 de octubre 

de 1890 y el 15 de octubre de 1904 
H A B I K M J O R R C I R I D O L O S SANTOS S A (,' K A .M K N T O S 

R a l a P » 

Su hija y hermana, respectivamente, la excelent ís ima señora marquesa de 
Amboage; hijo político y hermano político, el excelent ís imo señor marqués 
de Amboagej nietos, sobrinos, tíos, primos y demás parientes 

K U K G A N a sus amigos se sirvan encomendarles a Dios 
Todas las misas que so celebren hoy 18 en el Santo Cristo de~ la Salud 

(Ayala, 6), el 19 en la parroquia de la Concepción, el 20, y 21 en las Siervas 
de María el 24 en la iglesia de Jesús Nazareno, las del 15 y 28 de octubre 
en el Santo Cnsto de la Salud y en la iglesia de J e s ú s ; asi como las misas 
de todos los días 15, 19 y 28 de todos los meses en el convento de los Padres 
Capuchinos de L l Pardo, serán aplicadas portel a t e a de dichos señores 

Los excelentísimo,s e j l u s t r í s i m o s señores Nuncio de Su Santidad v Obis­
pos de-Madrid-Alcalá, Sion y Mupia. tienen concedidas indulgenciad en la 
torma acostumbrada, - - , * 4; 

•• , (A. 7) 

OFICINAS D E P U B L I C I D A D B. C O R T E S . Valverde. 8, l." Teléfono 10905 

Los 
des, tí( 
f}id<. 
dos. 
dormir, perdida de ia memona, irritabilidad de 
éaráétúr: congestióiies, hemorragias, varices, 
doln i's en la espalda: debilidad, éte . desapare­
cen' co¡i rapidez usando R u o l . Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países: suprime 
el peligro de ser olctima de una muerte repentino, 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
¡as primeras dosis, continuando la mejoría hasta el 
total restablecimiento y lográndose con el mismo 
una existencia larga con una salud envidiable 

VENTA: Madrid, F Gayoso, Arenal, 2, Bar­
celona, Segala, Rbla. Flores, 14, y principa­
les farmacias de España, Portugal y America 

agrad; 
de las de mesa por lo digestiva, higiénica y 

ihie. Estómago, ríñones e infecciones gastrointes­
tinales (tifoideas). 

A g u a V a l ! - P a i 
Excelente para mesa. Hi 
perclorhídria, fl a t u 1 encía 
acedía derrame biliar, afec-
c.'onefa de hígado y riñon 

S a h c a r a c u c 
Extermínador de encara­
chas 150 ptas. bote. Depo-
sifcirio: Droguería Garay. 
León, 38. Teléfono 10815. 

L I N O L E U M 
Persianas. Tiras limpiaba-
rroa para "autos" y porta­
les. Salinas. Carranza. 5. 

T E L E F O N O 82370 
L o s t e ! ¿ t o n o s de É L 
D E S A T E s o n los n ú -
ñ e r o s 7 1 5 0 0 , 7 1 5 0 1 , 

7 1 5 0 9 y 7 2 8 0 5 . 
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Diez a ñ o s en el Poder para res­
taurar a Hungr ía 

Hace diez años que el condes de Be-
thlen ocupa el cargo de presidente del 
Consejo de ministros de Hungría. Es en 
Ja actualidad el "decano" de los jefes de 
Gobierno en el mundo y, desde luego, un 
caso excepcional en la historia moderna. 
Incluso en países como Bélgica, donde 
el partido católico ocupó el Poder trein­
ta años, sólo recordamos a Beernaert, 
que disfrutó también de la adhesión po­
pular y de la confianza de las Cámaras 
durante un período igual al de! político 
húngaro. Juzgando serenamente, esta 
duración del mando indica ya un gober­
nante de excepción: los hechos sucedi­
dos desde el 16 de abril de 1931, la com­
paración entre la Hungría de entonces y 
la actual confirma ese juicio favorable. 

El conde de Bethlen es un desterrado 
por amor a Hungría y a la corona de 
San Esteban. Su familia es de Transil-
vania, tierra "irredenta", desde que el 
Tratado del Trianón la incorporó a Ru­
mania; en Transilvania han quedado.sus 
posesiones familiares, los castillos de sus 
antepasados, los recuerdos de su estirpe 
noble y antigua. Esteban de Bethlen na­
ció en 1874 y fué diputado por primera 
vez en 1901. Emigró a Viena durante el 
bolchevismo y desde allí organizó la re­
sistencia a la revolución y participó en 
las "negociaciones" con las potencias 
europeas para la firma del Tratado de 
paz. Fué ministro en 1920 y, por último, 
presidente del Consejo en abril de 1921. 

La situación aparecía^ entonces como 
desesperada. El nuevo Estado húngaro 
era económicamente una ruina completa. 
Su moneda se deshacía hasta valer 
1/12500 de la corona austrohúngara: sus 
industria y su agricultura estaban des­
organizadas por las mutilaciones del te­
rritorio; sus ferrocarriles carecían del 
material más necesario para las atencio­
nes de la nación. El Gobierno Bethlen 
tuvo que resolver estos problemas y lo 
consiguió primero con el empréstito con­
cedido por medio de la Sociedad de las 
Naciones y después con una administra­
ción tan rigurosa que el control finan­
ciero establecido para la concesión del 
empréstito fué suprimido antes del plazo 
señalado en los protocolos. 

Obra, persoril del conde de Bethlen 
fué la consolidación política del nuevô  
Estado. Logró la fusión de los dos par­
tidos más poderosos y con ello tuvo el 
instrumento de gobierno necesario para 
dirigir a la nación en período tan difí­
cil como ha ¡ddo el de la postguerra. 
Consiguió también algo más difícil: ha­
cer callar el sentimiento monárquico del 
pueblo húngaro imposible de satisfacer 
mientras esté en vigor el Tratado de 
paz. Una y otra vez ha repetido Bethlen 
que la restauración monárquica en Hun-

P r o p a g a c i ó n d e l a F e 

Aumentan ios donativos para el 
Clero indígena 

ROMA, 17.—Esta tarde el Pontífice 
ha recibido al Consejo Superior de la 
Obra de la Propagación de la Fe. En su 
discurso se congratuló vivamente de los 
resultados conseguidos por la Obra, que 
son no solamente grandes, sino impo­
nentes. Se han recogido algunos menos 

C a m b i o d e l a p o l í t i c a 

ABANDONARAN EL PAIS, SUCEDA 
LO QUE SUCEDA 

Los subditos norteamericanos que 
continúen en el interior lo harán 

bajo su responsabilidad 

EL LECTOR Ei ESTOS DIAS, - K-I:ITO 

WASHINGTON, 17.—El secretario 
del Departamento de Estado, señor Stim-
son, ha notificado, por conducto de la 

donativos que en años anteriores, pero j Legación de los Estados Unidos en Nica-
ŝ verdaderamente milagroso que en me-1 ragua, que ei Gobierno norteamericano 

dio de la crisis universal se haya con-¡declina toda responsabilidad en cuanto 
servado lo que se ha conservado. Por|a la protección general de los súbditos 
ello expresó su profunda gratitud y con-¡yanquis residentes en la República nica-
suelo, en especial por el incremento de 
las misiones, que han aumentado en nú­
mero de 17 durante el año pasado. Ter­
minó con la bendición apostólica y el 
auspicio de que cada vez sean mayores 
los progresos. 

Han disminuido los donativos de Nor­
teamérica en tres millones de liras ita­
lianas, pero, en cambio, han aumentado 
los donativos para el fomento de las vo­
caciones del clero indígena, que suman 
trece millones y medio de liras con un 
aumento de tm millón sobre el año pre­
cedente.—Daffina. 

L o s R e y e s d e S i a m h a n 
l l e g a d o a l C a n a d á 

VICTORIA (Colombia británica), 17. 
Han llegado a bordo del "Exprest de la 
India" los Reyes de1 Siam. 

Salieron para Vancouver y Nueva 
York. 

raguense. 
Dijo que la razón de esta medida es­

tá en las dificultades que traería consi­
go semejante política y que el Gobier­
no de los Estados Unidos no se pro­
pone afrontar. 

El señor Stimson aconseja a todos los 
súbditos yanquis que se sientan insegu­
ros en Nicaragua, que abandonen el país 
o se trasladen a las poblaciones costo-
ras, y concluye diciendo: 

"Aquellos que permanezcan en Nica­
ragua lo hacen por su cuenta y no de­
ben esperar que las fuerzas norteameri­
canas sean enviadas al interior en su 
ayuda".—Associated Press. 

L a retirada de los fusileros 

gría es un problema en el que debe pen­
sarse de continuo, pero no hablar nun­
ca de él. Las protestas, las discusiones 
son inútiles y pueden ser peligrosas. Y 
así la nación espera pacientemente y en 
silencio sin provocar crisis perjudiciales 
dentro y fuera del país. 

Por último, Bethlen ha sido el artí­
fice del resurgimiento húngaro en el ex­
terior. Viajero incansable ha roto la mu­
radla que rodeó a su pueblo después de 
la guerra y ha conseguido que Hungría 
sea un factor en la política centroeuro-

/ pea. Quizás no exista en Europa un 
¡Estado cuyos movimientos se vigilen con 
í tanta atención, aunque carece de fuerza 
militar. 

Así no es extraño el homenaje de la 
opinión al presidente del Consejo. En el 
grupo no muy escaso de hombres de 
Estado relevantes—Massaryk, Seipel, 
Schober, Benes—que Europa Central ha 
producido en la postguerra, el conde de 
Bethlen ocupa, por derecho propio, uno 
de los primeros lugares. 

R. L. 

WASHINGTON, 17.—El Departamen­
to de Estado ha anunciado que a pesar 
de los recientes encuentros entre las 

- A 

e L a s M o r e s 

Se invita a la población civil a salir 
de Angra 

DOS GUARNICIONES R E B E L D E S 
S E HAN ENTREGADO YA 

—Eloísa , quítame todos estos periódicos de ayer con cuidadito, 
porque estoy sudando, y tráeme en seguida los de hoy. 

(De nuestro corresponsal) 
LISBOA, 17.—En nota oficiosa se in­

forma que el "Vasco de Gama" ha Ue-
| gado sin novedad a la ciudad de Horta 
j (Azores). El conrandante de las tropas 
I expedicionarias ha juzgado oportuno la 
' cooperación de este crucero y del "Car-
I valho de Araujo", en el ataque a los re-
| voltosos de Texeira, a los cuales ha in-
i timado a la rendición. Si no se entre-
! gan dentro del plazo marcado se inicia-
{rá el ataque a la isla. 

La población de Angra, capital de la 
isla, se le ha invitado a desalojar la 
isla. 

Las restantes guarniciones del distri­
to de Angra en las islas de San Jorge y 
Graciosa se han rendido. 

Proclama a los marinos 

cado Ramaville, a noventa y seis kiló­
metros de Bluefields. 

La cañonera norteamericana "Saviam" 
ha recibido orden de zarpar inmediata­
mente con rumbo a Bluefields. 

El Gobierno argentino 
BUENOS AIRES, 17.—Hoy ha que­

dado totalmente constituido el nuevo ga-
tuerza, del general rebelde n i c a r a g U e B - I ^ S f 0 ' ^ ÍUramen-se Sandmo y las fuerzas gubernamen-i i m ^ m u • -
+,,1 „ T iT. / ^ T T • J r- J • J - I E1 ex ministro de Trabaio, señor Pico, tales, los Estados Unidos están decididosLa a-.̂  n ^ ^ n ^ ^ • *. \ , T 4-
a mantener el acuerdo del día 13 de f e - f e ^ 1 ^ ^ ? 
brero de retirar de Nicaragua todos los S / ^ ^ 
fusileros norteamericanos dentro de un ^ CarLera ^ Manna.-A.so 
plazo que terminará el día 3 de mayo. 

Desde que se tomó este acuerdo en fe­
brero han sido repatriados ciento cin­
cuenta y cuatro fusileros de las fuerzas |]¿7res 

.cea e n t e i 

p r í n c i p e 

l e a v i ó n 

B i b e s c o 

Noticias contradictorias sobre 
los aviadores 

BUENOS AIRES, 17.—La situación 
parece ser más tranquila hoy en Buenos 

NUEVA YORK, 17.—El cónsul de los 
Estados Unidos en Bluefields comunica 
que los liberales de Nicaragua han ata-

de ocupación en Nicaragua, y la repa­
triación de los restantes continuará con­
forme al plan fijado.—Associated Press. 

Otro ataque 

El general Uriburu ha declarado a 
los representantes de la Prensa que es­
tá dispuesto a inclinarse ante los resul­
tados de las elecciones provinciales tan 
inopinadamente favorables a los radicales 

Ha añadido que espera poder anun­
ciar mañana la constitución definitiva 
del nuevo Gobierno. 

illiiSIWilílM 

BOMBAY, 17.—El avión en que via­
jaba el príncipe Bibesco ha caído a tie­
rra violentamente, entre Saya y Alía-
habad. Los aviadores están canos y sal­
vos. 

* * * 
ALLAHABAD, 17— Según informes 

que-se reciben en ésta, el príncipe Bi­
besco y sus tres acompañantes han re­
sultado gravemente heridos a consecuen­
cia de la caída violenta del avión en que 
viajaban. 

Sólo el príncipe Bibesco ha recobrado 
el conocimiento. 
l l H i l i i l l H M l 

Los teléfonos de E L DEBATE 
son los números 

71600, 71501,71509 y 72805 

l!l!l!B!!l!!Ban 

El ministro de Marina ha dirigido una 
proclama a los marineros, sargentos y 
oficiales de la Armada, que cooperaron 
al restablecimiento del orden y manteni­
miento del buen nombre de Portugal y 
de su honor entre los nacionalos y ex­
tranjeros, exhortándoles a rechazar todo 
género de sugestiones de un pequeño nú­
cleo de revoltosos que incluso utilizan 
la telegrafía sin hilos en algunas islas 
para divulgar noticias inverosímiles, ex­
citando al desorden y a la indisciplina. 
Dice el ministro que tiene confianza en 
el patriotismo de los marinos portugue­
ses para rápidamente acudir a sofocar 
los movimientos revoltosos, y añade que 
los marinos verán al ministro acompa­
ñándoles en esta patriótica misión. 

De esta última parte de la proclama 
se deduce que será el propio ministro de 
Marina, quien dirija la operación contra 
Funchal. Él ministro está considerado 
como el mejor técnico naval del país. 

Construcciones navales 

El Consejo de ministros ha aprobado 
la adjudicación de construcción de los 
navios que constituyen la primera par­
te del programa naval portugués. Serán 
los siguientes: cuatro contratorpederos, 
dos navios de primera clase, dos de se­
gunda, dos submarinosfi un portaavio­
nes. De estos navios, dos contratorpe­
deros serán construidos en Portugal y 
los restantes en el extranjero. 

Una rectificación 

: - : D E L C O L O R 

D E M I C R I S T A L C ü P L A S G A F A S 

Entre los acontecimientos históricos 
de estos días hay uno del cual estoy se­
guro que no hablarán las crónicas por­
que a nadie importa sino a mí: por eso 
quiero yo hablar de ello; para algo soy 
cronista. 

El hecho fué que por curiosa coinci­
dencia, no buscada de propósito sino pu­
ramente casual, el día 14 fué el primero 
de mi vida en que usé gafas. Hasta aho­
ra creo haber tenido una vista normal y 
en los buenos tiempos excelente: pero 
los años van cayendo gota a gota y agu­
jerean la. misma piedra. Y con esto no 
tengo la menor intención de injuriarme. 

De lo dicho se deduce que yo no he 
tenido hasta ahora cristal ante los ojos. 
Lo del "cristal" no era más que "un 
decir", una "frase hecha". Lo explico 
para no merecer la tacha de farsante, 
aunque ello no tenga la menor impor­
tancia en unos momentos en que si fué­
ramos a hacer la lista de los que hemos 
descubierto resultaría "la verdadera lis­
ta grande". 

Con el auxilio de las gafas mi visión 
es sin duda más clara, pero no veo las 
cosas de distinto color, pese a lo mucho 
que se han coloreado, ni de distinta for­
ma. En cambio, advierto que por el na­
tural cansancio que sufre la vista del 
que ha leído y escrito mucho, yo no veía 
bien las personas en los últimos tiem­
pos y con los cristales graduados las 
veo hoy tan bien que a muchas parece 
que por primera vez las veo, como si no 
las hubiera visto nunca. 

Y no son ellas—indudablemente—las 
que han cambiado. Ellas ya eran así, 
pero no se presentaban claramente a mi 
vista. Con las gafas gozo los encantos 
de la novedad y de la sorpresa. Nadie 

Jsabe las impresiones variadas que en un 
caso como éste se reciben. Es decir; 
muchos lo saben. Yo recuerdo haberle 
oído contar a un miope las intensas 
emociones que sintió cuando al salir de 
la tienda del óptico con sus primeros 
lentes vió los balcones de las casas y 
aun los tejados, que jamás hasta en­
tonces había alcanzado a ver. 

Algo de esto (con las diferencias na­
cidas del distinto defecto visual) me es­
tá pasando a mí. Algunas veces me dan 
ganas de exclamar: "¡Pero si no conoz­
co a nadie!" Hasta que caigo en la cuen­
ta de quiénes son las personas que veo 
y se me llena de alegría el corazón, ali­
viado de la angustiosa sospecha de vivir 
entre extraños. 

Los jóvenes que no usan gafas toda­
vía no pueden hacerse cargo de estos 
magníficos efectos. Del día antes al día 
después de usarlas hay un abismo: co­
mo si se hubiera estado viendo la hu­
manidad por un lado y luego se la viese 
por el opuesto. Y entonces se advierte 
lo triste que hubiera sido morirse sin 
haber usado gafas, es decir, sin haber 
gozado de estas impresiones. Brindo es-

¡ ta pequeña reflexión a la simpática ju­
ventud que algún día necesitará el au­
xilio de cristales y» le anuncio para en­
tonces el placentero asombro de ver mu­
chas cosas que nunca había sospechado 
que existieran. 

Santa Lucía vaya conservándome la 
vista que me queda, ya que el mundo 
tiene tanto que ver. Y el que se encuen­
tre en mi caso no pierda tiempo en ad­
quirir las gafas. Yo las compré, como 
he dicho, el día 14. Algunos quizá de­
bieron habérselas comprado—por ejem­
plo—un par de días antes. • 
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La presidencia del Consejo de minis­
tros ha pubLcado la siguiente nota ofi­
ciosa: "Ss ha propagado la noticia de 
que el trasatlántico alemán "Genera] 
Artigas", que llegó anteayer a Lisboa, 
fondeó en el puerto de Funchal con au­
torización de los revoltosos. La noticia 
es absolutamente falsa por cuanto di? 
cho buque entró en Funchal con permi­
so del Gobierno de Dsboa para reco­
ger a algunos excursionistas y después 
que el comandante del crucero "Lon-
don" se comprometió a no permitir que| 
el refcTido barco tuviese comunicación calles de nuestra ciudad e 

He a q u í que de pronto la indus t r ia re* 
volucionaria experimenta una aguda c r i ­
sis. Los per iódicos que prosperaban con 
las c a m p a ñ a s de alboroto, han disminuido 
en veint icuatro horas, hasta encontrarse 
amargados de u n "crack". 

Los libelos se asfixian como el pez fue­
ra del agua. 

E l folleto de t re in ta cén t imos , "el gran 
semanario de las izquierdas", la venta de 
emblemas, languidecen a punto de des­
aparecer. 

Ayer voceaban: 
—Lacitos republicanos a perra chica. 
Y los mismos revolucionarios sufren des-

or i en tac ión porque su ideología y su t á c ­
t ica no encajan en la t ranqui l idad y en la 
sensatez gubernamental. 

Por esto, un concejal republicano decia 
a un amigo nuestro: 

—No me encuentro a mí mismo. No me 
puedo acostumbrar a v i v i r sabiendo que 
ya no soy revolucionario. 

* * * 
Es increíble el n ú m e r o de republicanos 

conspicuos que no han áido nombrados 
gobernadores civiles. 

• * * * 
E l in t e ré s nacional a c o n s e j a r í a que to-

da m a ñ a n a , desde un altavoz que alean-
zara a las conciencias de todos los habi­
tantes de nuestra Patr ia , se diera este 
gr i to de a t e n c i ó n : 

— ¡Españo les , mi rad a C a t a l u ñ a ! 
* * * 

Conviene destacar: 
Que del arqueo celebrado en el A y u n t a ­

miento de Madr id , r e su l tó que el Mun ic i ­
pio e s t á en posesión de 70 millones de pe­
setas. 

Que t o d a v í a no se ha decretado nada 
sobre el c rédi to concedido por la Banca de 
Morgán a E s p a ñ a . 

Que el ministro de Hacienda, en su dis­
curso de toma de posesión del cargo, de­
c l a r ó : "que si el signo monetario e s t á 
quebrantado, no es porque exista un que­
branto efectivo de nuestra economía., pues, 
afortunadamente, é s t a se encuentra en ex­
celentes condiciones que habremos de me­
jorar.. ." 

L a r azón y la lógica se e s t á n haciendo 
m o n á r q u i c a s . 

* * * 
En la recepción del Rey en Pa r í s , se han 

distinguido por • su entusiasmo los estu­
diantes, . testimonio vivo y vibrante del 
pensamiento y de la cul tura francesa, que 
es la m á s a n t i d e m o c r á t i c a de Europa, Kse 
recibimiento lo ha acreditado una vez m á s . 
Una larga experiencia de r ég imen repu­
blicano y una ciencia pol í t ica los ha lleva­
do a vitorear no al Key que llega t r i u n ­
fador y que puede conceder mercedes, sino 
al Rey que empieza su destierro. 

* * « 
Alejandra Tolstoy, la hi ja del novelista 

ruso que se encuentra recorriendo Esta­
dos Unidos, ha recibido orden del Gobier­
no de ios Soviets para que se reintegre a 
su pa í s . 

L a h i ja de Eeón Tolstoy se ha negado a 
obedecer y prolonga su viaje por C a n a d á . 

—Prefiero la muerte—ha declarado—an­
tes que volver a aquel infierno. 

A ese infierno pretenden llevarnos los 
libei'tarios que, a p r o v e c h á n d o s e de la agi­
tac ión de los pasados d ías , recorrieron las 

con la tierra.—Córrela. Marques. 
Rigor en e! bloqueo 

LONDRES, 17.—Comunican de Fun­
chal al "Daily Telegraph" que el blo­
queo de las islas deteretado por el Go­
bierno de Lisboa se ha hecho muy r i ­
guroso. Comienza a faltar gasolina, pa­
ro, en cambio, los "stock" de trigo son 
suficientes para seis meses. 

Por otra parte, el Gobierno revolucio­
nario parece dispuesto a prolongar a 
todo trance la resistencia y a defender­
se por las armas contra toda tentativa 
del Gobierno de la metrópoli para apo­
derarse de las islas. 

Varios ahogados 

OIRiQV! 
CHARA 

LISBOA, 17.—S&gún noticias proce­
dentes de Funchal, vía Inglaterra, anus-
cian que una embarcación en la que 
eran conducidos a la isla de Porto San-
• o varios emigrados políticos, custodia­
dos por un cabo y dos soldados, zozo­
bró a consecutoicia del temporal, pere­
ciendo todos sus ocupantes. 

corados con el busto de Eenin, y desple­
gada la bandera roja con los signos so­
viét icos . 

U n c o n f l i c t o e n t r e l a s d o s 

C á m a r a s • a l i a 

El Senado ha rechazado e! proyec­
to financiero deí Gobierno 

e r r e m o t o s e n 

LONDRES, 17.—Comunican de Mé­
jico al "Daily Express" que en las úl­
timas veinticuatro horas se han regis­
trado dos seísmos en Pínoteca (Esta­
do de Oaxaca), 

Los daños materiales son de escasa 
importancia. El fenómeno produjo pá­
nico entra los habitantes de la locali­
dad. 

GAMBERRA, 17.—El Senado ha re­
chazado por 21 votos contra seis el pro­
yecto de ley relativo a una nueva emi­
sión fiduciaria. 

El voto del Senado que rechaza el 
proyecto ha sorprendido profundamente 
al Gobierno y ha causado una nueva cri­
sis política. 

Scullin ha declarado que a consecuen­
cia de este voto el Gobierno retirará el 
proyecto de ley sobre el trigo. 

Añadió que volvía a enviar el proyec­
to de emisión fiduciaria al Senado y que 

i hacía un llamamiento a la opinión pú-
~J~ir, ¡ blica para que juzgara y meditara so-
e j ÍCO | l ) r e las consecuencias de este voto. 

Dejó entrever que si ambas Cámaras 
rechazaban definitivamente el proyecto 
de emisión fiduciaria, se procedería a. su 
disolución. 

GAMBERRA, 17. — Latham ha pre­
sentado la dimisión de jefe de la oposi­
ción a fin de permitir a Lyons, ex mi­
nistro laborista, tomar la dirección del 
partido de oposición iniciado. 
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E M M A N U E L S O Y 

N O V E L A 

(Versión española de EMILIO CARRASCOSA, 
expresamente hecha para E L D E B A T E ) 

mentó la joven mamá dirigiéndose a su cuñada—, y he 
experimentado una extraña emoción. 

—¿Extraña., por qué? 
—Vas a reírte de mí—respondió Edith—, pero no 

acierto a darle otra explicación. Es que la nieve que 
cubre el parque se me ha antojado más natural, más 
blanca y más helada que la que en otras ocasiones he 
visto sobre los tejados y alfombrando las calles de 
París. 

—¡Oh!, y puede que tengas razón. Yo no negaría 
que fuese así como dices. 

—En cambio, a la simple de Marinou le ha hecho 
una impresión deplorable de la que todavía no se ha 
repuesto. 

—¿Pues qué le ocurre? 
—Que no había presenciado nunca este fenómeno 

metereológico y está muerta de miedo. 
•—Es gracioso. 
—A mí, por lo menos, no' me ha hecho maldita la 

gracia, porque no he conseguido tranquilizarla. 
—¿Dónde está? 
—Se ha metido en su cuarto y ha cerrado las made­

ras de su ventana. Es tal el pánico de que está po­
seída, que se ha negado rotundamente a bajar al par­

que para tener cuidado de los niños. ¿Quieres decirme 
qué hago yo con una mujer asi? 

—Por lo pronto—respondió la joven con buen hu­
mor—, tener paciencia... ¡Ah!, y pedirle a Dios que no 
siga nevando. 

Mientras Pedrín y Zita se entretenían en hacer bo­
las de nieve que utilizaban después como proyectiles 
en medio de gritos y risotadas que venían a subrayar 
la certera puntería de los infantiles contendientes, Ma­
ría Luisa meditaba sumida en una especie de éxtasis 
contemplativo. 

Nunca como en aquella mañana invernal tuvo el cas­
tillo de la Dama Dormida el aspecto y la fisonomía 
de un castillo de leyenda, de cuento de hadas. Contri­
buía a esta ilusión óptica la pétrea mole del edificio 
hundida en lo más intrincado y abrupto de la selva en­
sabanada de blanco. 

Al día siguiente, domingo por cierto, los Martín se 
trasladaron al vecino pueblo de San Juan de Boyron 
para oír misa como tenían por costumbre en las festi­
vidades religiosas. El viaje, hecho a píe, constituyó 
una deliciosa excursión de alpinismo sobre la nieve des­
lumbradora y endurecida por la helada de la noche 
precedente, de la que los pálidos rayos de un sol de-
cembrino, sin calor, arrancaba diamantinas irisaciones. 

El lunes, Carlos Martín tuvo necesidad de trasladar­
se con urgencia a las vastas propiedades que el conde 
de la Reviere tenía en la región bañada por el Loira, 
donde se había incendiado una granja. El siniestro ha,-
bía revestido tanta importancia, que Carlos le anunció 
a Edith que su ausencia podría prolongarse durante 
una semana o tal vez dos, ya que la granja había su­
frido grandes desperfectos y era preciso hacer una con­
cienzuda valoración de lo que se había quemado. 

Aquella misma tarde, poco después de emprender el 
viaje su marido, Edith, que se había puesto intensamen­
te pálida, comenzó a quejarse de frío. Terminada la 
cena, María Luisa se fué a acostar a sus sobrinos ma­
yores, que aquella noche parecían no tener sueño, y 

| como tuvo que apelar para que se durmieran al infa­

lible procedimiento de los cuentos de brujas y duen­
des, se detuvo en la alcoba de los chiquillos mucho más 
tiempo del que empleaba a diario. 

Cuando volvió al gabinete de su cuñada la encontró 
nerviosísima a consecuencia de un altercado que aca­
baba de tener con Marinou. 

—¿Pero qué pasa?—inquirió la joven—. ¿Qué ocu­
rre para que Marinou haya adoptado esa actitud de 
insolencia con que te habla y que tú no has debido con­
sentirle. 

—Pasa—replicó con voz alterada la señora de Mar­
tín—, lo que no puedes figurártelo, que no habrías creí­
do si te lo hubiera dicho otra persona que no fuera yo. 
Pasa que esta descastadota de Marinou se empeña en 
dejarme plantada. 

—¡Cómo dices!... ¿Que se marcha de la casa? 
—Que se marcha, sí. Después de todas las atencio­

nes que he tenido con ella, después del afecto con que 
la he tratado siempre, como si perteneciera a la fami­
lia, no encuentra otro modo de corresponder a mi con­
ducta... ¡Así agradecen estas gentes lo que se hace con 
ellas!... Por supuesto, que la cosa me servirá de lec­
ción, te lo aseguro como me llamo Edith. 

—¡BaJh! No le des excesiva importancia a un asun­
to que no tiene ninguna. Supongo que en todo esto hay 
algún error, porque de otro modo no es explicable 
la cosa. 

—¿Un error?... No sé cuál. 
—Quiero decir que o tú has entendido mal o no ha 

sabido explicarse Marinou, a la que no creo capaz de 
tamaña desconsideración. 

—¡También eres tú Cándida!—exclamó con ironía 
Edith—. Conque no ha sabido explicarse, ¿verdad?... 
¡Pues con poco desparpajo lo ha hecho la niña! En fin, 
habla con ella y te convencerás. 

María Luisa llamó a la sirviente, que acudió de nial 
talante, dando rabotadas. 

—Vamos a ver Marinou—le dijo la joven—, ¿ qué es 
lo que me ha contado la señorita Edith?... ¿Que quie­
res marcharte de la casa? 

—Sí, señorita. Quiero marcharme. 
—¿Tan mal te ha ido a nuestro lado? 
La fámula se encogió dé hombros con indiferencia y 

se limitó a responder: 
—No he dicho eso, ni puedo decir que me haya ido 

mal. A mí me gustan las cosas claras. 
—Pues entonces... 
—Pero eso no tiene que ver nada, y, en último caso, 

es cuenta mía. Lo cierto es que deseo irme. 
Fué en vano que María Luisa pretendiera disuadirla, 

porque la palurda, que era terca como ella sola, insis­
tió en sus propósitos con una testarudez que no admi­
tía contradicción. 

La señorita de Martín creyó llegado el momento de 
acudir a lá habilidad y a la diplomacia para sacar el 
mayor partido posible, pero también aquí erraron sus 
cálculos. 

—¿Es que vas a ser capaz—preguntó María Luisa— 
de dejar a tu ama sola y con tres criaturas pequeñas? 

—¡Qué quiere usted, señorita María Luisa!—respon­
dió la moza—. Alguna vez tenía que ocurrir... No iba 
a eternizarme en la casa... Una, aunque humilde, tam­
bién tiene sus aspiraciones. 

—Si se trata de eso nada tengo que oponer y hasta es­
toy dispuesta a decir que haces perfectamente—declaró 
la señorita de Martín con acento conciliador, quemando 
su último cartucho—. Pero creo, al mismo tiempo, que 
todo puede arreglarse a gusto de todos y sin perjuicio 
de nadie. 

—No sé cómo—exclamó con insolencia Marinou—, 
porque yo no tengo que mirar más que mi gusto. 

María Luisa tuvo que hacer un gran esfuerzo para 
contenerse, pero respondió sin perder la serenidad:. 

—No seré yo la que pretenda contrariártelo, pero 
puesto que estás resuelta a irte, espera por lo menos 
dos o tres días, hasta que tengamos otra criada. Es­
pero que no te negarás a complacerme. 

La doméstica se la quedó mirando de pies a cabe-
ba y luego de sonreír desdeñosa exclamó con violencia, 
como si la hubieran ultrajado: 

—¡Eso es!... ¡Las señoritas sólo van a su convenien­
cia y a las demás que nos parta un rayo! 

—¡Vaya, hija, pues toma ya la puerta y buen vien­
to te lleve!—dijo María Luisa harta de la impertinen­
cia de la fámula—. ¡No sabía que tuvieras tanta pri­
sa, mujer!... ¡Qué barbaridad! 

Marinou cambió de tono, y algo más aplacada, aun­
que altanera siempre, explicó: 

—Es que mi novio me ha escrito que vaya en segui­
do a arreglar los papeles para que nos casemos este 
mismo invierno. 

—¡Jesús, qué prisa le ha entrado a tu novio! 
—Y por eso me voy. Yo éstaba muy contenta, con 

la señorita Edith, que apenas reprendía, pero... 
—Pero no tienes inconveniente en jugarme una mala 

pasada, ¿verdad?—la interrumpió la señora de Mar-
j tín—. En fin, vete de una vez y déjame en paz, des-
j agradecida. 

Marinou hizo una mueca grotesca, llena de comici-
| dad, y respondió: 

—Eso no, señorita. No es que sea desagradecida, 
pero si he de ser franca, no me gustaría casarme de­
masiado vieja y, a lo mejor, como pierda esta ocasión... 

—¿Te vas a quedar para vestir imágenes, verdad 
hija? Haces bien—comentó burlona la señora de Mar­
tín—; una joven a los diez y siete años, que es la edad 
que tú tienes, no debe perder el tiempo tontamente. 
Alabo tu determinación. 

María Luisa estaba nerviosa y le faltaba poco para 
saltar. Su cuñada, que la conocía a fondo, le hizo una 
seña para darle a entender que no debía insistir. 

La joven hizo un gesto de displicencia y, dirigiéndo­
se a la sirviente, preguntó: 

—Vamos a poner las' cosas claras de una vez, Ma­
rinou. ¿Te obstinas en despedirte antes de que haya­
mos encontrado otra criada? 

—Desde luego. No puedo volverme atrás porque sé 
que mientras yo continúe en la casa la señorita Edith 

(Continuará.) 


